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INTRODUÇAO 

Este trabalho faz parte do subprojeto de lavantamentos pormenorizados 

de solos, a ser desenvolvido pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conserva- 

çio de Sàlos (SNLCS). Os subprojetos sto previstos inicialmente para 	as 

reas das Unidades de Execuço de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAEs) e 	Cen- 

tros Nacionais da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuria (EMBRAPA). 

So levantamentos de carter especifico e, em função das propriedades 

consideradas de maior relevncia para a cõncretizaçio do trabalho, so fixados 

o tipo de levantamento, o nivel de detalhe taxon&nico e a escala do mapa. 

O levantamento foi coordenado pelo SNLCS, com a participação do 	Cen 

tro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), do Centro Nacional de Pes - 

quisa de Milho e Sorgo (CNPMS) e da Empresa de Pesquisa Agropecuria de Minas 

Gerais (EPAMIG). Os trabalhos foram iniciados em 1976 e concluidos em 1977. 

O objetivo do levantamento de solos da área do CNPGL visou, basicamen 

te, dar subsidios para a exploração de pastagens, bem como a implantação 	de 

culturas anuaIs para suporte 	exploração leiteira. 





DESCRIÇÃO GERAL DA ÃREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

O Centra Nacional de Pesquisa de Gado de Leite ocupa uma rea de 1.050 

lia. Localiza-se na Reg10 Centro-Sul da Brasil e corresponde, na divisão regio-

nal, à Zona da Mata do Estada de Minas Gerais, microrregio 200 (Juiz de Fora) 

Sua posição geogrfica é de 2193322" de latitude sul e de 439O695" de longitu-. 

de oeste. 

Limita-se a oeste com a Fazenda João Scarlaterri, Fazenda da Liberda-

de e Olavo P. Rodrigues Valle; a leste com a Fazenda Santa Cecflia; ao norte com 

a Sesmaria João Claudino e Vitor Dutra e, ao sul, com a Fazenda do Fundão e a 

Fazenda de Geraldo Proc6pio Rodrigues Valle. 

a 

•1 

Flg. 1- Localização da Srea n'apeada. 
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B - GEOLOGIA 

Na área so encontradas duas forniaç6es geol6gicas: 

- Pr-cambriano Superior 

Nesta forrnaçio geolEgica hS predominmncia de charnoquitos e gnaisses - 

cidos, constituidos por feldspato e quartzo. 

Desenvolvidos a partir da decomposiçio de rochas pertencentes ao 	PrE- 

-cambriano Superior, sio encontrados os Latossolos Vermelho-Amarelos, os Podz6li-

cos Vermelho-Nuarelos e os Solos Lit61icos. 

2 - Holoceno 

Predominam sedimentos argilosos, argilo-arenosos e orgmnicos, cujaccm-

posiçio niinera16gica, embora variada, evidencia predc4ninncia de minerais facil-

mente intemperiúveis, principalmente biotita e anfibSlio, e por vezes o quartzo. 

Desenvolvidos a partir desses sedimentos, sio encontrados na Zrea Solos 

Aluviais, Glei Hmico, Glei Pouco Hmico, Solos ørgmnicos e Solos Coluviais. 

C - RELEVO 

O relevo da mrea caracteriza-se pela heterogeneidade das fornaç6es topo 

grmficas, destacando-se cinco classes de relevo, que serio a seguir definidas: 

Plano - superficie de topografia esbatida ou horizontal, onde os desni-

velamentos sio muito pequenos, com eípressiva ocorrncia de mreas com declives 

de O a 3%. 

Suave ondulado - superficie de topografia pouco movimentada, constitui 

da por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevaç6es de altitudes relativas da or-

dem de 50 a 100 m, respectivamente), apresentando declives suaves. 

As elevaç6es apresentam topos suaves ou mesmo planos, vertentes conve-

xas e vales em manjedoura. 

Ondulado - superficie de topografia pouco movimentada, constituida por 

conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando expressiva ocorrncia de mreas 

cai declives entre $ e 20%. 

As elevaç6es apresentam topos arredondados, vertentes convexas e c6nca-

vas, sendo que a altitude relatia nio ultrapassa 100 metros. 

Forte ondulado - superficie de topografia movimentada, formada por ou-

teiros e/ou morros, com predominincia de declives de 20 a 45%. 



Apresenta altitudes relativas entre 100 e 200 metros, topos ligeiramen-

te angulosos, predominando vertentes c6ncavas e retas e vales em 

Montanhoso - superftcie de topografia vigorosa, com predominãncia 	de 

formas acidentadas, usualmente constitulda por morros, montanhas, maciçàs monta - 

nhosos e alinhamentos montanhosos, apresentando desnivelamentos relativamente gran 

des,da ordem •de 45 a 75%. 

Apresenta altitudes relativas superiores a 200 metros, topos angulosos, 

vertentes retas e vales em °V" fechado. 

D - ALTITUDE 

A altitude em relação ao nivel do mar varia de 410 metros na parte mais 

baixa até 704 no ponto mais alto. 

Apresenta altitude relativa de 296 metros na maior elevação, sendo que 

a grande maioria das elevaç6es apresenta altitudes relativas entre 100 e 150 me-

tros. 

E - HIDROGRAFIA 

A Srea do CNPGL é banhada na maior parte pelo rio Nau e recebe 	dois 

afluentes dentro dos seus limites: o ribeirão Aqua Limpa, cuja nascente encontra-

-se fora dos limites do Centro e o ribeirão Santo Ant6nio, que nasce e éorre den. 

tro da Zrea. - 

E - CLIMA 

o clima ë do tipo Na (mesotirmico), segundo Kppen e definido como cli 

ma temperado chuvoso no verão e com inverno seco entre junho e setembro, com pre-

cipitação midia anual de 1.535 mm. A amplitude tirmica í superior a 590 e a tempe 

ratura mídia anual é de 19,590. 

O clima da região em questão í amenizado pela altitude, com ver6es não 

muito quentes e invernos com mídia inferior a 1890. 

As midias de temperatura e pluviosidade podem ser encontradas nos qua - 

dros apresentados aseguir e obtidos no Setor de Meteorologia do CNPGL,cc*npreen-

dendo o periodo de 1960 a 1976. 

A temperatura midia durante este perTodo foi de 199,5C, sendo a mdia 

dos meses mais quentes de Verão (dezembro a março) em torno de 229C e ado inver 

no (junho a agosto) de 169,80. 
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No periodo seco, a mdia mensal situa-se em torno de 20 m. No entanto 
a midia dos meses mais chuvosos, de novembro a fevereiro, i de 253 nu, chegando 

mesmo nos meses de dezembro a janeiro a 295 rim. 
Pode-se dizer que o intemperismo mais acentuado est5 nos meses de ve-

rio, porque coincide com as miximas temperaturas. 

6 - VEGETAÇÃO 

De maneira geral a cobertura vegetal da irea i constituida de floresta 
perenif6lia, subperenif6lia e subcaducif6lia, campos de virzea e campos antr6pi- 
cos. Atualmente, a floresta original foi reduzida a cap6es esparsos, tendo 	sido 

substituida por ireas de culturas e por campos antr6picos, nos quais o 	capim- 

-gordura, subes.pontineo em toda a reglio, í o dominante. 
Embora a cobertura vegetal seja praticamente a mesma para toda Zrea,que 

pequena e sem verlaçio quanto ao tipo climtico, devido is condiç6es locais, as 
espicies podem alterar ou modificar o seu comportamento atravis de adaptaçEes, 
tornando-se tolerantes i pouca espessura do solo ou ao excesso de igua, expressan 
do-se em formaç6es distintas, de tal forma a fornecer uma boa orientaçio para a 
identificaçio dos solos, como tambm, para a delimitaçio das manchas. 

Assim, sio observadas virias formaç6es vegetais, cada uma das quais res 
tritas a pequenas manchas dentro da irea. A seguir seri feita descriçio de 	cada 

formaçio, com uma relaçio pormenorizada das espícies mais comumente 	observadas, 

a fim de fornecer maior numero de informaç6es neste campo, ii que í muito importan 
te esse cadastramento vegetal para o CNPGL. Independentemente das necessidades do 
trabalho em foco, foi feita urna listagem das espícies vegetais existentes na re-

gilo. 

- Formaç6es Florestais 	- 

Representada pelas florestas perenif6lia e subperenif611a e, em funçio 
do relevo local, por uma formaçio florestal caracteristicamente subcaducif61ia. 

a - Floresta perenif61ia - Este tipo de formaçio ocorre nas 	partes 

mais baixas da írea em estudo,geralmente acompanhando os cursos d'igua existen - 

tes. 
£ constituida por floresta conimente higr6fila, densa, senpre-verde, de 

porte mídio, com irvores de fustes eretos, mio muito •grossos. Em funçio do desma-

tamento intensivo ocorrido em toda a irea, acha-se hoje reduzida a pequenas man-
chas e, em alguns locais, a esparsas irvores remanescentes. Forma juntamente com 
a floresta subperenif61ia que a sucedia nas encostas, a vegetaçio tipica da re 

giao. 	 - 
a 



Esta formação predominava at o inicio do s&ulo passado em toda a par 

te leste do estado, vindo a constituir a chamada Zona da Mata. Hoje, mostra-se qua 

se totalmente substituida pelos campos antrEpicos, campos esses dominados pelo. 

M€LLkI.L4 mLnaUZoftt Beauv., gramTnea subespontinea da grea. Nos raros locais onde 

se encontra relativamente preservada, apresenta inúmeras haras e epifitas. Algu 

mas arvores do estrato mais alto, mostram copas densas e amplas, em contraste con 

as da floresta subperenif611a, que são mais ralas e de menor amplitude. 

No seu estrato arbreo, são encortradas as seguintes esp€cies: tamboril 

(EntexotobLum contottüL&qawn ( VelI) Morong), gameleira (FLca4 £n4.Lpída Willd), 

ingis (lngct 4tLUó Mart. , Ingz ma.gLna-ta Wi 11 d), quaresni nha (RchaaLuni ctcwtaa-

wn Raddi), palmito (Eutexpe etUó Mart), mulungu (Ekythnina £atca-ta Denth),cana 

fistula (CcuhLa £evtuBLnea Schrad ), chuva-de-ouro (Cct64& mat&ju Rlch), alme-

cega (Rtottum a.fmece9a March), quaresmeira (tLboach1na QÁtkeZZan4L4), bra6na 

(Melanazylon Mauna Schott), jequitibã (CatLnLana £egattô (Mart.) O'Kuntze), so-

brasil (Colubn.ôia ha6a Reiss), canela-amarela (Nactand&a mqk.&n-tha Meiss), jenipa. 

p0 (Geiiipa a,nvcican& L.), embaba (Cecxop&z sp), sangue-de-draga (Ckoton uxacLzx&rã 

Baill), macaba (AcxocomLa hcLe&ocakpa Mart.) . O estrato arbustivo mostra-se pou 

co denso, sendo representado por espinherita (AcantktvwphytZurn £UcL6oLLi), cupe-

va (Pathomokphe wnbettata (L.) Mig.) ,erva-de-rato (PaUcawLett ,tLcotLviaQ6ot& Sch. 

et Scheledt) ,Condi.xz axjt&nL4 Janhston, Gei44omvuLct c.Zxcín&a Nees ,Kamet& patens 

Jacq. e espEcies do gnero NLconZa e PLpeA. 

O estrato graminoso-herbkeo constituido por PanLcwn pZLoawn Swartz, 

Optto4mena4 hi/tteLLw6 (L) Beauv. ,VokyoptJrLs £aubÁÂ (Kze) C. Chr., 	Uncüaq4 

qu4dttangaZan.L6 Raddi e entremeadas por espcies dos gneros ConrmeUna, Von...stenia, 

AncmLa, LqadLwn e dominadas em alguns pontos por Coccccyp6duxn zA4a4eanwn 

Standl, uma rubicea herbkea que forma tapetes densos nas reas mais sombreadas 

da mata. 

Trepadeiras dos gneros ÁiuzabLdaa, Stigmatcphyttu.sn, Pühecccteniwn 

Hatexia, VZo4conaa, Anck&tea e algumas epifitas das gneros Vnie.6ía, TLLZanda&, 

Aechme& são bastante freqüentes. 

Thwiibex& a&-ta Boj., trepadeira de flores amarelas de vãrias tonalida 

des, subespontnea na Srea, ocorre freqüentemente na orla da floresta. 	- - 

b - Floresta subperenif61ia - Formação arb6rea que, em epocas passadas, 

cobria quase totalmente a area e que normalmente ocorre nas encostas em continua-

ção ã floresta perenif61la. Apresenta algumas poucas esp&ies caduclf61ias, corno 

o ip, o chichZ, o mulungu e a garapa. Mostra porte mais desenvolvido que o da 

anterior, apresentando um estrato bem diferenciado dos demais e tendo como esp - 

cies dominantes: angico-vermelho (RLptadenÁz peittgUna Benth),glbatãO ( ,Q-t&cn2uii 
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6/Z4XLnZ6OZLLn Schott) ,garpa (VLctyoL,ina Lnc nearrenia DC. ApuLe2 mo£axíó Spruce), 

bicoLde_pato (MackvtLum &LcLL.tan.a (Veil) Benth) , Jacarand (M&chaeft2ton acatLaLLwi 

Vog.), canafistula (C444La £atkugLnaa' Schrad), tambaU (Co'tdia 4apexua Cham.), 1 ara 

ticum (Anwtz sp),ip-anarelo (Tabab&2 4eNtC.tu.Lkua (Vahl) Nichols),' vinhZtico 

(P64pnen2ajotLoZc4a Benth)e iricurana (ÁIchonnea £tLcwtna Casar). 

Os estratosarb&reos intermediriosso representadospoi' jacarE(Piptz-

den,& convun24'Beth), açoita-cavala (Lltkea u6acen4StHiL,Lt1hea  dLuntèa.ta 

Mart 
), 

tatajuba (CZokophons tcnctow L 
), 

caviina (Vatbe*gca n.t'ta (Fr. 	Alem 
) 

Benth), paú-de-tucaio (Vachy4& tacanotuni(Spr)Mart.), angelim-aniargoso 
( 

Andtg 

p.Lôonü Mart.), embaGba (CQctop& sp)', chich (SteitéutL& chLcha St. Hil.), iricu-

rama (Átchatnea uucwtczna Casar), canela (Wec_tandka pube.kuLa Nees), pau-d'alho 

(Gat&ezL gotiema (Vel 1) Mow.), jatob (Hymenaea 4tUbo&&p 1-layne), 	Guatwt-La 

vL104-L44frz St. Hil., Tp-&-i2'ta gwLanen&ta Aubl.e CqbLakthaa gtabax A.DC. 

• Estratoarbústivo cãnstitutdo por espinhosa (AcatvthLnophyt&mi LtLcLoZLua), 
rnanacZ (&utnet&& sp), joh (Sotanum cttcotLuin Willd, Sotanwn ctadatttchzmiVaud), 

Pípe,wnía deco,ta Tul e algumas Araceas como PhiLtodeizd&oiz e2agané Krausen e PhLL&o 

dend'toitÁj,ihe Schott. 

	

Entre as trepadeiras encontram-se Ptte& 4u54 eNLata Charn, 	Maacagnia 

co/tdLloZLa (L.) Willd e Pyc4te9Lc ueuuta Miers. 

	

• O estrato graminoso-herbceo é por suavez, representado por 	espciis 

dos gneros Chu6qctea, Pa4paLwn e Cormietuia 

Ptex~do6cas várias como sejam P-tetc8 dentccu&t Sw • Vctyopteu.a Luga-
b'ua (Kze) C Chr e &tdóaja qtwdcnguLwtc4 Raddi , são freqdentes dentro desta for 

ração. - 

c - Floresta subcaducif6lia •- Formação florestal constituida por árvores 

altas, bastante esgalhadas, de fustes mais finos, ocupando quase sempre ostopos.e 

principalmente as vertentes c6ncavas.dorelevo montanhoso. Apresenta estrato arb6-

reo às vezes ultrapassando 20 metros de altura, com um a dois estratos intermediã 

rios, um arbustivo pouco representativo e um graminoso-herbãceo denso, com rarissi 

mas epifitas e lianas. .• • 

Apresenta no perTodo chuvoso fisionomia muito semelhante 5 floresta sub-

perenif61ia, tornando-se, por&n, inconfundTvel durante o periodo seco, pois, perde 

parcialmente as folhas do seu estrato arb6reo - 

Essas florestas apresentam na re9ião uma dorninincia de espácies de angi-

co, açoita-cavalo, papagaio, candlba e canudo-de-pito 

No estrato superior são freqaentes as esp&les de angico-branco (P.tp-ta-

devwz mac_'wcatpa Benth), jacar (P'ptadeivta commtzrvu Benth), monjoleiro 
( 	

Muno4a 
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4ChOmbUkgIZLLBenth), tarumi (Acac2a poZqphytL4 DC, VLtex po&j3anaa Cham),açoita-

-cavalo (LlZhe.a ku6e.6cen4  St HIl ) e nos estratos inferiores, espcies de papa 

gaio (AegLpkyUa 4eLLoWLan& Cham),candWba (ttenicz mLckantk (L.) Biume), marici 

(Ácttc2tt p&uno4ct Lowe), tambu (CotctLa t&.Lcho.tom& (Veli) Anab4.leiteira-esperta 

(PuchLvia £aata Mart.) • canudo-de-pito (Mabe LtuUeka Mart.), tatajuba 

(Cktokophaka t&tcionLcz L.) e menos freqOentemente,paineira(Ch,zí&& 4pecio4oL St. 

-til ), joa (CeLtch Mucn6-t6 (Gradn) Miq ), namica-de-porca (Fagaka -tiw-atumi 

Lam.), bico-de-pato (MtchaeLtmi nLc.-tLtw (Vell) Benth), cinco-folhas (Cyb-L&tax 

antisLphgttLttca Mart.), folha-de-bolo (flaty4cuamuh kegnet& Bnth), 	sobrasil 

(Colubnina iLu6a Reiss) • pimenteira (XytopLa £aten4cena Aubl.) e martc (AcacLa 

p-&uno4a Lowe).- 

O estrato arbustivo & representado por MLanÁs sp, Lai-vtana caiiwta L. e 

So&znurn ceuiawn. Sio freqaentes as trepadeiras do gnero CL64u, A1r24-totoci-iia 

Oxype.&tam, VLo4cokea, etc. 	 - 

d --reas reflorestadas - Constituidas - por formaç6es mais ou menos regu 

lares, cohstituidas por angico (PLptadeniix macxocaxp Benth),inicialmente planta-

da para o sombreamento dos cafezais e que ap6s a extinçio dos mesmos, passaram a 

constituir bosques artificiais, mais-ou menos densos. Tais agrupamento podem ser 

encontrados nos morros do Fundio, do Pinus, do SapE, de S. -Vicente e da Primavera. 

No morro do Lessa, aparece pequena comunidade, em parte jH cortada, de 

lnqa ólak9Znata Willd, tambm utilizada para os mesmos fins. Outras manchas meno - 

res sio constituidas por experimentos anteriores, com representantes dos gEneros 

PLna6 keuea, Fuca!Áptws, entre outros, espalhados em toda a Zrea. - - 

Na encosta da elevaçio onde se situa o atual prdio de laborat6rios e a 

sede administrativa, encontra-se um bosque artificial, composto por espc1es lo-

cais e inmeras essncias nativas e ex6ticas ali introduzidas em épocas anterio-

res, constituindo um maciço arb6reo bastante diversificado. Entre as esp&cies en-

contradas destacam-se: C!ito'tZa /tacema4a. Benth, CUqcophyflum 4ptuceanwn - Benth, 

TapL'zL&a ouaipenslA Aubl., flor-de-abril (V-LUenLa 4pet-L04a), pau-brasil (Cctcóat-

pLnL echinafl Lam), Qatvtea txLchilZoLde4 L., Atckatnaa LkLcwkana Casar,Tabebuia: 

4eNrsti6oUa (Vahl) Nichols), En.-<iothecz cndoUavzct (K. Schum), cedro (Ced'veZa 6-Ló 

4" Veli), GkevLfea -tobwsta A. Cunn., T-Lpuxznct -tLpu (Benth) O. Kuntze,CalophytLun 

bM4ílieY, ue Carnb., Jambo8avut9c./t28 DC., Cae4aZp.Ls-ia 6ettaa  Mart., S-óiia-tub vaó.L-

colot St. Hil., sucupira (BowdLchauLxgL LoLdeó H.B.K.), Vombeqc. ('ktLtLchLL Benth, 

Lcpkrzthe,ka p-i.MmLdaU4, mangueira (M&ng-L6eta  £ndLca L.),nspera (E4íobottya japa 

nLca Lindl .), Seea bka&UÁen4LA, TababuLa Mart., cinamolio (MetLa azedejrach L. ), 
M-LcheLLa Chmnpaca 1. , tulipeira (Spathodea campanalatct P. Beauv.), seringueira - 
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(Hevca MaôLLLetu.Ló Muell Arg.), Lecythi4piÀonJÀ Cam., abacateiro (Pe46e 9't4tL6 

41ract Gaertn. guapururu (SckLzolobhim pwtahyba). 

2. Campos 

a - Campos de vãrzea - Formação arbustivo-herbceo-graminosa que ocor-

re nas baixadas mal drenadas da grea e que apresenta uma faixa circundante rica 

em gramYneas, ciperãceas e ruderais, e uma central geralmente pantanosa,onde a ta 

boa e o imbiri ou iTrio-do-brejo dominam. - 
Na orla do campo, o estrato graminoso é representado quase que exclusi-

vamente por Pa4paLwn covtjugciura Berg., Pa4palwn not-tum Fiügge e VZch,wmena 

c.ULa.&z Vahl, mesclado de inGmeras ruderais como sejam: são-joão (Ágvzatwn corty - 

.óoLdeÀ L.), melão-de-são-caetano (Mo'unodic.a chakantLa L.), erva-de-bicho (Po&jgo-

iwn acxe L.), maltcia (M.Zn1o4 .tLxo.a Mart.), oficial-de-sala (ÃÓcüpia.4 cwia44-

vicct L.), leiteira (Euphokb& ptunLoLZa), guiseiro (C&ota2a rnac,toviats Desv.) 

pincel (&nZL& 4o4ch14otLct 1.). macela (GnaphaLLwi 4pLcatun1 Lam), mata-pasto 

(Ctu4Lzz to'uz L.), Ca44Za pate1atLa e trevo (Oxo.tÜ oxupeia Prog.). Ciperãceas co-

mo SZe,tLLz 4ect4 (L.) Urban., Fímbxístyl,Ló dLcho.tom (L.) Vahl, Sclviía Uptc4.ta-

chga Kunt. e SCL&pu.4 sp conhecido sob a denominação comum de capim-navalha, tam - 

bm ocorrem com bastante freq?Jãncia. 

Junto à faixa pantanosa, agrupam-se exemplares de carrapicho (Âc.4c(qjnc-

mene SalOL Vog.), estram6nio (Vcvtwat ht&a.morLLwn L.), cruzes-de-malta (Jw&&Lea6 4Uj 

6.uUco4a L. ,Ju44Lei LatL6oLi.a Benth), erva-de-bicho (Potygwiwn acke L. )Ca.tdUa 

e as pterid6fitas como Ptyogkam aLut&o-amexícarn Don., Pt1ytcgkaffa cgZcrneLato4 

(L.) Link e &ec.hwnn RgeLtLanum (Kze) C. Chr. 

Na parte central da formação são encontrados agrupamentos de I-(edqchÁwn 

coonatLzmi Koeng ou de Typha dor,iLngaen.4is Kunth separadamente, ou ocorrendo lado 

a lado, no mesmo campo. As vezes exemplares de CoLx lacAyma aparecem paralelamen 

te às duas espécies. 

Algumas trepadeiras como MLlaav&t cotdotLa (L.) Willd, Me.vtc,vLa dLó4ec 

ta (Jacq.) Hallier e CaLotycUo4 sp aparecem na faixa de transição. 

Os Solos I-jidrom3rfjcos constituem o principal suporte desta vegetação. 

b - Campos antr6picos - Ap6s a retirada da vegetação primitiva (flores-

ta, no caso em questão), para a implantação de culturas, tais ãreas, ap6s alguns 

anos de produção foram abandonadas, instalando-se nas mesmas foruiaçEes sucess6ri-

as arbustivo-herbceo-graminosas, compostas de uma mistura de arbustos locais re-

manescentes e plantas invasoras. Tais formaç6es são conhecidas como campos antr6-

picos. 
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De maneira geral, esses campos mostram-se pontilhados por exemplares ar 

b6reos solltZrlosou agrupados, ali deixados quando da derrubada da floresta pri-

mitiva. Esses exemlares apresentam copas mais amplas e mais densas que as de 

seus companheiros da mata. 	 - 

Como a composiço fiorTstica dessas formaçEes bem distinta, conforme 

a posiço que ocupan no relevo, serio considerados no presente trabalho, os cam-

pos antr6picos das baixadas e aqueles das encostas. 

- Campos antr6picos das baixadas - Constituidos por campos esparsos devi 

tro da Srea em estudo, ainda no utilizados para culturas, mostrando urna vegeta - 

çio arbustivo-herbceo-graminosa densa, tendo como esp&ie dominante o Pan.Lcurn 

pwtpuM.4ccn4 Radii, ao lado de outras nativas, como sejam: grama-mandioca - (Paópa-

hwi noatu.m Fldgge),capin:-corda-de-viola (Pa&palwn c tjacatwii Berg), rabo-de-gato 

(CchLnochlo8 colofrlwn (L.) Link). capim-jaragu (Ha4khettLa t(t6.z  (Ness.) Stapf.)e 

outras invasoras cco: p-de-galinha (Eteuaine .LndLca (L.) Gaertn) e capim-mulam-

bo (PLgZtak-La aangaLnaL24 (L.) Scop.). 

Compondo o estrato arbustivo-herbceo, encontra-se urna mistura de 	ar- 

bustos locais e plantas invasoras, a saber: PutchogorUa 4cttLci6oLLa, 	Gnapha&wn 

SpLcata (L.), crotalria (C)totala'uLa mac&anata Desv.), anil-bravo (Ind-Lgo6Ma 

4a1nzttLco4a Mill), mata-pasto (Ca4aa ton2z L.), fedegoso (Ca64La occidenta2La 

L.), cordão-de-frade (Lwnotts nepe2aoUa (L.) R.Br.),man-magro (Leono'w.a 4y-

bLtLcu4 ( L.) Hi 1 Id.), maTcia (MÚvro,a iuLxo6a tlart.), carrapichão (T)tiwnpkeUa 

4cnLttUoba Jacq.), jo-de-capotc(Solanwn 4LlJmbni6oLLum  Lan), malvo ou carra-

pi cho-do-grande (LLena Lobata L.), caruru-de-espi nho (naantha6 4pLvto8a4 L.) 

erva-moura (Sotanun arnenicanwn Will ),mussamb (CZeorne pLnoaa L.), campu (Phy4t 

W an9uLata L.), lanceta (EctLpta alba Hassk), mata-pasto (E)uLgvton bonwrierÀ.La 

L.). tiririca (C!peta4 'uotaiida8 Lj, so-joo (Ágekattzm co:ry4oLda4 L.), erva-de-

-rato (ÁaclepLas ca&a444uLca 1.), amendoim-bravo (ElvLta L'L61oka  (L.) DC.,Eapko'u 

b.La p)run2o&& Jacq. L.), erva-de-santa-maria (ChenopocUuaii anibito4LoLde4 L.), hor 

teli (Cent&athe.tLwn ptutctatwn Cass), pincel (EmÀ2La 4onchi6ol.La  L.), serralinha 

(EmLLLtz .&agttata (Vahl) DC.), Sonchus a6pak (L.) Hill.), vasouras (S.Ld4z cxvtp.Lni-

dUa 1., LUa acata 1., LUa wtvt.$), carapixinha (Álte.&vutn-thcha 6ZcoLdea  (L.)R. 

Br.), carrapicho-rasteiro (Alte)tnan-tkeÁ.a bka-UL&na (L.) O. Ku:ntze), Actzkttho8pvt-

nwn aaattrcle 1..), trevo (OxaLL oxyptvta Prog.), cordio-de-frade (Hydtoca-tyle 

umibellata L., LeonotL4 nepttae6ozLa  (L.) R.Br.), carrapicho-de-carnelro (Ácan - 

tko4pc'rmwn ttwst&ate 1..), vassoura-doce (LepLdLum tadejtate) e erva-andorinha 

(EapkoiubLa ba.ULen8i4 Lam). - - 

Trepadeiras mais freqdentes: melio-de-sio caetano (Mos.modíca chacn-tLa 

L.), gerirana (Me.vtentla raaciwco.Zqx (Ruiz et Pav) O'Donnel), corda-de-viola (Ipo-

moeg caLkjcJt (1.) Sweet), favinha (Rhq4cho4La mLttLnia DC.), Me-kkàtla -tornanLo4a 
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(Chols) Hallier)e clp6-de-sio-joo (Py)Lo4ttg2a uc.naUa Miers). 

Nos barrancos mais scxnbreados, aparecem trs pterid6fitas que sio bas - 

tante freqaentes: &echnwn xagnLLLanwn (Kze) C. Chr., Gteichen& bLLta (W) Spr. 
e Stechnwn baôULen4e Dew. - 

Tais formaç6es situam-se geralmente sobre os Solos Aluviais, tnstalan - 

do-se sobre o Glei Pouco I-Inico quando drenados. 

- Campos antr6picos de encosta - Formaç6es semelhantes a anterior, si - 

tuadas nas encostas das elevaç6es, tendo como es.pcie dominante o capim-gordura 

(MeLLLnL6 mLnwtLZona Beauv. ) • subes ponúneo em toda a regi io e, em menores pro - 

porç6es a grama-mandioca (Pcupalwn btoLaturn Fidgge), o capim-corda-de-viola (Pupz 

Lwn conjugcztwn Berg.), o rabo-de-burro (Ánd&cpogon bLcokn.L4) e EchLnochtoa co-Co-

nwn (L.) Link. Nas Sreas mais lixiviadas, encontramos populaç6es de Impexata 

b4a4LtLetv&L6 Trin. e de Pte.nicJiura aquL&num (L.) Kuhn. 

Presença no estrato graminoso de arbustos e suLnrbustos, oriundos da ve 

getação primitiya e de outras fontaç6es, alm de plantas Invasoras, a saber:mari! 

neira (AcnL&tu4 caa&60ka4),  cambar (Eitpa-to-tLum CaeevLga-twn Lan.), carqueja 

(SacckatL4 .t'cÁmc.ta), carrapichos £ty1o4anthe6 8cabktz Vog., Sty1oó4anthe.6 gnacULó 

H.B. K., S-tqZo4wvthe4 guLanen6LÓ 5w., Ve4rnodLum c&nwn (Gmel) Schinz., Vwnod-L ora 
adócendetu (5w) DC., Ve4rnodíurn ba,tbcttum ( 1.), milho-de-grilo (Lantano. canvta L.), 

rabo-de-foguete (Tagetcó rnLnata), alecrin (&cckatL4 dtacuncatL6otLa DC.), macela 

(Áchy-toclLne 4xtuAeoídu DC.), fumo-bravo (Etephan.thopa8 rnoIJÁ4 HBK), BacchakLó 

.tt-LnenvZL, barbasco (Vteao&uton o2opexunioLde4 (Lan) DC.), vassourinha (Swpwuia 

duLcÀÀ L.). malva-branca (SLda coftdtdoLía L.), vassouras (SLda 4 pino s a L., SLda 

khombLolicL L.,SLdcz ccnpLnLt5otLa L.), vassoura-doce (LapLdíum tade.xa& L.), cora 
çio (UypUó b-tevLpeh Poit., K-tL4 £ophanta Mart. • CaLa ttound.LotLa Pers),p-

-de-pcnbo (Cupkea sp), para-queda (Chaptatta Ln-tegevchna (VelI) Burk), voadeira 
(Po)ophytLum tudeÃae (Jacq.) Cass). dente-de-leio (Taxaxacwii oícLnct& Weber), 
picio (&dejvs pito4a L.). jo-rajado (Sotanwn acuLecttLLnwn .Jacq.). jo-bravo 

(Solanwn e.&Áantftum D. Pon) e jo-vermelho (Soanum cap4Lca&t)turn Llnk). 

H - ATIVIDADES AGROPASTORIS 

- 	Na parte de relevo movimentado, h predc€iinincia quase que total de ca- 

pim-gordura (MeLLnLó mhtwugoM), que apresemalguma consorciaçio natural com 
leguminosas, entre as quais o calopog6nlo (Cotopogonzvra macun6zdu), centroserna 
(Centko4emaph4ce) e carrapicho (Ve4modZuya Lnto4twn). 
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Os terrenos de meia-encosta e as baixadas, em funçio da maior facilida-

de de mecanizaçEo, so aproveitados para plantios de culturas anuais (milho, sor-

go e forragelras de inverno), assim como de capineiras, usando-se principalmente 

o capim-elefante (PenitLóe.tum pwtptvtewn), o que perfaz um total aproximado de 60% 

da frea da baixada. Como vegetaçEo natural das baixadas, hã predominhcia do 

capim-angola (&acktaxLa matLcz), que pode estar associado s leguminosas anteri-

orniente citadas, contribuindo com aproximadamente 40% da Zrea total das baixadas. 

As principais ervas daninhas destas pastagens so sapa, rabo-de-burro e 

fruta-de-lobo entre outras. 

A utilizaçEo da pastagem de capim-gordura e capim-angola 	feita em pas 

tejo rotacionado, com intervalos de descanso que permitem uma recuperação natural 

do pasto, pois, este nEo fertilizado. J5 o capin-c'efante € utilizado para cor-

te, tanto para fornecimento de verde picado aos animais nos cochos, como para en-

silagem. O milho e o sorgo sEo utilizados tambm para ensilagem, visando suplemen 

tar os animais na poca seca. - - 

Os experimentos localizam-se tanto nas 4reas de morros como nas 	Ereas 

planas, dependendo do tipo de pesquisa que estE sendo cnduzido. 	. 
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Ix 

MET000S DE TRABALHO 

A - METODOS DE TRABALHO DE CAMPO E ESCRITORIO 

Para se proceder ao levantamento senildetalhado, foi utilizado inicial-

mente mapa topogrfico, escala 1:10.000, restitutdo de fotografias areas escala 

1:60.000. 

O levantamento requereu uma prospecçio bem intensiva, obrigando a equi 

pe tknica a percorrer a pé grande parte da rea, a fim de identificar os solos, 

delimitar as manchas e coletar as amostras de solo. 

A primeira etapa do trabalho de campo consistiu na confecção da legenda 

preliminar que foi durante o mapeamento ajustada e devidamente adaptada sempre qi» 

necesúrio. 

Durante esta fase do trabalho, procurou-se observar es correlaç6es exis 

tentes entre as caracterTsticas dos perfis e os fatores de formação, ou seja, ma-

terial de origem, relevo, clima e vegetação. Paralelamente, foram feitas observa-

ç6es com referncia a altitude, declividade, erosão, drenagem, uso agrTcola, etc. 

As descriçes e coletas de perfis foram feitas em trincheiras ou em cor 

tes de estrada previamente limpos,tendo sido utilizado o trado para complementar 

a coleta a maiores profundidades. 

Algumas manchas- de solos, que devido a sua pequena expressio geogrflca 

nio atingiram o limite mTnimo fixado de 0,5 ha, nio aparecem no mapa final, tendo 

sido consideradas coma inclus6es. 

Foram descritos e coletados 39 perfis representativos, num total. de 185 

amostras, aln de 20 perfis complementares, totalizando 42 amostras. 

Foram confeccionados alguns gríficos, a fim de melhor mostrar as princi 

pais diferenças quimicas e fisicas entre as diversas unidades que ocorrem nas par 

tes baixas da írea. 

Dos trabalhos de escritErio constaram tamb&n as alteraç6es e revisEes 

da legenda preliminar e elaboraçio da legenda de identificaçio, os acertos finais 

do mapeaznento e revisio das descriç6es dos perfis e de seus resultados analTticos, 

redaçio e organizaçio do presente relat6rio, bem como a elaboraçio do mapa de so 

los. 
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B - MÊT000S DE ANÁLISE DE LAB0RATRIO 

	

As amostras so secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira 	com 

abertura de 2m de diSmetro. Na fraço maior que 2 nn de 	 di&metro 

feita a separaçio de cascalhos e calhats. Na fraçio inferior a 2nin 	- 

terra fina seca ao ar - so procedidas as determinaç6es ftsicas e quimicas especi 

ficadas a seguir, basicamente conforme processamento descrito no Manual de Mato - 

dos de Anljse de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). 

Para representaço uniforme dos resultados das analises fTsicas e qutmi 

cas, sio os mesmos referidos 	terra fina seca a 100-1059C, utilizando-se fator 

de correção, que expressa a relação entre o peso da amostra de terra fina 	seca 

ao ar e o peso da mesma amostra ap6s secagem a 100-1059C. 	- 

Anlises Fisicas 

Densidade real - Obtida medindo-se o volume ocupado por 20 g de terra finaseca a 

1059C, usando-se álcool ettlico absoluto e balio aferido de 50 ml. 

Composição granulomtrica - Determinada por tamisaço e sedimentação, empregando-

-se NaOM a 6% (em casos especiais Calgon) como agente quTmico dispersante e agita 

çio de alta rotação durante quinze minutos. A arqila € determinada pelo mtodo do 

hidr6metro de I3ouyoucos (Manual de Mtodos de Anlise de Solo, EMBRAPA/SNLCS 

1979). So calculadas quatro frações de acordo com a escala de Atterberg,adotan-

do-se 0,05 mm como limite superior do silte. 

Arqila dispersa em Sgua - Determinada pelo hidr6metro de Bouyoucos como na detemi 

naço anterior, sendo usado agitador de alta rotação e gua destilada para disper 

530. 

Grau de f3ocu1aço - Calculado segurdo a f6rmula: 

100 (arg.total - arg.disp. em gua)/ai'g;àtal 

Equivalente de umidade - Determinada pelo mtdo da centrTfuga, de acordo com o 

processo de Briggs e McLane 

Analises Quimicas 

Carbono orgnico - Determinado por oxidação da mataria orgnica com bicromato de 

potssio 0,4 N em meio cido e fervura branda (Manual de tltodos de Anlise de So 

lo, EMBRAPA/SNLCS 1979). 

Nitrognio total - Segundo tcnica modificada de Kjeldahl.(Manual de Mtodos 	de 

Anlise de Solo, EMBRAPA/SNLCS 1979), 	determi nado por digestão com Scido sulfii- 

- rico concentrado catalisada por sulfato de cobre e sulfato de 56db; ap6s conver-

so do nitronio em sal amoniacal, este 	decomposto por NaOH a 30% e a 	am6nia 

recolhida em soluço de Scido b6rico a 4% em cmara de difuso tipo Conway 	e 
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titulado com HC1 0,01N. 

pH em Zgua e KC1 N - Determinado em suspensão so10-lTquido de aproximadamente 

1:2,5 e tempo de contato nio inferior a uma hora, agitando-se a suspensio imedia-

tamente antes da leitura. 

P assimilvel - Obtido pelo rn6todo de North Carolina especificado no Manual 	de 

M6todos de An6lise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979); extraTdo com soluçio 0,05 N 	em 

Cl e 0,025 N em H 2SO4  e o 1' dosado colorimetricamente pela reduço do ccnplexo 

fosfomolTbdico com 6cido asc6rbico, em presença de sal de bismuto. 

Ataque por H,,SO 1  (1:1) e NaOH (0,8%) - Determinado conforme Manual de M6todos de 

An6lise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979), consistindo em tratamento da terra fina se-

ca ao ar por fervura sob refluxo com H 2SO4  (1:1); ap6s resfriamento, diluiçio e 

filtragem so dosados no resTduo a sTlica e no filtrado o aluninio, o ferro, o ti 

únio e o mangan6s (Manual de M6todos de An6lise de Solo,EMBRAPA/SNLCS 1979), com 

forme as determinaç6es abaixo: 

- A sílica proveniente dos silicatos contida no restduo da detenninaço an-

terior 6 solubilizada at6 inTcio de fervura com solução de NaOH 0,8%; em uma ali 

quota dessa so1uço filtrada a sTlica 6 determinada por espectrofotometria apEs 

reduç6o do complexo silicomolTbdico por ácido ascErbico. 

- Determinado em alTquota do filtrado do ataque sulfirico pelo m6todo EDTA 

usando-se 6cido sulfossalicTlico como indicador. 

- Na alTquota do item anterior, ap6s determinaço do Fe 203 , o Al 203  6 dosa 

do volumetricamente, por diferença, usando como complexante o CDTA em excesso e 

titulado este excesso com ZnSO 4 ; o indicador 6 a Ditizona. O TiO 2  dosado juntamen 

te 6 depois descontado. 

- Determinado em alíquota do filtrado do ataque su1frico pelo m6todo espec-

trofotom6trico cl6ssico da água oxigenada, apEs e1iminaço da mat6ria orgnica pa' 

aquecimento com algumas gotas de soluç%o concentrada de KMnO 4 . 

Relaç6es Si0 2/Al 2OSi02/R 2O3  (Ki e Kr) e Al203&203 - Calculadas 	sob 

forma molecular, baseadas nas determinaç6es anteriores resultantes do ataque por 

H2SO4 (l:l) e NaOH (0,8%) na fração terra fina. 

Ca, fig 44  e Al' extraiveis - ExtraTdos com soluço de (Cl na proporção 1:20.Nu 

ria aliquota 6 determinado o A1 14  pela titu1aço da acidez com NaOH e azul bromo- 

timol como indicador; na mesma alTquota, ap6s a determinação de Al++1,  dosam-se 
++ 	++ 

Ca + Mg 	com EDTA 0,0125 M e negro de eriocromo como indicador. Em outra ali - 

quota do extrato de KC1, 6 dosado ca 	com EDTA 0,0125 M e murexida como indica - 

dor. 

e Nat  extraTveis - ExtraTdos com HC1 0,05 N na proporção 1:10 e determinados 

por fotometria de chama. 
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Valor 5 (bases extraTveis) - Calculado por soma dos valores de Ca+l, Mg ++ ,  K+ e 

Na+ extraTvels. 

Acidez extraivel (H + + Al +++) - Extraida com acetato de calcio N de pH 7 e titula 

da a acidez resultante por NaOH 0,0606 £4 usando-se fenoiftaleTna como indicador. 

H+ extraTvel - Calculado com base nas deterniinaç6es anteriores (acidez extratvel-

- Ai extraivel). 

Valor T (capacidade de permuta de cations) - Calculado por soma do valor S. H+  e 

Ai 	extraiveis. 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela f6rmula: 

100 S/T 

Saturaço com alumtnio - Calculado pela f6rmula: 

100 Al/Al 	+ 5 

Percentagem de saturação com Na+ - Calculado pela f6rmula: 

100 Na/T 

Anlises Minera16ciicas 

Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - E procedida identificação qua-

lificativa e determinação quantitativa das espcies minerais. 

0 reconhecimento ã feito por mtodos 6ticos (Manual de Mtodos de Anli 

se de Solo, EMBRAPA/SMLCS 1979), mediante uso de lupa binocular, microsc6piopola 

rizante e "UV mineral llght" e por microtestes quTmicos (Manual de M&odos de An 

Use de Solo, EMBRAPA/SNLCS 1979). Pata exame no rnicrosc6pio polarizante feita 

montagem do material (areia ou fragmentos de trituração de componentes minera169i 

cos) em limina de vidro com lTquidos de Tndice de refração conhecido (Cargilie). 

A determinação quantitativa consiste usualmente em avaliação volumtri-

ca resultante do exame do material sob lupa binocular para averiguação de percen-

tagens estimadas em placa ou papel milimetrados, sem o emprego de contador de pon 

tos. Em estudo minera16gico circunstanciado utilizam-se as tcnicas de PARFENOFE 

(1970). 
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III 

SOLOS 

A - CRIT!RIOS ADOTADOS PARA ESTABELECIMENTO DAS UNIDADES DE SOLOS E FASES 

EMPREGADAS 

Na seleçio das caractertsticas ou propriedQdes, adotou-se os crltrios 

utilizados pelo SNLCS, como tipo de horizonte B e A, procurando-se dar nfase a 

outras caractertsticas ou propriedades relacionadas intimamente com o comporta - 

mento do solo para uso e manejo, tais como relevo, material originrio e caracte 

rtsticas ftsicas, quTmicas, rninera16gicas e morfol6gicas. 

Os critrios usados foram os seguintes; 

a - Saturação cn bases - Considerado o carter DISTRFICO, que especi 

fica baixa saturaço de bases (inferior a 50%), o carter EUTROFICO, que especi 

fica alta saturaço de bases (superior a 50%)e ainda o carter ENDOEUTRtFICO, 

que especifica ser o solo DISTR0FICO na parte superficiál e EUTROFICO na parte 

subsuperfi cial. 

Os valores da saturação de bases foram considerados na profundidade de 

O a 80 centTmetros. 

b - Saturaço com aluntnio - Considerado o carZter ALICO, significando 

saturaçio com aluntnio superior a 50% e o carter ENDOÁLICO, significando que a 

saturação con alunnio é inferior a 50% na parte superficial do perfil e supe - 

nor a 50% na parte subsuperficlal. Os altos teores de podem inibir ou anti 

lar a açio de elementos necessrioss plantas. 

c - Atividade das 	gilas 	O conceito de atividade das argilas refe - 

re-se à capacidade de peniiuta de cations (valor T) da fração mineral, descontan-

do-se a contribuiçio da mataria orgnica. 

Argila de atividade alta (Ta) expressa valor igual ou maior que 24 meq/ 

1100 g de argila e argila de atividade baixa (Tb) expressa valor menor que 24 

meq/100 g de argila. 

d - Teor de matiria orgnica e sua distribuiçio - Avaliado atravs do 

tipo de horizonte A para os solos minerais e percentagem de matria orgn1ca pa-

ra identificar Solos 0rgnicos. 

e - Teor de carbono - Consideradas a percentagem e fonna de distribui-

çio deste elemento ao longo do perfil. 
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f - Bases extraíveis mais alumínio extraível - Dado que d a noção quan 

to ao grau de Intemperismo e Indiretamente quanto à potencialidade do solo. 

g - Relação acidez extraível esoma do valor S +Al++ >' H - Utilizada 

na seleção de algumas classes de solos.  

h - Profundidade das camadas - Em decorrancia da profundidade que atin 

ge o sistema radicular das espcies forrageiras predominantes, foram fixadas as 

profundidades de 0 a 30 cm e de 30 a 80 cm, a fim de estabelecer correlaç6es en - 

tre as necessidades das plantas e o solo que apresenta o maior nGmero de proprie-

dades exigidas por, elas. 

- Profundidade do solo - O solo quando muito raso, interfere no seu u 

so, por apresentar pequeno volume de terra para suster.tar  as plantas. 

j - Alternãncia e espessura das camadas - Avaliadas em relação às carac 

terísticas químicas, físicas e morfol6gicas. A natureza das camadas ou horizontes 

superficiais interfere no coiportamento do solo para seu uso e manejo: 

- Transição entre horizontes - Quanto ao contraste, foram utilizados 

os termos abrupta, clara, gradual e difusa e quanto à topografia foram considera-

das as seguintes: plana, ondulada, irregular e quebrada ou descontinua. 

A transição abrupta entre os horizontes A e B, provoca uma quebra de 

infiltração, criando às vezes condiç6es desfavorãveis às culturas. 

m - Drenagem - Consideradas 'seis classes de drenagem: acentuadamente 

drenado, bem drenado, moderadamente drenado, imperfeitamente drenado,' mal drena-

do e muito mal drenado. 	 - 	 - 

n - Relevo - Foram utilizadas as seguintes classes de relevo: plano,sua 

ve ondulado, ondulado, forte ondulado e montanhoso. Observou-se tambm a forma 

dos topos das elevaç6es, as' formas e larguras dos vales, a forma e extensão, das 

vertentes ou encostas, amplitude de variação dos declives e desníveis entre eleva 

ç6es e vrzeas contíguas. - 

o'- Mosqueado - Foi considerado o estado de oxi-redução, bem cano sua 

distribuição no perfil. O tipo 'e a profundidade do mosqueado refletem a oscilação 

e o tempo de permanncia do lençol freático. '--- 

Quanto à quantidade de'mosqueado foram utilizados os termos pouco, co - 

mum e abundante; quanto ao tamanho, pequeno, mdio e grande ; e quanto ao con-

traste, difuso, distinto e proeminente.  

p - Erosão - Observadà diretamente no campo'e classificada segundo' as 

normas do Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951), em laminar ligeira, laminar 
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moderada, laminar forte e em sulcos. A erosio forte decapita o horizonte A. le - 

vando consigo a camada mais rica em elementos, ao mesmo tempo que provoca o apa-

recimento de sulcos limitando a mecanização. 

q - Classes texturais - Foram consideradas quatro grupamentos de clas-

ses texturais: 

Arenosa - Compreende as classes texturais areia e areia franca; 

Mdia - Compreende classes texturais ou parte delas, tendo na compo-

siço granulomtrica menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluidas as 

classes texturais areia e areia franca; 

Argilosa - Compreende classes texturais ou parte delas, tendo na compo 

siço granulomtrica de 35 a 60% de argila; e 

Muito argilosa - Compreende a classe argilosa com mais de 60% •de argi- 

la. 

r - Mineralogia das argilas - A indicaçio.dos tipos de argila presen - 

tes no solo, foi deduzida atravs de propriedades quTmicas, fisicas e morfol6gi 

cas. 

s - Mineralogia da f:io grosseira - Consideraram-se a presença e dis 

tribuiçio relativa de minerais facilmente intemperiziveis ao longo do perfil. 

t - Outras propriedades - Al&n das caracterigticas ou propriedades vis 

tas, foram tambm consideradas a estrutura superficial, densidade aparente, poro 

sidade, raizes, atividade blol6gica, etc. 

u - Fases empregadas - Foram utilizadas na separaçio das unidades 	de 

mapeamento fases de vegetaçio e de relevo. 

B - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

1 - LATOSSOLO VERMELHO-MARELO 

Compreende solos com horizonte B latoss6l1co (corresponde em parte 

definiçio de horizonte õxico do Soil Taxonomy, Estados Unidos 1975), ouseja, ho 

rizonte mineral subsuperficial em estgio avançado de intemperizaçio, constitui-

do de uma mistura com predominlo de Exidos de ferro e/ou de aluminio ou de argi-

lominerais 1:1, ou ambos, em proporções variaveis, com altos teores de 	quartzo, 

ausncia ou quantidades muito pequenas (c  4%) de minerais primrios menos resis-

tentes ao intemperismo, atividade da fraçio argila (ap6s correçio para carbono 

menor que 13 meq/100 g de argila, relaçio molecular Ki baixa, usualmente menor 

que 2,0, baixa relaçio silte/argila, Inferior a 0,6 e baixa saturaçio de bases. 
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So solos profundos, argilosos, com pequena diferenclaçEo entre seus 

horizontes, frlivels, com grande reslstncla 	eroso,.acentuadamente drenados 

can cores amareladas, no apresentando deficincia htdrica, sendo derivados .da 

decomposiçio de gnaisses arAdos. 

Ocorrem em relevo suave ondulado, ondulado, forte ondulado e montanho-

so, com cobertura vegetal de floresta tropical perenif61ia, e em menor proporçio, 

floresta tropical subperenif61ia. 

Durante o mapeamento, foram identificadas cinco unidades desta classe 

de solos, levando-se em consideraçio saturaçio de bases, saturaçio com aluminio, 

textura, fases de relevo e vegetaçio, alm do carater podzlico, significando 

ser intermediario para a classe Podz61ico Vermelho-Amarelo. 

Lvi- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa A moderado textura muito argilosa faseflo 

resta tropical perenif611a relevo suave ondulado. 

Esta unidade ocupa o topo suavemente arredondado de relevo suave on-

dulado, com declives normalmente em torno de 5%. Dada a posiçio que ocupam no re 

levo local, estes solos sio pouco erodidos, redundando assim em solo de maior 

profundidade, quase sempre superior a trs metros. 

Sio solos acentuadamente drenados, muito porosos, friZveis, multo argi 

losos, com mais de 60% de argila e encontrados sob cobertura vegetal de floresta 

tropical perenif6lia. 

Quimicamente esta unidade apresenta como caracteristicamarcante, 	o 

cariter Mico, ou seja, saturaçio com alumTnio maior que 50%, saturaçio de ba-

ses excessivamente baixa, com valores V menores que 50% e teores muito baixos de 

bases extraiveis mais Al 1  em relaçio i argila, atingindo valores inferiores a 
1,5 meq/100 g de argila. 

Os solos desta unidade, por ocuparem os topos suavemente arredondados, 

podem ter bon aproveitamento agrTcola, alm de que satisfazem a condiçio de ocu-

parem irea mtnima de 30 ha, que pode ser mecanizada economicamente. O problena 

da baixa fertilidade pode ser resolvido pela adiçio de zdubos, no caso de apresen 

tareni sistema radicular superficial, como é o caso da maioria das forrageiras. 

Resumindo, esta unidade apresenta as seguintes caracterTsticas 	mais 

importantes: 

- Ocupa sempre o topo das elevaçies, onde o relevo í suave ondulado,com 

declives menores que 8%, sendo que o relevo regional i ondulado. 

- Apresenta car&ter Mico, isto é, alta saturaçio com Al+,  sendo esta 

maior que 50%. 
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- Apresenta carfter Distr6fico, isto , baixa saturaçio de bases,sendo 

o valor V sempre menor que 50%, mais canumente menor que 10%. 
- Muito baixa atividade das argilas, normalmente menor que 3 meq/100 g 

de argila. 
- Textura muito argilosa ao longo do perfil, podendo ser argilosa por 

vezés no horizonte A. 
- Virtual ausncla de minerais prinirios menos resistentes ao intempe-

ri sno. 
- Acentuadamente drenados. 
- Muito porosos. 
- (1 relativamente elevado, considerando o avançado esúgio de intempe 

rismo destes solos. 
- Fraçio argila constituida por 6xidos de ferro. 
Teor de matgria organica superior a 1% at9 60 cm de profundidade. 

- Baixa relaçio textural BIA. 

- Perfis cn mais de tris metros de profundidade. 
- A fraçio silte varia entre 10 e 20%, mais freqdentemente em torno de 

12%. 
- Horizonte A moderado. 
- Teores de Fe 203  relativamente elevados, redundando en baixa relaçio 

Al 203/Fe203 , indicando excelentes condiç6es fTsicas. 

- Apresenta carga oositiva. 
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Fig. 2 - Perfil da unidade IV1. 
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Flg. 3 - Aspecto de relevo ondulado da unidade Lvi, 
mostrando asformas suaves dos topos ligei 
ramente alongados. 

Fig. 4 - Em segundo piano, as formas suaves dos topos 
e vertentes convexas de relevo ondulado, da 
unidade Lvi. 

t 



Fig. 5 - Aspecto de mata artificial (PÁp.tadenÁtt macxoctvtpct), 
em area da unidade LVI. 
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PERFIL N9 1 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta tropical perenif6lia relevo suave ondulado (LVI). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, Mc. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Pequena trincheira com um metro de profundidade, no topo do 

morro, com 5% de declive. 

ALTITUDE - 	500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Gnaisses Scidos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de gnaisses cidos. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem 

Al - O - 3 cm, bruno-avermelhado (5 Y.R 4/4); muito argiloso; fraca pequena a 

dia granular; macio, muito friavel, plãstico e pegajoso; transiçEo plana e 

clara. 

A3 - 3 - 15 au, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); muito argiloso; fraca m&dia granu 

lar; frivel, plstico e pegajoso;•transiço plana e gradual. 

B21 - 15 - 60 cm. vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; maciça porosa 

que se desfaz em blocos subangulares pequenos; muito frivel, ligeiramente 

plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 60 - 111 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); muito argiloso; maciça porosa 

que se desfaz em fraca pequena granular; muito frlve1, ligeiramente plsti 

co e ligeiramente pegajoso, 

OBSERVAÇOES - No foi coletada amostra do Al , por ser de espessura níulto peque - 

na. 

Muitos poros pequenos e mulos no AI e muitos pequenos e muito pe-

quenos no A3, B21 e B22. 



PERFIL N9 1 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra d. labor. n. 79.0518120 

Fraçie. g. .m.nt,a go..' - Oe.o,d.de 

_-_.__-_-_----_._---____•__ ø!•Pt(fl 
Ikcia 
- 

•esnd.d.do  ?t 
u~ 

Ral *.e.ai. 

A3 3 - 15 O O 100 13 10 12 65 42 35 	0,18 

821 -50 O O 100 11 11 12 66 O 100 	0.18 

822 -1110 2 981110 1465 0100 0,22 

- P5 	('2$) 
 

compao sonho 1 

Hon.orn. ia 
A'.a 	XcIIN t1 !ir 1+ 

- 

IP 7°9  

43 4,5 	4,1 O 7 0,09 	0,03 0,8 0,9 4,1 5,8 14 53 2 
821 4,7 	4,1 O 3 0,05 	0,02 0,4 0,7 4,3 5,4 7 6 2 
822 4,4 	4,4 0 1 0,04 	0,01 0.2 0,2 3,9 4,3 E 

SILOIJE a 
C N C Hfl14 	(1:1)  

SIO) A1101 ToJø ti 05 P505 So.,O 

A3 1,12 	0,15 7  22,1 17,4 16,8 1,91 2,16 1 > 3z 1,62 

821 0,89 	0,12 7 22,5 17,9 16,8 2,15 2.14 1,3- 1,E7 

B22 0.48 	0,10 5 22,8 17,6 18,1 2.14 2,20 1,33 1,53 

- P.st.,s,..nd. Sai. sol,..,' Saint, 1:51 Ciflt5fli a ),,dnas 
Hor,.orn. C.X. d 

. 	 ti+ la 
inn,ho,/cu, ".O/IWg de IF.  

43 1 37 
B21 <1 41 
822 cl 3€ 

Relaço textural: 
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PERFIL N9 2 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura multo argilo-

sa fase floresta tropical perenif6lia relevo suave ondulado (Lvi). 

LOCAL, MUNICÍPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira em topo de elevação, com 6% de declive. 

ALTITUDE - 	520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gnaisses icidos, do Pr-canbrian6 Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a pattir da decomposiçEo de gnaisses Zcidos 

RELEVO LOCAL - 	Suave ondulado. 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ai - O - 5 cm, bruno-avermelhado (5 YR 414); argila; fraca pequena a mdia granu 

lar; macio, frivei, plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

A3 - 5 - 15 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 4/6); argila; fraca nidia granular; fri 

vel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

B21 - 15 - 60 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 4/8); muito argiloso; maciça porosa qie 

se desfaz em blocos subangulares pequenos; muito frivel, ligeiramente pls 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

822 - 60 - 114 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 4/8); argila; maciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular e forte muito pequena granular;muito fria-

vel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

823 - 114 - 147 cm, bruno-forte (7,5 'iR 5/6); argila; maciça que se desfaz em fra 

ca pequena granular; muito frlvel, ligeiramente plistico e ligeiramente pe 

gajoso; transiçio plana e difusa. 

83 - 147 - 178 cm, bruno-forte (7,5 'iR 516); franco argiloso; maciça porosa que 

se desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiramente plistico e 

ligeiramente pegajoso. 
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OBSERVAØES - Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

PERFIL NQ 2 - ANÁLISE MINERALGICA 

Al - Areias - 96% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfície irre 

guiar, com aderncla de 6xido de ferro, coloraçEo branca, r6sea e incolor 

2% de magnetita e ilmenita; 2% de concreçôes ferruginosas; traços de mica 

biotita intemperizada, anfibalio, zirco, rutilo, especularita (hematita) e 

fragmentos de opala. 

A3 - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 

guiar, com aderncia de Exido de ferro, coioraço r6sea, amarela e incolor; 

2% de concreç6es ferruginosas; 2% de ilmenita e magnetita; traços de mica 

Intemperizada e leucoxnio. 

821 - Areias - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 

gular, com aderncia de xido de ferro, coloração r&sea, amarela, branca e 

incolor; 2% de magnetita e ilmenita; 1% de concreç6es ferruginosas e argilo 

sas; traços de mica intemperizada, anfiblio e leucoxnio. 

822 - Areias - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 

guiar, com aderncia de 6xido de ferro, coloraço r6sea,amarela e incolor 

5% de concreç6es ferruginosas e argilosas; 2% de magnetita e iimenita; tra-

ços de mica intemperizada, sillimanita, anfib6lio, rutilo e zirco. 

823 - Areias - 92% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 

guiar, com aderncia de 6xido de ferro, coloraçio r6sea, amarela e incolor; 

8% de concreç6es ferruginosas e argilosas, mica intemperizada, anfib6lio 

zirco e rutilo; traços de magnetita e iimenita. 

83 - Areias - 96% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, alguns com superfl 

cie irregular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração r6sea, branca e 

incolor; 2% de concreç6es ferruginosas e argilosas; 2% de ilmenita e magne-

tita (maior % de ilmenita); traços de nica intemperizada, zircio e rutilo. 
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PERFIL P19 2 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. i: 15.400105 (CNPMS) 

Fraçõn da •,T,a.tI. "aI 
Ca.,po.içe g.an.sk.stiia - DOI,d.4. 

(dispenSo 	N'Oh .4lgoe) Argila 

em âr.sa 

cea, de têSilte - - 
?so*id,dc 

14 

('essa,) A,.l. Areia 
'° 

.4 ArymIt 
P,of.s,did.de Calhass Cascalho 1•(rn 

17  •o ri Sitie Argila Apare..'. Rnl 

! 

AI 0-5 0 O 100  54 14 740 1 40 2,79 

A3 -15 0 0 100 12 12 20 56 18 68 0,35 2,69 

621 -60 O O 100 10 11 18 61 16 74 0.29 2,68 

622 -114 O O 100 10 11 20 59 2 97 0,33 2,66 

623 -147 O O 100 11 12 20 57 3 95 0,35 2,77 

63 -1780 0 100 13 14 34 39 3 920,87 2,66 

phi (1:23) 
Camp 	0e1gl 

,.nnlm. E ftjjtf+ 

Ag.a KCI 1h 4-4 + I -  11+ ' M++-4- fil-  
VaIÓrT 

a.  

AI 4,9 4,2 2.0 2,0 0,42 	0,02 4,4 0,8 8,6 13,8 32 15 8 

A3 4,8 4,2 0,8 0,3 0,08 	0,01 1,2 1,2 4,9 7,7 23 50 6 

B21 4,8 4,3 0,4 0,3 0,08 	0,01 0.8 1.2 4.6 6,6 12 60 2 

622 5,1 4,8 0,3 0,1 0,02 	0,02 0,4 0,4 3,6 4,4 9 50 3 
623 5,4 5,3 0,2 0,0 0,15 	0,03 0,4 0,1 25 3,0 13 20 5 

63 5,5 5,5 0,4 0.0 0,03 	0,04 

_ 
0,5 0,1 2,0 2,6 19 17 6 

II C .2504 	() 	 SI. o,iIO.flU ato, atO3 AI.O, 11 1 0 3 

5. 

Ilom.nt. 
N 

aIO R0) iij livra 
(U) (1(r) 

Fa201 Ti 05 7 1 05 hinO 

Al [,10 0,29 II 22,0 2l5 16,5 2,4 0,18 1,74 1,17 2,05 

A3 0,21 10 22,7 23,5 17,9 2,4 0,19 1.64 1,11 2,05 

621 0,13 9 24,6 26,6 18,2 2,7 0,15 1,57 1,09 2,29 

822 0,64 0.07 9 24,6 27,2 20,0 2,6 0,15 1,54 1,06 2,14 

623 0,35 0,04 9 18,5 25,9 18,3 2,5 0,16 1,21 0.84 2,23 

83 0,32 0,04 8 17,8 23,5 19,1 2,4 0.20 1,29 0,85 1,93 

Pai.. aatursda Sais .olsni. (atrele 1:5) 
Coaslanla bidrim. 

ZIE 
CEdo 1E---I 	1+ 	111+ 	NCo._i - Jmd.drUtidst '°  0,.t.á21. 

n'la " umidade 

Al 26 38 

A3 25 38 

621 26 36 

822 28 39 

623 26 37 

83 23 33 

ReI.ço textural: 	 32 



PERFIL N9 3 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELO-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa 

fase floresta tropical perenif31ia relevo suave ondulado (LVI). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em terço superior de elevação, pr6ximo ao topo, com 

8% de declive. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Gnaisses Scidos,do Pr-c&mbrlano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio de gnaisses gcidos. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Ondulado, com topo plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Al - O - 14 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; forte pequena a mdia granular 

duro, frivel , plstico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

A3 - 14 - 30 cri, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila; maciça que se desfaz em 

subangular mdia; muito plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

821 - 30 - 60 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); muito argiloso; maciça que . se 

desfaz em subangular mdia e moderada; duro, ligeiramente friffvel, ligeira 

mente plãstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

822 - 60 - 74 cm. vermelho-amarelado (5 YR 5/7); muito argilosa; maciça; macio, 

muito frigvel, plstico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes e finas no Al e 81, poucas raizes finas no 821 e 	algumas 

ratzes muito finas no 822. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo perfil. 

PERFIL 119 3 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al - Areias - 97% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e subarredondados,de 

superfTcle regular e irregular, amarelados e incolores; 2% de ilmenita; 1% 

de concreç6es ferruginosas, ferra-argilosas, argilosas claras, argilo- 
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-silicosas e poucas magnetTticas; traços de mica biotita intemperizada 	e 

mica muscovita, anfib6lio, turmalina, feldspato (plagioclisio e microcli-

na) e detritos. 

A3 - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados 

de superfTcie regular e irregular, amarelados e incolores; 2% de concre - 

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas e argilo-silicosas, com aderncia ferru 

ginosa; 1% de mica biotita intemperizada e mica muscovita; 1% de ilmenita; 

traços de anfib6lio, zirco, turnalina, carvão e detritos. 

821 - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados 

de superficie regular e irregular, amarelados e incolores; 2% de ilmenita 

negra ebrilhante; 2% de concreç6es ferruginosas, poucas magnetticas, ferro-

-argilosas e argilosas claras; 1% de mica biotita intemperizada e 	mica 

muscovita; traços de feldspato (microclina e ortoclsio), sillimanita, anfi 

b6lio, zirco, grãos idiomorfos e detritos. 

822 - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados 

2% de ilinenita negra e brilhante e pouca ilmenita ma9ntica;2% de 	concre- 

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas e argilosas claras; 1% de mica 	biotita 

intemperizada e mica muscovita; traços de anfib6lio, feldspato (microclina) 

e detritos. 
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PERFIL MV 3 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. is.: 15.295198 (CNPMS) 

Fr.ç&sd. 
 

I.OH migo.') Aigil. Orso de 
e/em1 	ro,mid.dg 

Fvoio.did.de  Colho,. ,oslho A t'll 5 	1 Siobolo 
cm > Itim. 10-1 .me 4-030 O.fl0.0 S.0>0w1 COSO 

Ai 0 - 	14 O O 100 21 0 14 56 0,25 

A3 - 30 0 O 100 19 11 17 53 0,32 

621 -60 O O 100 15 9 ii 65 0,17 

622 - 74 O O 100 13 10 12 65 0.18 

pH 11:730 
Co...ple,o 

en/1m1 BO AB+-I-- O 

+rn ---  
As,. Ml 1W Ca MI—f 1+ ir Y.'Ot 1 'J 

Ai 4,4 O 4 0,20 	0.04 0,5 1,5 5,9 8,0 8 71 2 
A3 4,5 01 0,05 	0,01 0,2 1,2 4,7 6,1 3 86 
821 4.6 01 0,03 	0,01 0.1 1,0 4,4 5,5 3 68 
622 4.7 O 	1 0,03 	0,00 3,1 0,6 3,0 4,8 

------------- 

2 89 

- 	 Ai000E POS 

N C 0)504 	11:1) 	 lIs 	OH 10.1 %l  

*4 *0 N (XI) (Xc) •1•  

5102 A1001 Te)03 1-, O) P105 Mno 

Ai 1.74 

A3 1,16 

621 1.03 

622 0,83 

Sl. 	 I:)l 
Cof0Í.fllfl 	 d,'oo.' 

A j 	1j U.Wdode Um,d.de 

T 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 1 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta tropical perenif6lia relevo suave ondulado (Lvi). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em topo plano de morro, com 3% de declive. 

ALTITUDE - 	460 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLCGICA - Gnaisses gcidos,do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposlço de gnaisses Scidos. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

A - O - 15 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; moderada pequena a 

mdia granular; ligeiramente duro, muito frigvel, ligeiramente plstico e 

pegajoso; transiçio plana e gradual. 

B - 15 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); muito argiloso; maciça que se des 

faz em fraca pequena granular; macio, muito frivel , llgeiramente.plistico 

e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no A e algumas finas no B. 

OBSERVAÇOES - No horizonte A presença abundante de crotovina. 
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PERFIL COFIPLEMENTAR M9 1 	ANALISES FISICAS E QUiMICAS 

Arnosira de labor. n. 	(CNPMS) 

Fr.çCs. da amo,',. 	o'.) 
Compçao1m...I..,,&tria di 

(dip.nfio com NiOK nicco) A,ii. Ca P.n.id.dc ., si 

"°r T I i'h 
A 0 - 	15 O 0 100 13 10 9 	68 0,13 

-60 0 O 100 12 9 10 	69 0,14 

- La—o .oflno 1 PH (1.25) 

 

Ara. 1(0 IM Cr'-'-  t 4• 1+ ir  

A 4,1 03 0,11 	0.01 0,4 2,1 6,9 9,4 4 84 3 

B 4,1 O 1 0,03 	0,00 0,1 0,9 4,5 5,5 2 90 1 

sfloL)L 

N C H1504 	11:1) 	 Sa OH 101~) 
5,01 1!01 ,,,, 1. 2 0 , E - 

Ho.,,oco, (o.cSn,co) - ______________ • ao jj 11w. 

A 1,68 

B 0,82 

- Pflh. olHaria. Si,. ooii.oio 	t"n'O 2:5) Laos,..,, hldnca. 

Ir  EIJ_IJS. 

Relaço tnturah 	 37 



- LflIUJOULU YLIVILLflUMI'ÍflflCLU flL.IL.0 ti 'i'uuerouu LeALurd IJIU1 LO argi 1054 	TdS 

floresta tropical perenif6lia relevo forte ondulado. 

Os solos pertencentes a esta unidade ocupam sempre as vertentes cBnca-

vas de relevo forte ondulado, com declives superiores a 30%. 

Os perfis são ligeiramente menos profundos e com drenagem menos acen - 

tuada, quando comparados com os da unidade LVI. 

A saturação tom alumtnio 	elevada ao longo de todo o perfil, sendo 

maior nos horizontes superficiais. 

Apresentan baixa saturação de bases, sendo seus valores ligeiramente 

superiores no horizonte A. 

£ observada a presença espordica de minerais primários menos resisten 

tes ao intemperismo no horizonte A, por vezes at 3%, devido provavelmente ao 

transporte de outros minerais, de lugares mais altos. 

Dada a posição que ocupam no relevo, os solos desta unidade não são re 

comendáveis para utilização agrTcola, pela limitação que apresentan à necaniza - 

ção, problemas de erosão, aI&u das limitaç6es quTmicas que apresentan. 

Esta unidade difere da anterior principalmente por: 

- Ocupar sempre vertentes cncavas de relevo forte ondulado. 

- Apresentar vertentes ccrn declives superiores a 30%. 

- Apresentar carga negativa, ou seja pH em água maior que pH em KCl 

- Apresentar maior concentração de Al+ nos horizontes superiores. 

- Apresentar perfis menos profundos. 

- Ser de bem a acentuadamente drenados. 



Fig. 6 - Perfil da unidade M. 
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Fig. 7 - Aspecto de vertente c6ncava, no lado superior esquerdo 
da foto, en relevo ondulado, de topos arredondados, da 
unidade M. 

40 



PERFIL N9 4 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMLH0-WRELO ÃLICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta tropical perenif61ia relevo forte ondulado (1V2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, rIS. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de encosta de vertente c6ncava, com 40% 	de 

declive. 

ALTITUDE - 	460 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Gnaisses cidos,do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de gnaisses Scidos. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada, alguns sulcos pequenos, muito esparsos e pouco 

profundos. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO 	Floresta tropical perenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Al - O - 5 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/3); ;.iuitu argiloso; fraca a moderada pe-

quena granular; frivel , plãstico e pegajeso; transiço plana e gradual. 

A3 - 5 - 18 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/5); nuito argiloso; fraca pequena granu-

lar; frivel, plstico e pegajoso; translçio plana e clara. 

Bl - 18 - 59 cm, bruno-forte (7,5 'iR 5/6); muito argiloso; naciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiramente plstico e 

ligeiramente pegajoso; trar.siço plana e difusa. 

B21 - 59 - 118 cm, bruno-forte (7,5 'iR 5/6); muito argiloso; maciça porosa 	que 

se desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Abundantes e muito finas no Al e A3 e poucas e finas no B21. 

OBSERVAÇOES - Perfil descrito em pequeno corte de um metro de profundidade. 

Açio biol6gica bastante intensa no horizonte Al. 

O horizonte Al nio foi coletado. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos e poucos údios ao longo de 

todo o perfil. 
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PERFIL N9 4 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostrs da labor. n. 79.0521123 	 ,•. 

bOI' Fnç&. - .mu.tra total 
camP.n7tr(a -  

(dispersbo 	N•OH t&lOai Anui 

troAr.. 

c,. 	de .45111. 
•/em 	Porondade 

AM % '1 Arrila . 
.j'rnT 

.4 AparonI.R 

43 5 - 18 0 010019 126 63 31 51 0,10 
B1 -59 O O 100 18 9 6 67 O 100 0,09 
B~1 -118 O O 100 16 9 6 69 O 100 0,09 - 

- 

__- 
- 

p5! (LIS) 
Compltao sonho 

•'q/Iro, 

1 
______ is 

Ara KCI 55! W-  i 4-  1+ ir 
vsIort 

43 4,2 3,8 0,1 0,09 	0,02 0,4 1,7 6,3 8,4 5 81 3 
81 4,5 3,9 0,1 0,03 	0,02 0,2 0,9 4,6 5,7 4 82 3 
B21 4,7 4,0 0,1 0,02 	0,01 0,1 0,9 4,3 5,3 2 90 4 

C 5! c 
aa5IJL P0 	- 

r.. 	II:'' 	 ia osIO,' 
5! 

kIonzonIr  
ia is 

re,05 1 	o2 
(5(5) (XI) 

s,o A130j ',°& .., - 

43 1,63 0,18 9 19,3 17,9 12,7 1,65 1,63 1,26 2,21 
B1 0,91 0,13 7 19,7 18,0 13,1 1,65 1,86 1,27 2,16 
821 0,68 0,12 6 20,4 17,5 13,9 1,79 1,98 1,32 1,97 

P..t,ian.rM. Sa,, solo..,. (rol,.,, 3:55 - co,,s,.sinhldr,a, 

Hon,o,ie _ 

43 <1 - 
- 

B1 <1 - 32 
821 <1 33 

Relaçio textural: 1,1 	
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PERFIL N9 5 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ARARELO ÃLICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta tropical perenif61ia relevo forte ondulado (LV?). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de encosta c6ncava, com 35% de declive. 

ALTITUDE - 	460 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLCGICA - Onaisses Scidos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da deccmposiço de gnaisses Zcidos. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada, alguns sulcos pequenos e muito esparsos e pouco 

profundos. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Al - O - 5 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/3); argila; fraca a moderada pequena gra-

nular; frivel, plstico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

A3 - 5 - 16 cm, bruno-escuro (7,5 'iR 4/4); argila; fraca pequena granular; mui-

to frivel, plstico e pegajoso; transiço ondulada e clara. 

81 - 16 - 59 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; maciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, plstico e pegajoso; tran-

siço plana e difusa. 

821 - 59 - 118 cm. bruno-forte (7,5 'iR 5/6); muito argiloso; maciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular; muito friZvel, ligeiramente plstico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 118 - 179 cm, veniielho-amarelado (5 'iR 4/6), mosqueado bruno-amarelado (10 

'iR 5/8); muito argiloso; maciça porosa que se desfaz em fraca pequena granu 

lar e blocos subangulares; muito friável, ligeiramente p1stico e ligeira - 

mente pegajoso; transição ondulada e gradual. 

823 - 179 - 200 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 5/8); muito argiloso; maciça porosa 

que se desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiramente plisti 

co e ligeiramente pegajoso. 
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RAIZES - Abundantes e finas no Ai e A3 e poucas e finas no B21. 

OBSERVAÇES - Ação bio16gica bastante intensa no horizonte Ai. 

Presença abundante de sap. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos e poucos mdios no Ai, A3 e 

81, e muitos poros muito pequenos e poucas grandes nos demais hori 

zontes. 

PERFIL N9 5 - ANÂLISE MINERALOGICA 

AI - Areias - 97% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superftcie ir-

regular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração r6sea, amarela e inco-

lar; 2% de ilmenita e magnetita; 1% de concreçEes ferruginosas; traços de 

concreç6es argilosas e fragmentos de opala. 

A3 - Areias - 96% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, dè superftcie ir-

regular, com.aderncia de 3xido de ferro, coloraçio r6sea, amarela e inco-

lor; 2% de ilmenita e magnetita; 2% de concreç5es ferruginosas; traços de 

concreçes argilosas e mica intemperizada. 

81 - Areias - 95% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superfTcie ir-

regular, com aderncia de Exido de ferro, coloraçio r6sea, amarela e inco-

lar; 3% de concreç6es ferruginosas; 2% de ilmenita e magnetita; traços a 

mica intemperizada, rutilo e anfi1b6lio. 

821 - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, com aderncia de 6xido de ferro, coloraçio amaréla, r6sea e Inco-

lor; 3% de concreçEes ferruginosas; 2% de magnetita e ilrnenita; traços de 

concreç6es argilosas, rutilo, nica intemperizada e anfib3lio. 

822 - Areias - 95% de quartzo, grios angulosos e. subangulosos, de superfTcie ir-

regular, com aderncia de 6xido de ferro; 3% de concreç6es ferruginosas 

2% de magnetita e ilmenita; traços de rutilo, zircio e mica Intemperizada. 

823 - Areias - 97% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superftcie ir-

regular, com aderncia de Exido de ferro, coloraçio branca, r5sea, amarela 

e incolor; 2% de magnetita e ilmenita; 1% de concreç6es ferruginosas; tra-

ços de rutilo, zircio, nica intemperizada e hornblenda. 
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PERFIL N9 5 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor, n 	15.394J99 (CNPMS) 

It.,isonse Freça,. da e..w'traic,eI 
Cmp'..ça1,....ali..øtr.a d - D,,s,ds4r 

Aer la 
51.4.1. 

PnI.a,.dd.d. ran.,a. Ç-,caIh, Ter.. ,t 
Ar..  

AegiI. '4 q4 
Ap,-r..t. Sal .m luma2mn £.O. 020.00! .53-&0!1 como 

AI 0- 	5 O O 100 28 10 5 57 8 86 0.08 2.69 
A3 -16 O O 100 20 14 9 57 9 84 	0.15 2.58 
61 -59 O O 100 17 10 9 64 9 86 	0,14 2,64 
621 -118 O 0 100 14 10 9 67 2 97 	0,13 2,58 
622 -179 O O 100 19 10 1 70 2 97 	0.01 2,82 
B23 -200 O O 100 14 11 5 70 10 86 	0,07 2.69 

Øl (123) 
 

tompIea, scfl,v, 

ao ft4±f 2 , 
As,. 	KCIIN Ci Iia -  I Na Zt AL'H 

Ai 4,1 3,7 O 6 0,26 0,04 0.9 2,5 8.6 12,0 8 74 5 
A3 4,6 4,0 0,4 0,10 0.01 0,5 2,0 7.1 9,6 5 80 9 
Bi 4.5 4,1 0,3 0.02 0,01 0,3 1.6 8,2 10,1 3 84 1 
1321 4,6 4,2 0,2 0,01 0.01 0,3 0,5 4,4 5,2 6 82 3 
622 4,7 4,4 02 0,01 0.01 0,2 0,9 3,4 4,5 4 88 4 
B23 4,7 4,7 0,2 0.01 0,00 0,2 0.3 3.2 3,7 5 60 5 

C N C 

Alsour F 

H2SO4 	(1:1) 	 ii. o,Io.a%I mio2 5102 ':°, 
V2Q2 

a _ 
HentoÍr tmgS,.eo) 

'4 •4 - 14 *0.05 R0 j;j-;3;  liv'. 

SI0 *l0 fl503 TI O FJ05 MeO 
(SI) OCr) 

a 

Al 2,40 0,19 13 16,6 16,7 11,5 1,82 0,15 1,69 1,18 2,28 
43 1.71 0,18 10 17,9 16.1 15,6 1,86 0,13 1,89 1,17 1.62 
BI 1,07 0.12 9 19,7 20,5 13,4 1,96 0,13 1,63 1,15 2,40 
821 0,77 0,10 8 21,3 22,7 16,2 2.20 0,15 1,60 1.10 2,20 
622 0,62 0,08 8 21,5 21.7 15,6 2,18 0,15 1,68 1,15 2.18 
823 0,41 0,12 3 20,2 22,9 15,1 2,10 0.14 1.50 1,05 2,38 

Ca 4 +jVa4 ±j 	0. a- 
______  

AI 0,4 18 27 
A3 0,2 20 29 
81 0,1 23 31 
821 0,1 26 35 
822 0,1 26 34 
823 0,1 26 34 

Re1aço textural: 1,2 
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PERFIL N9 6 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO ALICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta tropical perenif61ia relevo forte ondulado (LV2). 

LOCAL, NUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de estrada em terço inferior de vertente c6ncava, can 

40% de declive. 

ALTITUDE - 	420 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gnaisses ãcidos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de gnaisses Scidos. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bern a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical pereniflia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

AI - O - 5 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; moderada pequena a mdia granu 

lar; friável, plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - .5 - 18 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); argila; fraca a moderada pequena a mE 

dia granular; friável , plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 

81 - 18 - 63 cii, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; maciça que se desfaz 

em fraca pequena e mEdia blocos subangulares; muito friEvel, plEstico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

821 - 63 - 98 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; maciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular; muito friEvel, ligeiramente plstico e 1i 

geiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

822 - 98 - 141 cii, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; maciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiranente p1stico e li 

geiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

823 - 141 - 177 cii, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; maciça porosa que se 

desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiramente plEstico e li 

geiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
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B3 - 177 - 240 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; maciça po-

rosa que se desfaz em fraca pequena granular; muito frivel, ligeiramente 

p1 ãsti co e pegajdso. 

RAÍZES - Abundantes no Al, comuns no A2, poucas pequenas e mdias no Bl e B21, e 

raras nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Presença de crotovinas nos quatro primeiros horizontes. 

Alta ação bio16gica no horizonte A. 

Muitos poros muito pequenos, alguns pequenos e poucos mdios no Al, 

A3 e Bl, e muitos poros muito pequenos e poucos pequenos nos de-

mais horizontes. 

PERFIL NQ 6 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al - Areias - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie Ir-

regular, com aderEncia de 6xido de ferro, coloração branca,amarela, r6sea 

e incolor; 5% de concreç6es ferruginosas hematTticas e concreçEes argilo 

sas; 2% de magnetita e ilmenita; traços de anfib61io, plagioclãsio-oligo - 

clsio, erotita, zircão, muscovita, rutilo e detritos. 

A3 - Areias - 92% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, ae superficie ir-

regular, com aderncia de Exido de ferro, coloração branca, r6sea, amarela 

e incolor; 3% de concreç6es argilo-ferruginosas; 3 de anfib61io-hornblen-

da comum; 2% de magnetita e ilmenita; traços de rutilo, zircão e biotita 

i ntemperl zada. 

BI - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie ir 

regular, com aderência de 5xido de ferro, coloração r6sea, amarela, bran-

ca e incolor; 2% de ilnienita e magnetita; 2% de concreç6es argilosas; tra-

ços de biotita intemperizada, anfib61io, rutilo e siliiitanita. 

B21 - Areias - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie ir-

regular, com aderncia de 6xdo de ferro, coloração branca, r6sea e inco - 

lor; 2% de magnetita e Ilmenita; 1% de concreç6es atrgilosas; traços de ru-

tilo, zircão, biotita intemperizada e anfib6llo. 

B22 - Areias - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie ir-

regular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, rEsea, amarela 

e incolor; 2% de magnetita e ilmenita; 1% de concreç6es argilosas; traços 

de biotita intemperizada, rutll zircão e anfib6lio. 
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823 - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subargulosos, de superficie irre 

guiar, com aderncia de Gxido de ferro, coloraçio branca, r6sea , amarela e 

Incolor; 2% de magnetlta e Ilmenita; 1% de anfib6llo; 1% de concreç6es argi 

lo-ferruginosas e ferruginosas; traços de rutilo, zircio, biotita Intemperl 

zada e silllmanita. 

B3 - Areias - 96% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superficie irre 

guIar, com aderincia de 6xido de ferro, coloraçio branca, amarela, r6sea e 

incolor; 2% de concreç6es argilosas; 2% de nagnetita e limenita; traços de 

anfib6lio, rutilo, zircio e siliimanita. 
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PERFIL NQ 6 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor. n. :15.381/87 (CNPMS) 

F,aç&1 da 	raios fima -- 

(di.rno co,,, NaOH calca) Argila orai dr 
- Po,ciidadc 

Arci. Ait,: Argila 
p,.,idldade 

cm 
C.th..n 
>10,0,, 

Ca.calho 
2S2r..m 

Ttri. 

4 Õ)S.O0 l.u>0t2 
Silta Argila % 

<02  R 

Al 0- 	5 

mma 

 O 0 100 20 11 16 53 17 68 0,30 2,43 

A3 - 	18 O O 100 19 13 13 55 15 78 0,23 2,57 

81 -63 O O 100 16 11 10 63 6 90 0,15 2,63 

821 - 98 O O 100 15 15 4 66 O 100 0.06 2,61 

822 -141 O O 100 17 11 9 63 O 100 0,14 2,69 

823 -177 0 0 100 16 11 7 €6 0 100 0,10 2,57 

83 -240 O O 100 15 L Ji_ ..65 _0_ 100 .6..ZL_ - 21L - 

Ø1 	1:25) 

Agu. Ml 1W CrI* 	MH 	1+ 	ka-- 	 F 	r 

Al 4,6 3,8 1,1 	0,6 	0,26 	0,02 	2,0 	2,0 	7,1 	11,2 	18 	50 3 

A3 4,6 4.0 0,6 	0,4 	0.13 	0,02 	1,2 	1,7 	5,4 	2,3 	14 	66 2 

81 4,9 4,3 0,5 	0,03 	0,01 	1,0 	1.1 	2,1 	4,2 	25 	51 1 

821 4,8 4,5 0,5 	0,02 	0,02 	0,5 	0,4 	3,3 	4,1 	12 	'4 2 

822 5,4 4,9 0,1 	0.10 	0,02 	0,4 	0,2 	2,6 	3,4 	12 	32 5 

823 5.1 4,8 0.4 	0,09 	0,03 	0,4 	0,2 	2,6 	3,2 	13 	33 6 

83 5 30 020,2 	IP 	L2LS 	13 	36 

AIAQUL 

5 

C 0 C 	 H)504 	(Itt) 	 Nt °140i•kl 	5)0) 	510) 	51:0, 	20I 

)OoflbOMt (,,csi',) 
•4 

- 	 AI10) 	520) 	iiTÕi 	b"t 
W 	 °. 

	

r 	 (MII 	(Mr) 
SI0 	A1105 

	

1t0 	

11o2 
	FIOS 	MiO 

AI 2,67 0,25 11 17,8 16,' 12,1 2,55 0,16 1,86 1,2€ 2,12 

A3 1.59 0,17 9 18,3 19,2 11,0 2,61 0,14 1,62 1,19 2,74 

81 0,87 0,10 9 21,3 20,0 19,8 2,77 0,15 1,81 1,11 1,58 

821 057 0,09 6 21,4 23,4 15,8 2,74 0,15 1,56 1,10 2,36 

822 0,39 0,07 6 21,1 20.1 14,7 2,75 0,17 1,78 1,21 2,14 

823 0.33 0,06 6 21,9 21,2 16,4 ,76 0,17 1,76 1,18 2,03 

83 0,21 0,05 4 22,4 21,8 11,9 2,68 0,12 1,75 1,30 2,87 

1•  

Hanoo.ic Z\F 

1 
Acua Ca 	 1 	' 	't 1 ttIu: t&ii 

4- tSJICti5 de T F 	---.+ 
_ 

O 6 

Al 0,2 21 33 

A3 0,1 22 32 

81 0,1 25 35 

B21 0,0 25 34 

822 0.0 26 34 

823 0,0 26 36 

Relaço textural: 	1.2 	
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LV3 - LATOSSOLO VEF4ELH0-PtlAREL0 DISTÍWFICO A moderado textura muito argilosa fa 

se floresta tropical perenif6lia relevo ondulado. 

Caracterizam-se por ocorrer em relevo ondulado, ocupando as 	vertentes 

convexas, com declives em torno de 20%. 

Aprésantaru carter Distr6fico, com valores de V inferiores a 10%. 

A saturaçio com aluminio menor que 50%, nio apresentando portanto o 

carter Mico. 
Em raros casos, sio observados nineral.s primZrios menos resistentes ao 

intemperismo na fraçio areia, mas sempre inferiores a 2% no horizonte B. 

A posiçio que ocupam no relevo, dificulta o uso de mecanizaçio. 

Os solos pertencentes a esta unidade apresentam-se como acentuadamente 

drenados, tendo por cobertura vegetal floresta tropical perenif6lia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 2 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AI'tARELO DISTRFICO A moderado textura 	multo 

argilosa fase floresta tropical perenlf611a relevo ondulado (LV3). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em vertente convexa, com 20% de declive. 

ALTITUDE - 	440 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gnaisses cldos,do Pr-canbriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposiço de gnaisses Scidos. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura e capim-provis6rio. 

A - O - 30 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4); argila; pequena a mdia forte granu 

lar; ligeiramente duro a macio, frivel, plstico e pegajoso; transição pla-

na e clara. 

B - 30 - 60 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; maciça porosa que 

se desfaz em fraca pequena granular; firme, muito frivel, ligeiramente plis 

tico e pegajoso. 

OBSERVAÇDES - Atividade biolEgica no horizonte A. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 2 - ANALISE MINERALOGICA 

A - Areias - 94% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredondados, 

de superfTcie regular e irregular, incolores e alguns amarelados; 3% de ilme 

nita, grios negros, brilhantes, subarredondados e arredondados; 3% de con - 

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de nica biotita intemperizada, 

feldspato (microclina-plagioclsio), anfib6lio (hornblenda verde),detrltos e 

molibdenita ou grafite. 

B - Areias - 96% de quartzo,grios subangulosos, subarredondados e arredondados, 

de superficie regular e irregular, incolores e alguns amarelados; 2% de ilme 

nit, grãos negros, brilhantes; 2% de molibdenita ou grafite;traços de felds 

pato (microclina),detritos, mica biotita intemperizada, nica muscovita e con 

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 

51 



PERFIL CPLE?'1ENTAR N9 2 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amoa(ra de labor. n.:15.264/65 (CNPMS) 

G,.0 õ. Parc.)d.de 

.me.. (KC'Ç 
A,pía 

s'b.. 
?rtfi.eid.d. CalhIul CaIhE ui Ap..n,. Real 1172 

A 0 - 30 0 O 100 16 12 15 57 0,26 

B -60 O O 100 14 12 10 64 0.16 

P 0(125) 
Ca,,,plmo Iofli'.a 

e.q/Im >2 OBli+F h 
s+iI•+-'- - 

Ág,n KCI IN Ci+ Ur --  t k4  ft 

A 4,7 0 4 0,03 	0,01 0,4 0,2 4,3 4,9 8 33 3 

B 4,5 O 5 0,07 	0,01 0,6 0,3 6,2 7,1 8 34 

fl0uL P 
ro C O C 1ZSO4 	1 	1 	 Me OH IO,M%I SlO RIO_e *,.O ; - 

RIO2 AIJO ?eO TI O, ll )4n0 

A 1,79 

1,45 

Ii) Cantina., hldna. 

Hor,.o 

TF 

Relaço textura!: 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 3 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta tropical perenif611a relevo ondulado (LV3). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITLJAÇAO E DECLIVE - Tradagem em terço inferior de vertente convexa, com 18% de 

declive. 

ALTITUDE - 	460 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLGICA - Gnaisses Scidos, do Prg-cambrlano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de gnaisses Zcidos. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÂO - 	Floresta tropical perenlf61ia. 

USO ATUAL - 	Mata e pastagem de capim-gordura, com muito sap. 

A - O - 34 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); nuitp argiloso; moderada peqeena a 

dia granular; ligeiramente duro, friãvel, ligeiramente plãstico e pegajoso; 

transição plana e gradual. 

B - 34 - 60 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; maciça porosa que 

se desfaz em fraca pequena granular; macio, muito frve1, ligeiramente p1s 

tico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes e finas com diâmetro em torno de 1 cm no A e muitas raTzes 

finas no B. 

OBSERVAÇOES - Presença de muito cipE e taquara, capitão, tibochinia, peroba e Se 
quitibã. 

Alta ação bio1691ca, predominantemente de minhbcas. 

PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 3 - ANALISE MINERALGICA 

A - Areias - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, de 

superfTcie regular e irregular, amarelados e incolores; 1% de anfib6lio 	e 

turmalina; 1% de mica biotita intemperizada e nica rnuscovita; traços 	de 

fragmentos de stlica em bastonetes, feldspato, rutilo, ilmenita e concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas e magnetiticas. 
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B - Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, de 

superfTcie regular e irregular, amarelados e incolores; 2% de concreçães fer 

ro-argilosas; 2% de ilmenita; 2% de anfib6lio; traços de molibdenita (ou gra 

fite), zirco, grãos idiomorfos, amarelados e brilhantes, slllimanita, com-

creç6es ferruginosas hematiticas, rutilo, monazita, hiperstnio e detritos. 

OBSERVAÇÂO - A presença de mica e anfib6lio no horizonte A, provavelmente 	devi 

da ao transporte das partes mais elevadas do relevo, j que esta per 

centagem diminui com a profundidade e a rocha que originou este so-

lo é deficiente de minerais ferromagnesianos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 3 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. : 15.272/73 (CNPMS) 

Ile.riw,se rr.ç 	da aoal,a total 
tia, de 

Areia Acesa e,.e

ossa 1. ' 
mm aa 

L 

colePos.7lrtbe...nnca 

- 

'j', 

O  

mm ml A 0 - 34 O 100 17 13 9 61 0.15 

6 -60 0 0 100 13 10 7 70 0.10 

P 11(11,5) 
Complexo consoa Uk 'q/iCo, 

KCI II) Cr' y4-4- + =AF"-  

A 4,5 02 0,28 0.02 0,5 0.3 7,5 8,3 6 38 2 

6 4,5 O ,2 0,09 0,01 0,3 0,2 5,2 5.7 5 40 1 

AISOUL P0'. 
Vp 

C HZSO4 	( 5 C 
(orpsico) 

N 
_____________________________ t s  -i-;- 5  

5505 A1505 	rej0 tt 02 F101 MnO 

A 1,52 

B 0,89 

Con.lalll,S h,dnai 
Fase. saojr,da Sai. ,oleeetie 	relia'. 13' 

Hon.orne 
AC IuoI i 	1a 

m!i 
°i" 

- 'lIIlo 	de 
 

23< 

Relaço textural: 1,1 	
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LV4 - LATOSSOLO VERMELHO-ARRELO DISTRFICO ENDOÃLICO podz6llco A moderado textu-

ra muito argilosa fase floresta tropical perenif611a relevo forte ondulado. 

Os solos desta unidade apresent&n como caracterTsticas principais: 

- Baixa saturação de bases, sendo portanto Distr6ficos. 

- Alta saturação com alumTnio apenas nos horizontes subsuperficiais 	e 

por isso denominados de Endolicos. 

- Ocorrem nas vertentes retas dc relevo forte ondulado, com declives a-

cer.tuados, acima de 20%. 

- Bem a acentuadamente drenados. 

- Intermedirios para solos Podz6licos. 

- Menos de 3% de minerais primrios menos resistentes ao intemperismo. 

- Vegetação de tipo floresta tropical perenif61ia. 
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CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO ENDOALICO podz6lico A mo-

derado textura muito argilosa fase floresta tropical perenif61ia 

relevo forte ondulado (LV4). 

LOCAL, NIJNICIPJO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de estrada em terço inferior de vertente reta, com 40% 

de declive. 

ALTITUDE - 	420 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Gnaisses ácidos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de gnaisses ácidos. 

RELEVO LOCAL - Farte ondulado. 

REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e cm sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadan.ente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Al - O - 8 cm, bruno-escuro (7,5 414); argila; moderada pequena a mdia granular; 

friável , plástico e ligeiramente pegajoso; transiçáo plana e gradual. 

A) - 8 - 18 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); argila; fraca a moderada pequena a mé 
dia granular; friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 

81 - 18 - 63 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; maciça que se desfaz 

em fraca pequena blocos subangulares; muito friável, plástico e pegajoso 

transição plana e difusa. 

822 - 63 - 100 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; maciça porosa 	que 

se desfaz em fraca pequena granular e em blocos subangulares; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Ai, comuns no A3, poucas no 81 e raras no 822. 

OBSERVAÇÕES - Alta ação bio16gica no horizonte A. 

Presença de cascalhos muito finos no horizonte 822. 

Não foi coletado o horizonte AI. 

Muitos poros muito pequenos e pouco pequenos e mdios no Ai e A), e 

rnuitbs poros muito pequenos no 81 e 822. 
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PERFIL 49 7 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. : 79.0524126 

F,.çG,sdaa,,.,oiÍl 
rompos.ç or..slcméir.ca - 

51em 	 Poramd.dc 

Anis A,ri, 

8-18 O O 100 20 [27P3 12 9 59 43 0,15 

81 -63 O O 100 20 10 7 63 O 0,11 

822 -100 O 1 99 18 10 6 66 O 0,09 

pH (I;2.5t 
Compi.... 10fl.00 

"q/imip >2 O Aft 

P3 17 	0,03 3,2 1.0 6,2 10,4 31 24 2 

01 

E3,81,6 

 

7 	0,08 0,4 0,8 3,9 5,1 8 67 2 

622 05 	0,02 0,2 0,2 3,2 3,6 5 50 7 

alaQl)L PC. 
a, 	oHio.e'A) aiO2 SIO2 ai..O •)s Zm 

Heomal. 
C 

4a.cã.scO) 
41004 	iii) ___________________________________ 

% 

A1102 re102 Tio2 

A3 2,22 19,5 19,2 10.6 2,09 1,73 1,28 2,84 

61 1,05 

1,2 

20,8 19,7 11,8 2.11 1.80 1,30 2,62 

822 0,49 21,5 16,4 12,2 2,30 2,23 1,51 2,11 

___ - Paura Sala.(t.,nrnSl 

Hmci.me -ItJs, 1 N' 	'.Zc 
l°- 

lld  

A3 <1 36 

81 2 34 

B22 1 34 
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PERFIL N9 8 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRCFICO ENDOÃLICO podz6lico A mode 

rado textura muito argilosa fase floresta tropical perenif6lia 

relevo forte ondulado (LV4). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

ALTITUDE - 	470 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Gnaisses ácidos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de gnaisses ácidos. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

REGIONAL - Forte onduladc. 

EROSÃO - 	Laminar, com esparsos sulcos rasos. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO- 	Floresta tropical perenif61ia. 

USO ATUAL -. 	Pastagem. 

Al - O - 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); muito argiloso; moderada pequena a 

mEdia granular; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

81 - 20 - 50 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/5); argila; maciça porosa que se des 

faz em fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friãvel, plás-

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

lIA'- 50 - 60 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; moderada mEdia blocos suban-

gulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição ondula-

da e clara. 

118'- 50 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; maciça porosa que 

se desfaz em fraca pequena granular; macio, muito friável, ligeiramente plás 

tico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes (finas fasciculadas) rfo Al e muito finas no 81. 

OBSERVAØES - Presença de crotovinas nos trEs primeiros horizontes. 

Apresenta uma camada escurecida entre O e 40 cm de profundidade, seri 

do pouco freqdente sua ocorrEncia no horizonte S. 

Muitos poros muito pequenos e poucos pequenos e mEdios ao longo 	de 

todo o perfil. 
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PERFIL MV 8 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 15.291194 (CNPMS) 

Fraç('e,da ,n..41ra ,,tal 
ComPoiIÇo.9tOo&rfl - fl.,,,dsde 

(dispt,so cc.,. H.Oø cclg..) o,., d. t/'t' 1 	Pcc..idade 

Protu.d!d.6.CaIh..s&..carImTCfla.,., '. 
oi'»!UJ®2tÉm1 < Apnced, R  

Ai O - 20 0 0 100 18 11 16 60 0,27 

81 -50 0 0 100 18 10 13 59 0,22 

lIA' -60 0 O 100 19 10 11 55 0,20 

118' -90 O O 100 18 10 10 62 0.16 

PU (liS) 
Campino san's, 

-.qfic, II AI-- i E 

Água 1(0 1H Ci III l ka 11*4-4- 114- - 

Al 4,7 0,8 0,2 0,16 	0,02 1,0 0,9 5,9 7.9 15 43 3 
81 4,8 0 4 0,05 	0,02 0,5 0,8 4,3 5,6 9 62 2 
lIA' 4,6 O 3 0,09 	0,02 0,4 1,4 5,4 7,2 E 77 
118' 4,8 O 3 0,03 	0,00 0,2 0,6 4,4 5,2 4 75 

SISOLIL POS 

- 

C 4 C H2504 	(1:11 	 III 	o,tos% 5t02 5103 &i.O, F.pO 
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5102 Ato 7t0 Tio2 130) MnO 

Ai 1,64 

Bi 0,81 

lIA' 1,31 

118' 0,76 

s.. ,oi.sss 	estrato Consisai 

Hor,icrnc Efl& 

TF 	 5 

-- 
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PERFIL NQ 8 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al 	- Areias - 97% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e subarredondados, 

alguns com aderncia ferruginosa; 3% de mica biotita intemperizada e mica 

nuscovita; traços de anfib61io, ilmenita, turmalina, concreç6es argilo - 

-ferruginosas, argilo-silicosas com aderncia ferruginosa, zirco, plagio 

clsio e detritos. 

Ri 	- Areias - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredondados e 

arredondados, de superfTcie regular e irregular, brilhantes,incolores 	e 

amarelados; 3% de mica biotita intemperizada e mica muscovita; traços de 

turn:alina, hornblenda, ilmenita, hiperstnio, feldspato (plagioclsio),de 

tritos e zirco. 

tIA' - Areias - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, 

de superfTcie regular e irregular, brilhantes, amarelados e incolores;2% 

de ilmenita; traços de fragmentos de silica em forma de bastonetes, anfi-

b61io, mica biotiLa intemporizada, mica muscovita, concreçes ferrugino - 

sas, argilo-silicosas com aderncia ferruginosa, feldspato, turmalina 

zirco, grZos idiomorfos, amarelados, carvão e detritos. 

IIB' - Areias - 98% de quartzo, gros subangulosos, subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superficie regular e irregular, brilhantes,ama 

relados e incolores; 2% de ilmenita, gros negros e brilhantes;traços de mi 

ca biotita intemperizada,mica muscovita,feldspato (microclina),concreç5es 

ferruginosas, argilo-silicosas com aderncia ferruginosa, turmalina e de 

tritos. 
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1V5 - LATOSS0LO VERMELHO4Í4ARELO DISTRFIC0 ENDOÃLICO podz511co A moderado textu 

ra argilosa fase floresta tropical subperenif61ia releva montanhoso. 

Esta unidade apresenta cama caractertsticas mais importantes, as •  se- 

guintes: 

- Encontrada em relevo montanhoso, ccupando Indistintamente vertertes 

retas e c6ncavas, com predominio da primeira e com declives supe-

riores a 50%. 

- A vegetação 	do tipo floresta tropical subperenif6lia, ocorrendo pe 

quenas manclTas de floresta tropical subcaducif61la. 

- Os solos são desenvolvidos de mistura de charnoquitcs com rochas ãci 

das e básicas. 

- Apresenta saturação de bases baixa (V c 50%), sendo portant& Distr6-

ficas. 

- Apresenta saturação com alumtnio acima de 50% apenas nos horizontes 

subsuperficiais, sendo considerado Endoálica.. 

- Valor T maior que 4 meq/lOO g de argila, ao longo de todo o perfil 

aproximando-se de 12 meq/lOO g de argila no horizonte A. 

- Textura argilosa, estando pr6xlma de mdia no horizonte A. 

- Susceptivel à erosão, apresenta perfis parcialmente decapitados, ha-

vendo acorrncia de voçorocas. 

- São solos bem a acentuadamente drenados. 

- Mineriis primários facilmente intemperizáveis at à profundidade de 

80 cm, em torno de 1%. 

- Relação molecular Kr normalmente superior a 2,0. 

- Provavelmente a argila que predomina 	a caulinita. 

- Estrutura em blocos subangulares fraca a móderadanente desenvolvida, 

podendo apresentar em alguns casos, cerosidade pouca e fraca. 

- Visto apresentar alta saturação com alumTnio somente nos horizontes 

subsuperficiais, seria mais apropriado serem aproveitados para cultu 

ras de sistema radicular pouco profundo. 
1. 

62 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 4 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO ENDOÁLICO podz6lico A mode 

rado textura argilosa fase floresta tropical subperenif6lia rei! 

vo montanhoso (LV5). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em terço mdio de vertente reta, com 70% de deci! 

ve. 

ALTITUDE - 	470 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Gnaisses e charnoquitos, do Prã-cambriano Supe-

ri or. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Provavelmente material proveniente da decomposição de gnais 

ses e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subperenif61ia. 

A - O - 18 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); argila arenosa; fraca pequena 

granular; macio, muito friável , ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 

so; transição plana e clara. 

B - 18 - 60 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila arenosa; maciça que se desfaz em 

fraca pequena blocos subangulares; firme, ligeiramente plástico e ligeira - 

mente pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas no horizonte A e poucas e finas no horizonte B. 

OBSERVAÇOES - Presença de seixos. 

No horizonte A muita ação bio16gica. 

Nas partes mais elevadas do relevo, o horizonte 8 se apresenta com 

uma estrutura moderada pequena em blocos subangulares. 
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PERFIL C&'IPLEMENTAR N9 4 	ANÁLISES FISICAS E QUMICAS 

Amostra de labor. 1h: (CNPMS) 

Feaçõn da .mo.?,a total comPostç a:Jrt:trétF_  - 
lhwiwa,e 

(dispenSo 	N'OHnireas) Gnu 
•/C1l1 	 Poro.Id.de - 

em4155 "t''° . 

Ap.r.,iIe 
- 

R  eal proondidode ,jj 7 
»2 ao. ida •.» .0)0.02 CtOI 

A 0-18 0 0 00 31 17 14 38 0,37 

8 -60 0 O 100 26 16 15 43 0.35 

""° p ti (115 •..'.s. -a om+l* 

Ana KCl 1H Ct1- 04-4- I LI-  • 11I- I-- 

A 4,7 1,0 0,9 0,16 	0,02 2,1 0,8 5,1 8,0 26 28 

li 4.6 O 5 0.04 	0,07 0,6 0,7 2,8 4,1 15 54 

sIa0uL P0 

C N C H5504 	(:1) 	 Ia. OH (0.0%) 510) 5101 :°, - 

5101 Alio. Fe101 TI O PjOj MOO Ia 

A 1,82 

8 1,03 

Fali. aaS0)ada 	1 Sai' soldeejo (d'fio III 
Co,niaatto li(d,içss 

1 	C soa70teeelttafl 

Relaço texturah 1,1 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 5 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO ENDOALICO podz6lico A mode 

rado textura argilosa fase floresta tropical subperenif61ia rele 

vo montanhoso (LV5). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em terço superior de vertente reta, com 80% 	de 

declive. 

ALTITUDE - 	620 metros. 

LrTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gnaisses ácidos e básicos, da Srie Juiz de Fo-

ra, do Prá-cambriano Superior. 

MATERIAL CRIGINARIO - Produto da decomposição de gnaisses ácidos e básicos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subperenif61ia. 

A - O - 17 cm, vernielho-escuro(2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca a mede 

rada pequena a mádia granular; friável , plástico e pegajoso; transição pla-

na e clara. 

8 - 17 - 60 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); argila; maciça que se desfaz em 

fraca mdia blocos subangulares; friável , plástico e pegajoso. 

RAIZES - No horizonte A algumas finas e muitas ndias; no horizonte B algumas m! 

dias. 

OBSERVAÇOES - Em certos locais apresenta cascalho fino a rádio na profundidade a 

proximadamente de 60 cm, podendo haver ocorráncia de seixos em 

grande quantidade. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 5 - ANALISE MINERALOGICA 

A - Areias - 95% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfT - 

cie regular e irregular, incolores, alguns ferruginosos; 3% de concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas e poucas magnetiticas; 1% de ilmenita, grãos 

brilhantes; 1% de mica biotita intemperizada, amarelo-dc"irada e mica musco 

vita; traços de sillimanita, granada, hiperstánio, anfibblio hornblenda e 

detf1tos. 
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B - Areias - 96% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e subarredondadbs, de 

superfície regular e irregular, incolores, alguns amarelados; 3% dc concre 

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas, algumas cxn inclus6es de grãos de quart 

zo, poucas magnetiticas e argilosas claras; 1% de ilmenita, grãos 	negros e 

brilhantes; traços de mica biotita intemperizada, amarelo-dourada e 	mica 

muscovita, 	 anfib6lio (hornblenda verde-escuro), feldspato, grana - 

da, grãos subangulosos, rEseos, carvEo e detritos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR t49 5 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, o.: 15.347148 (CNPMS) 

Fraçe. da 	m,'I,. 	si,] 
Compo,015,a7isioétnca - 

'4 (di,pas2e com N.OH coi'.')  Gra, de 
g/cm0 	P,m,idsde 

4  . 

______ _______ ---------------------------- , A,r,iA 
ProFundidade Calh.,.. Ceocalho Ter. Af 

SiIt Mgii. A areal. R 	1 
C.oI...) 

cm as,., 20.2,u <"2a, 2o 020-0.01 .0>0.012 <0(012 

A 0 - 17 0 O 100 39 18 9 34 3,25 

8 -60 0 0 100 25 16 12 47 0,26 

Compino sonaO 
pia (1:2,3) 

"4/002v > 2 
Hemos,. s+rn~~ IE 

Age. KCIIN C+ M* I Xft H. J !' 

A 	. 4,6 1,9 0,9 0,26 	0,02 3,1 1,3 6,6 11,0 28 33 3 

8 4,6 o 5 0,06 	0,02 0,6 1,7 5,0 7,3 8 74 1 

alaQuL POe 

C 14 C H3504 	 OH(O.% 0  5)0) 5(03 
':°, 

F•1O1 
hv ,e 

500; A010; T';0' T002 f05 no 

A 2,85 

8 1,35 

Hon Ca~ _ 
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2 - PODZ&ICO VE}IELH0-AMAREL0 EUTRFIC0 

Compreende solos com horizonte B textural não hidrom6rficos, com 

distinta individualização de horizontes, decorrente da acentuada diferença 	de 

textura, cor e estrutura, tendo seq1ãncia de horizontes A, Bt e C, 	usualmente 

com transiçães claras ou abruptas do A para o Bt. 

São moderadamente profundos a profundos, com cores avermelhadas e 

brunadas, estrutura em blocos subangulares, cerosidade moderada, suscepttveis à 

erosão, chegando a ocorrer por vezes voçorocas. 

Apresentam alta saturação de bases (V > 50%), baixa saturação com 

aluminio trocâvel, podendo variar de baixa atã alta a atividade das argilas. 

O grau de intemperismo moderado. Podem sofrer deficincia de água 

em razão do relevo montanhoso onde se encontram e a posição que ocupam, podendo 

inclusive ser bastante rasos, devido ao grau de erosão causado pela excessiva d! 

clividade. 

A fração argila, de maneira geral, está constituTda por caulir.ita 

e provavelmente tambám por alguma montmorilonita. 

Apresentam Ki com valores superiores a 2,00, sendo que o Kr á mais 

baixo principalmente no horizonte Bt, que á o que apresenta maior concentração de 

argila iluvial. 

Encontram-se sempre em relevo montanhoso, de topos angulosos e ver 

tentes retas, com vegetação do tipo floresta tropical subcaducif6lia ou subpere-

nif6lia, sendo desenvolvidos a partir de produtos de decomposição de rochas bási 

cas, principalmente charnoquitos. 

Foram identificadas trs unidades de mapeamento. 

rEI - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Ta A moderado textura rádia/argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo montanhoso. 

Dada à posição que esta unidade ocupa no relevo, isto á, nas 	verten- 

tes c6ncavas, ela se torna receptora de material transportado das partes 	mais 

elevadas. 

Esta circunstância faz com que haja aumento da espessura do horizonte 

A. chegando a preencher parcialmente requisitos para horizonte A chernozânico. 

São elevados os teores de fásforo assimilável e de Ca. 

alta a atividade das argilas, constatando-se valores de T de 20 a 40 

meq/100 g de argila. 

Normalmente apresentem altos teores de silte, sendo que a fração areia 

fina apresenta elevadas percentagens de minerais primários facilmente decanponT-

veis, variando de 20 a 70% na fração areia grossa. 
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A fração argila deve ser constituTda por montmorilonita (argila 2;l), 

alm de caulinita. 

São de coloração bruma, estrutura em blocos subangulares mal definidos, 

cerosidade pouca e moderada e moderadamente drenados. 

Estes solos são encontrados em áreas de relevo montanhoso, com declives 

superiores a 50%, sendo que os perfis se apresentam com menor espessura quando com 

parados cnn outros rodz6licos. 

Apresentam vários fatores limitantes para sua utilização agrícola, sen-

do o mais importante a limitação ao uso de máquinas agrTcolas, devido os de - 

clives seremsempre superiores a 50%. São tamb&n bastante susceptTveis à erosão. 

Fig. 8 - Perfil da unidade PE1. 

M. 



Fig. 9 - Aspecto de relevo da unidade PE1. Observa:se,  na 
extremidade do lado direito da foto, o inicio de 
vertente concava. 

70 



PERFIL N9 9 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VEI1ELHO-AMARELO EUTRFICO Ta A moderado textura mdia/ 

/argilosa fase floresta tropical subcaduclf611a relevo montanhoso 

(PE1). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, NG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de estrada em terço rndio de vertente c6ncava, com 70 

a 80 	de declive. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Charnoquitos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposiçio de charnoquitos. 

RELEVO LOCAL -. Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar forte e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Reflorestamento com eucalipto. 

Al - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); franco argilo-arenoso; mode 

rada pequena a mdia granular; macio, frivel, plstiéo e pegajoso; transi 

çio plana e clara. 

B2t - 20 - 70 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); argila arenosa; fraca mdia blo-

cos subangulares; cerosidade pouca e fraca; duro, firme, muito plstico e 

muito pegajoso; transição plana e gradual. 

B3t - 70 - 100 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argilo-arenoso; moderada 

mEdia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; duro, firme, plstico 

e pegajoso. 

C 	- 100 - 120 cm, constituTdo por material bruno-avermelhado (5 YR 4/4); fran- 

co arenoso; blocos subangulares; ligeiramente plstico e 	ligeiramente pe- 

gajoso. 

OBSERVAÇOES - Perfil descrito em um pequeno corte de barranco. 

O horizonte C apresenta muita mica biotita. 
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"ERFIL N9 9 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amoctrade labor. a. : 79.0527130 

tkwi"ooi. flaçei da .,w.in bis Di,'ldst -. 
W.OH ai pan)  

ti" Iria O..çic 
AnSa A 	5. 

54,1 " % ArriS. 

Apara tal ,  

Ai 0- 	20 0 O 100 31 24 20 25 15 40 	0,80 
B2t -700 0 10028 2015 37 28 24 	0.41. 
B31: -100 O O 10034 19 13 34 27 21 	0,38 
c -120 O O 100 47 22 12 19 19 O 	0,63 

.H (h23) Coapina loro.. 1 i 

Is 

Ca 114-1-  1+ ua+ M 4- 11- 

AI 5,2 4,1 6,3 2,1 0,36 	0,04 8,8 0,2 6,2 15,2 58 2 65 
82t 5,7 3,9 6,5 2,0 0,14 	0,03 8,7 0,4 5,5 14,6 60 4 77 
83t 6,1 4,0 6,3 2,1 0,13 	0,04 8,6 0,3 5.2 14,1 61 3 126 
C 5,9 4,0 6,0 2,0 0,18 	0,05 8,2 0,3 3,9 12,4 66 4 147 

alanuL P01 
a' 

C p5 C 12504 	iIII 	 III o,.Io.•%I aio, 850, s 1 r 0 , ",°a 
Slo.ürnur 

t» L' "z' so  
_2Lmmnn2____i 

Ai 0,62 	0,15 4 9,7 4,9 9,4 1,43 3,37 1,51 0,82 
82t 0,39 	0,12 3 12,8 7,3 13,9 1.72 2.98 1,35 0,82 
83t 0,20 	0,08 3 15,3 8,8 15,5 1,69 2,95 1,39 0,89 
C 0,15 	0,07 2 13,4 6,9 13,5 1,64 3,30 1,47 0,80 

?a.t.nu,rada Sai. .olúni. (anti, IS) .'.,.iItb,dna. 

L+ co,- 

Ai <1 27 
B2t <1 28 
83t <1 31 
C <1 22 
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PERFIL N9 9 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al - Areia Grossa - 56% de quartzo, grãos angulosos, s 'übanguiosos e subarredonda 

dos, de superfTcie irregular, incolores e amarelados, alguns com pontos man 

ganosos; 40% de feldspato (microclina); 3% de mica biotita intemperizada;i% 

de detritos; traços de anf11b61lo, piroxnio, clorita, iirnenita, concreç6es 

manganosas e ferromanganosas. 

Areia Fina - 42% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficle 

irregular, incolores, alguns com pontos manganosos; 40% de feldspato (mi-

croclina e piagioclsio); 8% de mica biotita intemperizada; 8% de concre - 

ç6es ferromanganosas, carvão e detritos; 2% de anfib6lio, piroxnio e lime-

n i ta. 

B2t - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfT - 

cie irregular, incolores, brancos e amarelados, alguns com pontos mangano - 

sos; 40% de feldspato (microclina), alguns grãos core pontos manganosos; 10% 

de mica biotita intemperizada; traços de concreç6es ferro-argilosas e ferro 

inanganosas, ciorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 59% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, incolores e brancos, alguns com pontos nanganosos; 31% de felds-

pato (microclina e plagioclZsio); 8% de mica biotita intemperizada; 1% de 

anfib6iio e piroxênio; 1% de concreç6es ferro-argilosas e ferromanganosas 

traços de ilmenita, carvão e detritos. 

83t - AreiaGrossa - 50% de feidspato (nicroclina e pouco plagioclãsio); 30% 	de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irregular, incolores 

e brancos, alguns gras com pontos manganosos; 20% de mica biotita intempe-

rizada; traços de detritos. 

Areia Fina -45% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, incolores e brancos; 44% de feidspato; 10% de mica biotita intem 

perizada e pouca muscovita; 1% de concreç6es ferro-argilosas, ferrornangano-

sas e ilmenita; traços de anfib6lio, piroxnio e detritos. 

C 	- Areia Grossa - 50% de feldspato (microclima e plagioclZsio); 30% de quartzo, 

grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irregular, incolores e bran-

cos, alguns com pontos manganosos; 20% de mica biotita intemperizada; tra 

ços de anfib6lio, piroxnio, clorita e detritos. 

Areia Fina - 40% de feldspato (microclina e pouco plagioclhio); 30% 	de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irregular, incolores 

e brancos; 30% de mica biotita internperizada; traços de concreçes ferrugi-

nosas e ferromanganosas. 
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PERFIL N9 10 

CLASSIFICAÇÃO - PODZDLICO VEF4ELH0-AMARELO EUTRIFICO Ta A moderado textura mdia/ 

/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo montanhoso (FEl). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de estrada em terço mdio de vertente c6ncava, 	com 

75% de declive. 

ALTITUDE - 	450 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Charnoquitos, do Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produto da decomposição de charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar moderada a forte e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Al 	- O - 14 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco argiloso; fraca a moderada P! 

quena granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e gradual. 

A3 	- 14 - 36 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3,5/3,5); franco argiloso; fraca pequena 

granular; macio, muito friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 

plana e clara. 

B22t - 3€ - 52 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; moderada pequena a 	mádia 

blocos subangulares; cerosidade pouca e moderada; ligeiramente duro, friá-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

623t - 58 - 115 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; moderada mádia blocos sub-

angulares; cerosidade pouca - e fraca; duro, firme, plástico e pegajoso 

transição plana e difusa. 

B3t - 115 - 155 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco argiloso; fraca mdia blo-

cos subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, plástico e pegajoso 

transição ondulada e gradual. 

C 	- 155 - 200 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco; maciça que se desfaz 	em 

fraca grande blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e ligei-

ramente pegajoso. 
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RAÍZES - Abundantes e finas no Ai, A3 e B22t e poucas no B23t, B3t e C. 

OBSERVAÇOES - Observa-se fendilhamento na base da estrada, que quando molhada, ex 

pande-se indicando provZvei presença de argilas 2:1. 

O horizonte Al se aproxima muito de um A chernoznico. 

Presença de material semi-intemperizado com coloração amarelo-bran-

ca. 

PERFIL NÇ 10 - ANÁLISE MINERALtGICA 

Ai 	- Areias - 59% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir 

regular, alguns com aderncia de 6xido de ferro, coloraçio branca, 	rosa, 

amarela e incolor; 20% de concreçEes ferruginosas hematíticas, magnetíti-

cas e limoniticas; 20% de feldspato alcalino, microclina, grãos angulosos 

e subangulosos, coloração branca e amarelada, plagioclãsio (oligoclsio), 

grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregular, com aderncia de 

6xido de ferro; 1% de hornblenda verde, cristais alongados, de superfície 

irregular, com clivagens nítidas, coloração verde; traços de pirox&nio 

cristais curtos, coloração verde, zirco, cristais prismticos, de super-

fície lisa, brilhante, coloração branca, muscovita e biotita, 

A3 	- Areias - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir 

regular, alguns com aderência de 6xido de ferro, coloração branca, amare-

la e incolor; 20% de feldspato alcalino, nicroclina e plagioclsio (oligo 

cisio); 20% de concreçes ferruginosas e magnetita; traços de piroxnio, 

anfib6lio, biotita, detritos e zircio. 

B22t - Areias - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir 

regu lar, com aderncia de 6xido de ferro, coloraçio branca, amarela e in-

color; 2C% de feldspato alcalino, nicroclina e plagioclsio (ollgoclsio); 

10% de concreç6es ferruginosas, magnetita e ilmenita; traços de biotita 

zirco e piroxnio. 

B23t - Areias - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir 

regular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração r6sea, amarela e inco 

lor; 20% de feldspato alcalino, microclina e plagioclsio (oligoclhio) ; 

20% de concreç6es argilo-ferruginosas, ferruginosas e magnetita; traços 

de biotita, piroxnio, zirco eanfiblio. 

B3t 	- Areias - 65% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir 

regular, con aderncla de 6xido de ferro, co1oraço branca, amarela e in-

color; 20% de feldspato alcalino, microclina e plagioclZsio (oligoclsio); 
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10% de concreç6es argilosas, de coloração amarelada e branca; 3% demagne 

tita e ilmenita; 1% de biotita intemperizada; 1% de anfibElio. 

C 	- Areias - 55% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie ir 

regular, ccii ader?rcia de £xido de ferro, co1oraço branca, amarela e in-

color; 20% de feldspato alcalino, microclina e plagioclsio (oligoclhio); 

20% de concreçes argilosas, coloração amarela e branca; 2% de biotita 

intemperizada; 2% de magnetita e ilmenita; 1% de anfib6lio; traços de zir 

ca o. 
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PERFIL N9 10 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, 1'. :15.3?5/80 (CNPMS) 

Fraçn eia •mtflha lotei 
Co'tpo,Iço •n..úkm2lda da 

,,, 	,,, De,,.,d.de 
(di.penla nato N'OH ai,na) 

- 
A'ila 

d,.petn 

~ 

ora. - . s.. 
°o Acm. 

P"sidadt 

Pnd.,odid.de CaIha,n ca.aio terra jrena ftn. Sitie 	Ar.,Io 
44Ud O2Sd.to 

mm 
lmW2 (laR 

m 	mm 

Ap.ra,i. M,I 

- 

Al 0 - 14 O 0 100 15 20 34 	31 2 94 1,09 2,37 
-36 0 O 100 18 21 29 	32 6 84 0,90 2,54 

B22t -58 O O 100 li 21 23 	45 1 98 0,51 2,58 

B231: -115 O 0 100 9 19 24 48 O 100 0,50 2.54 
83t -155 O O 1007 1939 35 0 100 1,11 2,60 
C -200 O O 10020 2928 23 O 100 1,21 2,75 

p11 (1:23)  

O t --'-  - 

H,nwí. 

Apaa KCIIN Ng4 ' t 

Ai 5,9 5,2 6,5 	2,8 	0,309,6 	0,1 	4,4 	14,1 	€8 	1 6 
A3 5,4 4,7 

r,03  
3,7 	2.1 	0,10 	6,0 	0,2 	3,4 	9,6 	€0 	4 t 

822t 5,6 5,1 3,8 	2,4 	0,04 	6,8 	0,1 	3,1 	9,6 	60 	2 11 

B23t 5,9 5,4 4,2 	2,5 	0,05 	6,8 	0,0 	2,7 	9,8 	68 	O 26 

83t 5,9 5,2 4,2 	1,8 	0.08 	6,1 	0,0 	2,4 	8,5 	72 	O 35 

O 5,9 5,1 5,6 	2,9 	0,17 	0,02 	8,1 	0,1 	2,4 	11,2 	72 	1 

sflo, 	PC., 

32 

11 C 	 03104 	(1:1) 	 ", o.. (o.. 4I 	sio 	aio, 	al.o 	1.2 o3 
)lflnahe loeS,ieo) 

'4 'O 
- 	 - 	 - 	T17j 	e. 2o N 8 

a,00 	AIso 	leiO, 	Tio, T P30$ 	N'O e 

Al 2,27 0,24 9 14,6 9,7 10,3 0,58 2,56 1.53 1.42 
A3 0,80 0.11 8 15,2 11,6 9,8 0.53 2,22 1,45 1,86 
B22t 0,31 0,08 4 19,3 15,0 12,8 0,56 2,18 1,41 1,8 
B23t 0,23 0,05 5 23,5 18,7 12,9 0,61 2.13 1,'6 1,L8 
83t 0,21 0,05 4 21,8 17,2 14,9 0,68 2,15 1,39 1,81 
O 0,05 0,10 1 17,9 13,4 13,1 0,77 2,27 1,0 1,40 

e..., 'aturada Sai. .&úni, (e.lra,o I;Si Co, ..sni.. b,dncas 

e-Ira, aeu. 	CÍ+ 1 	loI 1+ 	13+ neo,- - Jm.d,j.L dd 
'n'dro 

1 
- .mnhna/nn " 

o- 
1 1 

'Q/111½ 4. T r  co 10,iio de 

19 33 

0,13 18 30 

0,06 22 33 

0,05 24 37 

0,03 20 34 
0,04 15 29 
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PE2 - POOZOLICO VERMELHO-NIARELO EUTRtFICO Tb A moderado textura mdla/argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo montanhoso. 

Esta unidade ocupa o terço m&llo e inferior de vertentes convexas e re 

tas, com declives quevariam de 50 a 70%. 

São solos profundos, bem drenados, de coloração vermelho-escura, textu 

ra mdla/argilosa, argila de atividade baixa e muito susceptiveis erosão, che-

gando por vezes a formar profundas voçorocas. 

Apresentam horizonte A moderado, com espessuras variando de 20 a 30 cm, 

cores com valores e crcnasem torno de quatro, textura m&tia, estrutura granular 

moderadamente desenvolvida, sendo que a consistgncia quando molhado plstica e 

pegajosa. 

O horizonte Bt, com profundidade em torno de um metro, encontra-se sub 

dividido em Blt, B21t, B22t, B23t e 83t, com coloração avermelhada, textura argi 

losa, estrutura em blocos subangulares bem definidos, sendo ligeiramente duro 

quando seco, friável quando Gmido e plástico e pegajoso !uando molhado. 

Segue-se o horizonte C, normalmente constituido por material parcial - 

mente Intemperizado. 

A percentagem de minerais primários facilmente decomponTveis na fração 

areia á normalmente maior que 5%. 

Apresentam valores elevados de Ca+  e Mg1 , que decrescem gradativamen 

te com a profundidade. Os valores de Al
... são extremamente baixos, com tendin - 

cia a aumentar com a profundidade, mas sempre com valores inferiores a 0,2 meq/ 

1100 g de argila. Os valores de T são em torno de 10 meq/100 g de argila.no hor! 

zonte A, variando de 4 ai meq/10O g de argila no horizonte Bt. 

Apesar, principalmente, das excelentes condiçaes quimicas, os 	solos 

desta unidade não são recomendados para uso intensivo, devido ao excessivo decli 

ve que apresentam, limitando o uso de mecanização. 

Nas áreas mapeadas desta unidade, estão incluidas pequenas manchas de 

Pudz611co Vennelho-k,arelo Eutr6fico Ta, Solos llt61icos e Afloramentos de Ro-

cha. 
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Fig. 10 - Perfil da unidade PE2. 
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PERFIL N9 11 

CLASSIFICAÇÂO - POOZÔLICO VERMELHO-NIARELO EUTROFICO Tb A moderado textura mdia/ 

/argilosa fase floresta tropical subcaduclf6lla relevo montanhoso. 

(PE2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Coletado em terço inferior de vertente convexa, com 60% de 

declive. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Gnaisses e charnoquitos, do Pr-cambriano Supe-

rior. 

MATERIAL ORIGINRIO - Produto da decomposição de gnaisses e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - iontanhoso. 

EROSÂO - 	Leminar ligeira a moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif6lia, com substrato de capim-gordura 

e grama-batatais. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Al 	- O - 16 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); franco argilo-arenoso;fra- 

ca muito pequena a mdia granular; firme, p1stico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

A3 	- 16 - 31 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); franco argilo-arenoso 

fraca pequena a mãdia blocos subangulares; frivel, plZstico e pegajoso 

transição plana e clara. 

Blt - 31 - 61 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; moderada nãdia a grande 

blocos subangulares; cerosidade abundante e moderada; firme, plstico e 

muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 61 - 95cm, vermel ho- escuro (2,5 YR 316); muito argiloso; moderada pequena 
a grande blocos subangulares; cerosidade abundante e moderada; flrme,plás-

tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

83t - 133 - 117 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; moderada mEdia a gran-
de blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friável, plstico e mui-

to pegajoso; transição plana e clara. 



C 	- 177 - 204 cm, vennelho-escuro (10 R 3,5/6); argila; fraca pequena a mdia 

blocos subanguiares; cerosidade comum e fraca; firme, plstico e pegajoso. 

RATZES - Abundantes no Al e A3, muitas no Bit, poucas no B21t e B22t e raras 	no 

83 t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no Ai, comuns muito pequenos 

e pequenos no A3e poucos muito pequenos e pequenos nos demais hori-

zontes. 

PERFIL P19 11 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

AI 	- Areias - 92% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, coloração amarela 

e incolor; 5% de anfib6lio; 1% de concreç6es argilosas, argilo-humosas 	e 

ferruginosas; 1% defeldspato alcalino intemperizado; 1% de magnetita; tra 

ços de ilmenita, zircão e fragmentos de opala. 

A3 	- reias - 94%de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, coloração amarela 

e incolor; 5% de anfib6lio; 1% de concreçEes ferruginosas; traços de ilme- 

nita, magnetita, granada, feldspato alcalino Intemperizado e epidoto. 

Bit - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, com aderncia de Gxido de ferro, coloração amarela, rosa e inco - 

lor; 5% de anfib6lio; traços de magnetita, ilmenita, feldspato alcalino,ni 

croclina, zircão, concreç6es ferruginosas e rutilo. - 

B22t - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração amarela, rosa e incolor; 

5% de anflb6llo; traços de magnetita, ilmenita, feldspato alcalino, micro-

clima, concreç6es ferruginosas, epidoto, zircão e rutilo. 

B23t - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, com aderncia de Bxido de ferro, coloração branca, rosa e incolor; 

5% de anfib6lio; traços de rutilo, zircão, Ilmenita, rnagnetita, concreçes 

ferruginosas, feldspato alcalino e microclina. 

B3t - Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, com aderncia de Exido de ferro, coloração branca, rosa, amarela 

e incolor; 5% de anfib6lio; 1% de concreç6es ferruginosas; traços de magne 

tita, ilmenita, granada, zircão e rutilo. 

O 	- Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, coloração branca, 

rosa e incolor, de superfície irregular, com ader&ncia de 6xido de ferro 

5% de anfib6lio; traços de biotita intemperizada, feldspato intemperizado, 

ilmenita, magnetita, zircão e rutilo. 

[ai 



PERFIL N9 ii 	 ANÂLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amosir. de labor. n. 	15.431/37 (CNPMS) 

II...Ii,n,e FreçÇ,n da em*t,e taiS Cm..po.Iço 	 de D.,.id.de 
'e (4i.p.r. com WtOH r 1t) A,eile 

Cfl dc" 

'e 

Creu dc 1 	SIhC - 1• 

Pr,hrndid.d. Caiba.,. Ca.ceiho lene McI. " Are.. 
CISC Silte Argil. 

II.c,ieçao 
'e 	la Atrai. 

51.1.1. 
cm >2cm. 20Imm j',, 4M 

mm 
O.»o5 

mm 
i.U>O.W1 

mm 
C 0522 

mm 
Apare..,. Sai 

Al O - 16 O O 100 35 18 22 25 10 60 	0,88 2,49 
A3 -31 O O 100 36 15 19 30 13 57 	0,63 2.58 
BIt -61 O O 100 24 13 13 50 3 94 	0,26 2,61 
B22t - 95 O O 100 17 8 10 65 O 100 	0,15 2,62 
823t -133 O O 100 20 11 9 60 O 100 	0,15 2,65 

 3 O 100 30 13 5 52 0 100 	0,09 2,69 ia 24 12 10 54 ° inn a - - - - 
Campi.,, .afli.. 1 

A. 	KCI 1W Co UH 1+ + Aft+ 1t1  Vilar 1 
(coma) 

AI 5,5 4,6 2,9 1,9 0,43 	0,01 5,2 0,1 1,1 6,4 81 2 
A3 5,4 4,7 2,2 0.8 0,24 	0.02 3,3 0,1 0,4 3,8 87 3 <1 
Bit 5,6 5,0 3,6 1,3 0,06 	0,01 5,0 0.1 0,5 5,6 89 2 <1 
B22t 6,0 5,3 4,2 1,3 0.04 	0,02 5,6 0,0 0,1 5,7 98 O 2 
B23t 6,1 5,6 3,7 1,3 0,04 	0,02 5,1 0,0 0,4 5,5 93 O 4 
83t 6.2 5,7 3,4 1,3 0,03 	0,02 4,8 0,0 0,2 5,0 96 O 4 

612 	íL  3,3  QSQL L 0.0 nA -  t_ S2 0_ _ 
C W C 

ATAQUL '011 

(o.e%) !lO AiOs *120, "205 

Is 'e N 
StO A1j0, r.,o, Tio3 )°5 5250 

oco ocr) 't. 
lu 

Ai 1,19 0,13 9 13,9 8,9 6,6 1,18 0,07 2,65 1,80 2,11 
A3 0,50 0,09 6 14,4 	10,6 8,1 1,19 0,05 2,31 1,55 2.05 
Bit 0,45 0,08 6 22,5 	16,8 8,8 1,34 0,04 2,28 1,71 2,99 
B22t 0,34 0,08 4 27,5 :1,4 10,8 1,37 0,05 2,18 1,65 3,11 
B23t 0,31 0,10 3 25,5 	20,2 11,5 1,46 0,06 2,15 1,57 2,75 
83t 0,22 0,06 4 21,4 6,6 10,7 1,38 0,06 2,19 1,55 2,43 
O 0,19 0,07 3 23.3 7,8 10,3 1,43 0,06 2,23 1,63 2,71 

Peste ..,t.pada 5.,t .olunts (caneta 151 Cmai.nie. hiddca. 

Honn 

8 
CLdo 
..n., Acta. 	r, 1 	1 

COr.. - imadade Umidade 
dal 

- mmh,uem * q,j52 	de T.F. 
'e 

 ,m,d.d. 

Ai 0,34 13 23 
A3 0.14 15 24 
Bit 0,11 22 31 
B22t 0,06 29 39 
823t 0,08 26 36 
83t 0,07 22 32 
O 0,08 24 33 

ReIaço tvctural: 2,3 
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PERFIL N9 12 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado textura nidia/ 

/argilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo montanhoso 

(PE2). 

LOCAL, MUMICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Facheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de estrada em terço superior de vertente convexa, com 

70% de declive. 

ALTITUDE - 	460 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Gnaisses bsicos e charnoquitos, do Pr-cambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produto da decomposição de gnaisses bsicos e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos pouco profundos e esparsos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Ap 	- O - 12 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3); franco; moderada pequena 

a mdia granular; muito frivel, ligeiramente plffstico e ligeiramente pega 

joso; transição plana e clara. 

A3 	- 12 - 27 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco; moderada mdia 

jranular; muito frivel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

Blt - 27 - 64 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; moderada mdia 

blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; frivel, plistico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B221; - 60 - 100 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/5); argila; moderada pequena blocos 

subangulares; cerosidade comum e fraca; frivel, plistico e pegajoso; tran 

siçio plana e gradual. 

B23 - 100 - 155 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); argila; moderada mdia blocos 

subangulares; friivel , plistico e pegajoso; transiço plana e gradual. 

83 	- 155 - 183 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); argila; fraca pequena blocos 

subangulares; muito frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso. 

83 



RAIZES - Muitas raízes finas no Ap, A3 e Bit e poucas raízes finas no 6221: e B23. 

OBSERVAÇOES - Elevada atividade bio16gica nos horizontes Ap e A3, com preseøça de 

niinhocas. 

No horizonte B3, presença de material em decomposição, alta ativida 

de biol&gica e alguns seixos. 

Poros pequenos e comuns no Ap,'muitos mdios e poucos pequenos no 

A3 e poros comuns muito penuenos no Bit, B22t 623 e 63. 

PERFIL 149 12 - ANALISE MINERALÔGICA 

Ap 	- Areias - 97% de quartzo, grãos anguloso e subangulosos, de superfície ir- 

regular, alguns con aderncia de mangans e 6xido de ferro; 2% de concre - 

ç6es ferruginosas; 1% de ilmenita, biotita intemperizada, sililmanita, gra 

nada e magnetita; traços de piroxnio e rutilo. 

AS 	- Arei:s - 91% de quartzo, gros anqulosos e subarigulosos, de superfície ir- 

regular, com aderrcia de 6xido de ferro; 6% de biotita intemperizada; 2% 

de concreçEes ferruginosas; 1% de ilmenita; traços ce piroxnio, anfib6lio, 

zircão, rutilo, granada e magnetita. 

Blt - Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca; 3% de nica inteni 

perizada; 2% de concreç6es ferrugirosas;l% de ilr'ienita; traços de magneti-

ta, granada, rutilo, anfib6lio, piroxnio, slllimanita, granada, magnetita 

e grafite. 

B21: - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, com aderncia de 6xido de ferro, a maioria dos grãos incolores 

3% de concreç6es ferruginosas; 1% de ilmenita; traços de mica biotita in - 

temperizada, zircão, anfib6lio, piroxnio, sillimanita, magnetita e grafite. 

623 - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, amarela e inca 

lor; 3% de concreç6es ferruginosas; 1% de nica biotita lnternperizada;traços 

de grafite, zircão, rutilo, sillimanita, pinta limonitizada, linienita e 

magnetita. 

63 	- Areias - 88% de quartzo, grãos de superfície irregular, ccii ader&ncia de 5 

xido de ferro e manganês, coloração r5sea, amarela e incolor; 5% de concre 

ç6es ferruginosas; 5% de biotita, algumas placas Intemperizadas; 1% de pi-

roxnio e anfib5lio; 1% de feldspato alcalino (microclima) intemperizado 

traços de ilmenita e grafite. 
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PERFIL N9 12 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUrMICAS 

Amoslra de labor. r. : 15.406/11 (CNPMS) 

10,51 
Comjni,iço..'niêtda ás 

(dispa.o t.. N.0N c.IgonI A,r.Ia 

Tirta 
 

c,., 	. 

Pn'..dud.d. Calun,s ts.tslh, 

cm Zuni.. n2 num ,1Z i 
lia 

,ao 
num 

1.0,-OJIO 
num 

<oaQ 
mm 

Ap 0- 12 O 0 100 22 28 31 19 6 66 1,63 2,54 

A3 -27 O O 100 19 28 28 25 9 64 1,12 2,49 - 

Bit -64 O O 100 16 18 18 48 2 96 0,37 2,62 

B22t -100 O O 100 14 14 14 59 2 97 0,23 2,67 

B23 -155 O O 100 15 14 15 56 2 96 0,2€ 2,58 

83 -183 O O 100 21 17 21 41 2 95 0,51 2,67 

pa (1:2.5) 
Complexo .0.11v, 

'lWJp .z :91 Aft+ 
StIhr 

a 
r 

Ara 	Kil 151 Cft1-  Et 1+ Ía+ '.t AI H LT 

Ap 5,6 4,8 3,8 2,7 0,28 	0,03 6,8 0,1 4,4 11,3 C 1 2 

A3 4,6 5,4 3,1 2,7 0,13 	0,03 6,0 0,2 4,5 10,7 5€ 2 2 

Bit 5,6 5,2 3,1 2,6 0,04 	0,02 5,8 0,1 2,2 5,8 6€ 2 2 

B22t 5,8 5,4 3,2 3,2 0,03 	0,02 6.5 0,1 1,2 7,5 €3 2 

B23 5,8 5,4 2,9 3,1 0,03 	0,02 6,1 0,1 2,5 8,7 10 2 8 

B3 5,8 5,2 2,6 3,5 0,03 	0,02 6,1 0,1 2,4 6,7 71 2 

sisoUL 

C 51 C 1'D4 	(I) 	 Si 	OS (0.5 '41 5101 slo ,'O - 

Bons,.,, (orySsuics) 
3. is 

- Xijt', ao ij 

*1505 TaO 

51  
TIO2 1;05 MuO e 

Al 1,80 	0,16 li 12,0 7,3 9,3 2,55 0,06 2,79 1,S 4 1,23 

43 1.55 	0,14 11 14,0 9,0 14,6 2,55 0,06 2,6L 1,30 

Bit 0,60 	0,10 6 20,7 12,9 17,2 2,41 0,05 2,72 1,t7 1,1! 

822t 0,41 	0,08 5 23.6 17.7 17,0 2,17 0,06 2,26 1,. 1,63 

823 0,37 	0,16 2 23,8 18.2 15,5 2,11 0,10 2,22 1,3 1,91 

B3 0,22 	0,05 4 22,3 13,7 13,2 2,33 0,15 2,77 1,71 1,63 

P5.'. nuuu.O. 5_is xoluuuui l.,irsio IS) C" 

ECSdO 
II 

, so_ tAsd.LÇ,de ?L 

Al 0.31 1€ 

A3 0,22 

Bit 0.05 

B22t 0,03 OS 3? 

823 0,02 07 37 

B3 0.02 23 36 

Relaç5o textural: 2.5 	
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PERFIL N9 13 

CLASSIFICAÇÃO - PODZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura md1a/ 

/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo montanhoso 

(PE2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO £ DECLIVE - Perfil descrito em corte de barranco,em terço superior 	de 

verter'te convexa e reta, com 50% de declive. 

ALTITUDE - 	520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Gnaisses e charnoquitos, do Pr-cambriano Supe - 

nor. 

MATERIAL QRIGINÃRIO - Produto da decomposição de gnaisses e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Al - O - 14 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); franco argilo-arenoso; moderada 

mdia a grande granular; ligeiramente duro, firme, plstico e pegajoso;tran 

siçio plana e gradual. 

A3 - 14 - 36 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); franco argi lo-arenoso; moderada 

mdia a grande granular; ligeiramente duro, frive1, ligeiramente plsticc 

e pegajoso; transição plana e clara. 

131 - 36 - 60 cm, vermelho (2,5 'iR 4/6); argila arenosa; fraca a moderada 	mdia 

blocos subangulares; superílcie fosca pouca e fraca; ligeiramente duro,fri 

vel, plstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2t - 60 - 115 cmt vermelho (2,5 'iR 4/6); argila; moderada nidia blocos subangu-

lares; cerosidade pouca e fraca; ligeiramente duro a duro, firme, plistico 

e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas e nidias no A1,A3 e Blt, algumas raizes nidias 	e 

grossas no B2t. 



OBSERVAÇtES - Presença de muita samambaia. 

At 	o horizonte 81 atividade biol6gica, com presença de crotovinas. 

No horizonte 821: presença de seixos. 

0 horizonte B apresenta uma estrutura prismatica muito fraca. 



PERFIL N9 13 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amo&tr• de labor, A. 	(CNPMS) 

lkwi,m,lt ft.çGn dl amoolra 104.1 
- Dt,.,d.óe 

tdi.prnho 	H.OH mIps..) &,,j, -  CI0 	Pr.ãd,dc 

bof,,did.de C:l si',. A[1iIU ~ Real si.. Apara,.. 

mm mm mm mm 

Ai 0 - 14 0 0 100 35 13 18 34 0,53 

A3 - 36 0 0 100 32 20 16 32 0,50 

81 -60 0 0 100 30 17 13 40 0.27 

82t -115 Q O 100 23 17 11 49 0,22 

__ -
- 

H (15) p 	2 
•a4/l ;J ouJ 

Ilaneafil. S+• -  P 

Ai 6,0 5,9 2,5 0,33 0,05 8,8 0,0 2,7 11,5 76 O 2 

A3 5,6 2,0 0,5 0,08 0,02 2,6 0,1 2,5 4,9 57 4 1 

81 5,8 1,6 0,7 0,03 0.01 2,3 0.1 1,8 4,2 55 4 1 

B2t 5,9 1,5 0,4 0,03 0,01 1,9 0.1 0,5 2,5 76 5 2 

s,aauL POR 

p4 C IQSDC 	'II) 	 We 011 joe%I 5403 540 2 *l.0 V.50 

SF 

5103 AlOp Te30 Ti 03 .205 Moo 

Ai 2,10 

A3 1,52 

81 0,76 

82t 0.71 

Sil .alúrai (041,51013) 	
- - Cosn,,'nhldoeai 

Honraa. 

Llr%*___if.nJtT» lCO3 
° 

Relaço textural: 1,4 	
88 



PE3 - PODZOLICO VERtIELHO-NIARELO EUTRDFICO latoss6lico A moderado textura 	argi- 

losa fase floresta tropical subperenlf6lia relevo montanhoso. 

Esta unidade ocupa indistintamente vertentes convexas e retas, com de-

clives superiores a 50%, em relevo montanhoso. 

Por causa do carter latoss61ico que apresentam,os perfis cesta unida-

de são mais profundos, quando comparados com outros Podz6licos; menor o grau de 

desenvolvimento da estrutura, sendo tambm menor o gradiente textural E/A e a ce-

rosidade fraca e pouca. 

São argilosos ao lonoo de todo o perfil, bem a acentuadamente drenados 

e de coloração bruno-avermelhada. 

São de argila de atividade baixa, com o valor T menor que 4 meq/100 	g 

de argila, a saturação de bases 	alta, tendendo a diminuir com a profundidade, a 

argila predninanteParece ser a caulinita, não excluindo a possibilidade de pre-

sença de Exidos e apresentam percentagem muito baixa de minerais primários facil-

mente decomponTveis. 
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PERFIL N9 14 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRtFICO latoss6lico A moderado tex-

tura argilosa fase floresta tropical subperenif6lia relevo monta 

nhoso (PE3). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, 1G. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira em terço mdio de vertente reta a ligeiramente 

convexa, com 60% de declive. 

ALTITUDE - 	470 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Gnaisses cidcs e charnoquitos, do Pr-cambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produto da decomposiçEo de gnaisses Scidos e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

AU - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312); argila arenosa; fraca 
e 

pequena granular; frivel, plstico e pegajoso; transiço plana e gradual. 

Al2 - 20 - 38 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila arenosa; fraca 

pequena a mEdia granular; friEvel, plffstico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

A3 - 38 - 57 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila arenosa; maciça que 	se 

desfaz em fraca pequena granular; macio, frivel , plEstico e pegajoso;tran 

sição plana e clara. 

Bl - 57 - 80 cm, vermelho (2,5 VR 4/5); argila; fraca pequena a mEdia 	blocos 

subangulares; cerosidade pouca e fraca; friEvel, plãstico e pegajoso; tran 

sição ondulada e gradua. 

321 - 80 - 113 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; fraca pequena a mEdia 	blocos 

subangulares; cerosidade pouca e fraca; frivel, plEstico e pegajoso; tran 

sição plana e difusa. 

22 - 113 - 195 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); multo argiloso; fraca mEdia 	blocos 



subanguiares; cerosidade pouca e fraca; ligeiramente duro, frivei, plistl-

co e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes e finas no horizonte AU, multas raTzes finas no Al2, A3, 81 

e B21 e algumas raizes muito finas no B22. 

OBSERVAÇOES - Alta atividade bio16gica no horizonte Ali. 

No horizonte 822 encontram-se alguns seixos arestados. 

Muitos poros muito pequenos no Ali e Al2,muitos poros pequenos no 

A3 e poucos poros muito pequenos no 81, 821 e 822. 

PERFIL N9 14 - ANALISE MINERALÔGICA 

Ali - Areias - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

gular, coloração r6sea, amarela, branca e incolor; 3% de concreç6es ferrugl 

nosas, magnetTticas e hematTticas; 2% de ilmenita e magnetita; 2% de bioti-

ta intemperizada; traços de grafite, detritos, turmalina, zircão, anfib6lio 

e si 11 imani ta. 

Al2 - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

guiar, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, r6sea, amarela e 

incolor; 2% de concreç6es ferruginosas e manganosas; 2% de ilmeriita e magne 

tita; traços de molibdenita, grafite, rutilo, zircão, anfib6lio e silliman! 

ta. 

A3 	- Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie irre 

guiar, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, amarela, r6sea 	e 

incolor; 3% de anfih6lio; 2% de ilmenita e magnetita; traços de rutilo, zir 

cão, biotita intemperizada, especuiarita e concreções ferruginosas. 

Ri 	- Areias - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superflcie irre 

guiar, com aderância de 6xido de ferro, coloração branca, r6sea e amarela 

5% de concreçães ferruginosas; 3% de anfib6lio; 2% de ilmenita e magnetita; 

traços de rutilo, 	zircão, 	sillimanita e especularita. 

821 - Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

guiar, coloração branca, r6sea, amarela e incolor; 2% de concreç6es ferrugi 

nosas; 2% de mica inteniperizada; 2% de ilmenita e magnetita; traços de zir- 

cão, rutilo e especularita. 

822 - Areias - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

guiar, coloração branca, r6sea e incolor; 2% de magnetita e iimenita; 	1% 

de concreç6es ferruginosas; traços de nica intemperizada e especuiarita. 
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PERFIL N9 14 	 ANÁLISES FISICAS E QLJiMICÃS 

Amostre de labor. n. 	15.388/93 (CNPMS) 

Traço,, da .m,q ri l, 
Cam,ot.flor'n'kn1&fla Drn,tdtde 

(d,,persao co,, N.OH a%zonI 
- _•t_____ - 

Arg,I. 
dtoyrtu 
', áo. 

Grau de 
Flora ', 

t/W" 	P,ro.,d.dr 

C..lco.) 
_______ _______ - -.- - 

Arei Areia 'O ATr'Ia 
Prolundidade 

em 
Caibais 
> 1cM,, 

Cic.Ih, 
fim,, 

Te'.. 
£O,1c 

e,,. 
LIO-OQI 

Silt 
.U>4.W1 

Argel. 
(0012 

A P 

reze n"a 

Ali 0 - 20 0 0 100 32 14 16 38 18 53 0,42 2,55 

Al2 - 38 O 0 100 31 15 16 38 17 55 0,42 2,60 

i,3 - 57 0 O 100 31 14 16 39 11 72 0,41 2,74 

81 - 80 O O 100 27 12 14 47 2 95 0,29 2,66 

821 -113 O O 100 27 12 12 59 1 98 0,20 2,80 

622 -195 0 O 100 21 7 11 61 1 98 0,12 

---- 

2,72 

ØI (1.15) 
Campina, 	Ofl,,, 

e.q/)01 
e 

> 2 'fiBAl 
Horizonte  

KUIN a++M44 1+ W 

Ali  5,3 3,4 2,6 0,12 	0,02 6.1 0,1 2,3 2,5 72 2 

A]? 

r511 

 4,6 19 1,7 0,16 	0,02 3,8 0,2 3,9 7,0 5 

A3 4,6 1,2 2,0 0,03 0,02 3,3 0,2 1,2 ;7 7 E 

Bi  5,0 1,4 0,9 0,02 0,02 2,3 0,1 1,7 ,1 55 

621  5,5 1.7 0,7 0,02 0,02 2,4 0,1 1,6 L,3 55 4 3 

622 5,8 5,7 1,5 0.7 0,01 0,01 2,2 0,1 0,9 3,2 €9 11 

C N C HISO4 13 
 

Hanzom, (ortãnico) - AI0O 
'e 1 14 1K» (Kr) 

0101 A1103 Pe203 TIO1 P205 MOO 5 

P11 1,77 0,20 9 	16,3 12,3 8,1 1,80 	0,12 2,25 1,58 2,38 

AH' 1,25 0,13 10 	17,2 12,7 9,1 1,81 	0,11 2,22 1,55 2,1; 

A3 0,72 0,09 8 	16,9 12,6 8,7 1,77 .09 2,28 1,58 2,27 

81 0,54 0,07 8 20,2 16,6 10,4 1,62 .09 2,0€ 1,L5  2,6: 

621 0,42 0,09 5 14,6 19,8 11,6 1,79 ,10 2,11 1,5' 2,68 

822- 0,18 0,05 4 25,8 21,3 13,4 1.82 .13 2,06 1,7 2,9 

Horo,i,nr 
Ca r4 	1+ 	1a 	'C o- rnidedeL!dajnit' 

•___._ meeIÍalg de 7 T 	_________ 
,m,dlin 

2 

Ali 0,35 17 :7 

Al2 0.19 is 
43 0,19 17 25 

81 0,09 21 29 

621 0,04 25 35 

822 0,04 27 26 

Relaçio texturak 1,5 	
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3 - GLEI HOMICO 

Solos hidrom6rficos, cn horizonte A proeminente ou turfoso, com alto 

teor de matéria orgnica, seguido de camadas gleizadas. 
Ocorrem em Sreas de relevo plano, sob "egetaçio de campo de virzea,sen-

do mal a muito mal drenados. 
Sio formados a partir de deposiç6es orgnicas, bem como por sedirentos 

fluviais de composiçio diversa, referidos ao Holoceno. 
O material originrio do horizonte A é formado segundo processo de pro-

gressiva acumulaçio orgnica, de carater aut6ctone,  apresentando maior ou menor 
grau de decomposiçio, sendo que sua constituiçio depende do tipo da formaçio vege 
tal da qual tem sua origem. 

Jj o material •originrio das camadas é alEctone, sendo constituTdo por 
materiais detriticos nio consolidados, de deposiçio recente e provenientes de se-
dimentaçio fluvial, formando camadas mais ou menos estratificadas, dispostas umas 

sobre as outras, nio havendo seqUência preferencial na superposiçio dos estra-
tos, que podem apresentar composiçio e granulometria heterogéneas. 

Sio encontrados em reas planas, sendo o relevo provavelmente o 	mais 
importante fator fisiogrflco que atua na formaçio destes solos, ii que é 	fator 
condicionante da drenagem. 

A vegetaçio é do tipo campo de vrzea, predominando a taboa e outras gr 
mineas tolerantes ao excesso de Zgua. 

Os solos desta classe constituem duas unidades de mapeamento simples 
HGH1 e HGH2, além de ser componente principal de uma Associaçio (HGH3) e secund 
rio em outras duas Associaçes (HGP4 e H03). 

HGHI - GLEI HOMICO DISTROFICO Tb A proeminente ou turfoso textura argilosa 	fase 
campo de vZrzea relevo plano. 

Apresentam horizonte A proeminente ou turfoso, com 20 a 40 cm de espes-
sura, seguido de camadas gleizadas. 

Sio de saturaçio de bases baixa e de argila de atividade baixa. 
O horizonte A, que pode ser proeminente ou turfoso e com espessura nor-

malmente em torno de 20 cm, é de coloraçio bruno-acinzentado muito escura ou cin-
zento muito escuro, com matizes 10 YR ou 2,5 Y, valor 3 e croma entre 1 e 2, com 
estrutura granular ou maciça. 

Predomina textura argilosa ao longo dos perfis, sendo que o horizonte A 
normalmente apresenta teores pouco menores deste constituinte do solo. 

Apés 50 cm de profundidade as camadas apresentam cores cinzentas de re- 
duçio. 



Estes solos so multo mal drenados, pois, encontram-se em Sreas de topo 
grafia plana e deprimida, que faz com que o lençol freftico esteja prximo su - 

perfTcie. 
Como variação, hS ocorrncia de perfis em que a textura 	argilosa/m - 

dia e tambm perfis com saturação de bases elevada nos horizontes subsuperficials 
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GLEI HOMICO 
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GLEI HÚMICO 
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PERFIL N9 15 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HOMICO DISTROFICO Tb A proeminente textura argilosa fase cam-

po de vrzea relevo plano (HGH1). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, NO. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem era local plano e deprimido de baixada, com O a 2% de 

declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos argilosos e orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Pleno, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-bengo. 

Ai 	- O - 25 cm, bruno-acinzentado muito escuro (2,5 YR 3/2); argi Ia; fraca pe- 

quena granular; duro, friffvel , ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 

50; transiçáo plana e clara. 

IICig - 25 - 45 cm, cinzento-escuro (N 4/), mosqueado comum, pequeno a mdio 	e 

distinto, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; maciça; muito duro, firme, 

plástico e pegajoso; transiçáo plana e clara. 

IIIC29- 45 - 60 cm+,  cinzento (N 5/), mosqueado pouco, pequeno e distinto, verme-

lho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; maciça; plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Mosqueado do IIIC2g 	alongado. 

Perfil era vale de drenagem. 
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11ERFIL NÇ 15 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, o.: 10.894199 (CNPMS) 

Fnçúg. da amu,In '01.1 coalPoo .satrt000élnca  - -- D,n.,d.de 

n.  

s.. 
vror.rndidad. c.Ih.... caocoUo, 

?i :: h fli,gil. Ap.r.rne Real 

mal "'al fiO 

Al 0 - 25 O O 100 1 11 35 53 0,66 

IICIg - 45 0 O 100 1 6 37 56 0,66 

IIIC2g - 60' O O 100 1 1 26 72 0.36 

pli (1t24) 
Compltaa sonho 

flq/Iosg 2 QIjZl1-+-I- 
H.ri.orn. 1t 54+1-1-JI 

Água KUltI Cr' i' t' ir J+ -' flt 1.. 

Al 5.0 403 1,9 0,17 	0,11 6,5 1,4 14,0 21,9 30 18 8 

IIClg 6,1 2,5 1,6 0,07 	0,14 4,3 1.6 9,0 14,9 29 27 5 

111C29 4,7 2,5 1.8 0.09 	0,62 5,0 2,0 10,4 17,4 29 29 4 

aTa0uL PO 
O 

SI0 sÍOj Al.05 '51 - 
Hon.onhe lo.psoico) - al,Og Ro jj3; bo..j 

'4 
S105 AlOfl fl505 TIO1 •Og MOO 

Al 4,80 

IIClg 2,01 

111029 3,99 

Pos,. ootm.da Sal. .olüali. (OHf. II) 
Comi..'.: hldnca. 

Hon.õ,t. _ 

Relaço textural: 	 99 



PERFIL COMPLB1ENTAR N9 6 

CLASSIFICAÇAO - GLEI -IGMICO DISTRÔFICO Tb A turfoso textura argilosa fase campa 

de vrzea releva plano (HGH1) 

LOCAL, MUMICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG.. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Tradagem em local plano e ligeiramente deprimido; com O a 

1% de declive. 

LITOLOGIA •E FORIAÇÂO GEOLÔGICA 	Sedinentos,do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentosargilo-arenosos e orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

• 	REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇAO - Campo de vrzea. 

A 	-0 - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YP 3/2); argila siltosa 

- 	maciça que se desfaz em fraca pequèna granular; duro, friZvel, ligeira - 

mente plstico e ligeiramente pegajoso; transiço plana e abrupta. 

IIC1g- 20 - 60 cm, cinzento (N 6/ ); argila; maciça; muito duro, firme, plstico 

e pegajogo. 	 • 

OBSERVAÇOES - Perfil descrito e coletado com trado ap6s 30 cm de profundidade. 

A consistncla a seèo foi •tirda de amostras reviradas pelo arado. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 6 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amotrt de lebor. n.: 15.260/61 (CNPMS) 

- 	 •I,v,m,t Fr.çan t .mu,n "w:r'" - D.n..dae 

(di.p.,s1. 	.i. 14.0K calgon) 
it Gn, 

SF151 	 P...idnde 
, sã,,. 1 

---------,---- 
PnIundid.de CaThMa c.,c.fl,. Tem 

 flra,i. 515) 
, sim, 2 nu. 

' 
4.O2a 
5151 

I$O.Oe 
5,51 

.Lo.2 c.:J2 

A 0 - 20 O 0 100 1 2 50 41 1,06 
tIag -60 0 0 100 19 15 24 

---------- 

42 .• 	0,57 

1' U (125) 'w'a 	tOfliu. -; 
- 

1 
e.q/I5 1 oom- 

• AIU. 	2(0)14 ++ 4- 11- J4- lJ -  ft 

A 4,9 1,4 1,3 0,56 	0,36 3,6 0,2 28,0 31,8 11 ;5 13 
IIClg 5,2 2,2 1,5 0,23 	0,09 4,0 0,2 7,2 11,4 35 5 

A1IDOL •,. -- • 

rN C 141104 	 l 	o(0,1%) Sl0 540,. *1:0, p1203 
Nonmnte loegime,) 

- 

tIO) A1503 Tt0 TIO2 P101 fl° 

A 13,9 • • 

11C19 2,24 - •. • . - . 

Relaço textural: 	
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PERFIL N9 16 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI 1-IOMICO DISTRFIC0 Tb A turfoso textura argilosa/md1a 	fase 

campo de vkzea relevo plano (HGR1) (variaçio). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do 1-loloceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com 1 a 2 de declive. 

EROSÃO - 	Mio aparente. 

DRENAGEM - 	Mal a muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea, com predominincia de capim-angola e lTrio-do- 

-brejo. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

AI 	- O - 20 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco argilo-siltoso 

maciça fibrosa; duro, muito frivel, ligeriamente plstico e pegajoso 

transiçio plana e abrupta. 

IICiq - 20 - 50 cm, cinzento (N 5/ ); franco argilo-arenoso; maciça e prisnitica; 

muito duro, firme, p1stico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

IIC29 - 50 - 70 cm, cinzento (N 5,5/ ); franco arenoso; firme, nio plEstico e li-

geiramente pegajoso; transiçio ondulada e gradual. 

III09- 70 - 120 cm, cinzento (N 6/ ); franco argiloso; firme, plistico e pegajo-

50. 

OBSERVAÇOES - Vegetaçio de capim-angola. 

Perfil coletado com trado ap6s 50 cm. 
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PERFIL 119 16 	 ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amoitra do labor. n.: 15.066/69 (CNPMS) 

IIon.o,.'a Fraes - 'me' lolsi - Drea.d.de  

(dispenso a..., WsOH c.l.o.O Aryip. 
d,sper.a 
em £gs* 

Ora, - 4HS,e 
•fenI' 	pçQ5 

- - 
A A 

lhaI.ç0 
% 

q, Arpis 

SI•bSl' 
P,orur.dld.de  Calhaus 

ZWi,. 

Cascalho Ter.. 

.r0. i-o oZ.l 
SilIe 

AD0Á3 
Atgll' 
(0.002 

6 
A 1 reme acal 

001 2 loja 

AI 0 - 20 O O 100 5 11 46 38 13 66 1,21 1,85 

IIClg -50 0 O 100 35 21 19 25 18 28 0.76 2,53 

IIg -70 O 0 10034 28 2513 11 15 1,92 2,60 

111C39 -120 O O 100 16 23 29 32 30 6 0,90 2,57 

pH 
Ccwpino .onl,o 1 1 

Hor,aa.ie _____ Sil1+-H- 
EE 
jt 

Ara KCI 1H ta 1+ Ia+ ++ 11+  

Ai 5,4 4,3 8,2 2,9 0,65 	0.18 11,9 0,5 34,1 46,5 26 4 8 

11C19 5.1 3,9 2,3 1,5 0,06 	0.27 4,1 0,8 4,7 9,6 43 16 28 

IIC29 5,7 3,8 1,4 1.5 0,05 	0,20 3,2 0,6 3.0 6,7 47 16 18 

IIICJg 5,6 3,7 3,1 1,8 0,09 	0,24 5,2 0,4 5,1 10,6 49 7 14 

C N C 

a1*Qu 	P0 

MZSOa 	(1:1) 	 NI OH (o • SW.) slo aio3 AI-O, - 
fofo,,,. (orgkai.o) - A1100 R103 1i73 lS 

5103 AljO r.3o3 
% 

Tio, ,lO MIlO ______ - 

Ai 13,59 r,91 15 26,9 16,5 8,2 1.47 0,45 2,77 2,10 3,18 

IIClg 1,00 0,25 4 16,2 9,3 5.0 1.71 0,11 2,98 2,21 2,94 

I1g 0,4' 0,10 4 11,9 7,0 5,4 1.69 0,09 2,87 1,92 2,03 

iIIC39 0.50 0,08 6 19,8 12,2 8,2 1,72 0,20 2,76 1,93 2,35 

___ - úfl(CIIfl'O5} 
- COtU.&,IhMnas 

H,nsoai. 

- 

ia SOj 'tE a 

Relaço texturai: 
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PERFIL N9 17 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HQMICOENDOEUTR&ICO Tb turfoso textura argilosa/mdia fá- 

se campo de vrzea relevo plano (HGH1) (variaçEo) 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em parte plana e deprimida de baixada, com 

2% de declive, 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Holocenà. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com nicrorrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado, 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vãrzea,:com predomTnio de taboa. 

01 	- 44- O cm, cinzento muito escuro (N 3/ ); argila; maciça fibrosa; 	duro, 

frivel, pl5stico e pegajoso, transiçio ondulada e difusa 

A 	- O - 20 cm, bruno-acinzentado multo escuro (2,5 Y 3/2); argila; maciça fi- 

brosa; duro, firme, plstico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

IIcIg - .20 - 59 cm, cinzento-escuro (N 4/ ); franco argilo-arenoso; muito duro 

finne, ligeiramente plistico e pegajoso; transiçio plana e gradual.. 

IIC2g - 59 - 79 cm, '(5 Y 5/1); mosqueado abundante, pequeno e distinto, cinzento-
-olivíceo (5 Y 5/2); franco arenoso; maciça e prismitica; extremamente du 

ro, finne, ligeiramente plistico.e ligeriamente pegajoso; transiçio pla-

na e clara. 

IIIC3g- 79 - 124 cm, cinzento (N 61 ); franco argilo-arenoso; maciça e prismitica; 

extremanente duro, firme, plistico e pegajoso; transiçio ondulada e clara. 

IVC4g- 124 - 150 oii, cinzento (N 51 ); franco arenoso; maciça; extremamente du-

ro,.firme, ligeiramente plísticoe pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no 01 e A..  

OBSERVAÇOES - O perfil foi descrito em irea pr6xima de um dreno recente. 
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PERFIL NÇ 17 	 ANÁLISES FISICAS E QUíMICAS 

Amostra de labor, n. : 15,135/40 (CNPMS) 

Ft.çLa da .m,qr. lala] 
Compmça1m.,I,mé,na - 
(dl5t!sa moi NaOH calo•') 

Ora, d a. 5h, 
•' 	 Por.,,dade 

PnhandiJ.d. Calhaus Cascalho TtrT 
lIs. 

moi 
0.2000! 

o,,. 

.U)W2 <0.0)1 
mm 

,,  P• 

01 44 - O O O 100 1 1 40 58 31 47 	0,68 2,42 
A 0 - 20 O O 100 2 1 41 56 23 59 	0,73 2,55 

IIClq - 59 O O 100 39 24 17 20 11 45 	0,35 2,62 
I1C29 - 79 O O 100 43 26 16 15 12 20 	1,06 2,5È 

11103g -124 O O 100 34 23 20 23 4 83 	0,25 
1VO49 -150 O O 100 134 24 27 15 3 20 	1,80 Er 

01(1:23) 
CompIta., s,ni.,o 

m i In ,j-r 

Ágos 	2(0 2H Cr' M+ r 3+ 	f YJ AJ 4-  H :J 

01 4,9 3,8 4,2 3,3 1 ,95 0,67 10,1 0,6 13,7 2,L 41 6 
A 4,8 3,4 2,7 1,1 0,18 0,20 4.2 2,3 12,3 15,6 22 36 7 

Iiclq 4,9 3,4 1,3 1,9 0,03 0,05 3,3 1,2 1,9 5,& 62 27 
IIC2g 5,2 3,7 1,5 3,3 0,04 0,07 4,9 0,4 0.0 6,3 92 E 2 

II39 5,3 3,7 2,7 5.0 0,06 0,10 7,9 0,3 C,t 2,6 92 
1VO49 5,7 3,5 3,5 3,3 0.14 0,10 7,1 C,L 0,0 7,6 95 E 

AIaOUL P 

Honlosit 
C 

l,rponico) 
P1 C M2504 	(II) 	 III 	oIos%l 0:03 S'O, a:o ?•]C3 

- Al203 ,0z iE 
AIO] Al)02 V'30) TIO3 )OI Mito 

OK)) 2(T) 

5 

01 8,34 0,53 15 26,8 23,5 11,9 2,46 0.36 1, 1 ,7 3,1 
A 6.94 0,51 14 30,2 24,1 7.5 2,37 0,30 2,13 1,76 E,L 

lIClg 0,99 0,12 8 10,6 7,8 4,1 3,8 0,05 2,31 1,73 2,2 
IIC29 0,32 0,10 3 10,3 6,5 5,3 3,06 0,05 2,69 1,77 1,92 

111039 0,26 0,06 4 16,0 10.0 8,4 2,41 0,08 2,72 1,77 1,67 
IVC49 0.26 0,04 7 22,4 13,2 5,1 1,47 0,05 2,58 2,31 

- Pasta .aiund Sais s.I,o,is 	aio,,., Consiamth,Kncas 

H,r.a,s,t CEdo 

a Ca 	 13 'lCD- 
so= OTdar L:dadt 

4---- 	i/IOOg dt T F 
, 

am:dadt 

01 1,59 .0 73 

A 0,14 39 59 
IIClg 0,13 11 19 
II 2g 0,08 5 16 

IIIOg 0,06 13 21 
IVG49 0,05 9 22 

Relaç3o textural: 
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HG142 - GLEI HOMICO DISTROFICO END0LIC0 Tb A proeminente ou turfoso textura m&Ila 

fase campo de vrzea relevo plano. 

Esta unidade caracteriza-se por apresentar: 

- Carter Distr6flco, isto é, saturação de bases menor que 50%, normal-

mente abaixo de 30%. 

- Carãter Endoálico, ou seja, saturação cai aluminio acima de 50% ape-

nas nas camadas subsuperficiais. 

- Horkonte A proeminente ou turfoso. 

- Textura mdia ao longo do perfil. 

- Horizonte A seguido de camadas sem relação gentica entre si. 

- Percentagem alta de minerais menos resistentes ao intemperismo. 

- Muito mal drenada. 
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PERFIL N9 18 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HOMICO DSTROFICO ENDOÃLICO Tb A proeminente textura mdia 

fase campo de vrzea relevo plano (HGI-12). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em local deprimido de baixada, com 1 	a 
2% de declive. 

ALTITUDE - 	425 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇ0 GEOLDGICA .- Sedimentos, do Hojoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ap 	- O - 10 cm, bruno muito escuro (lO YR 2/2); franco argiloso; fraca pequena 

granular; ligeiramente duro, muito frlvel , ligeiramente plstfcb e ligei 

ramente pegajoso; transição Dlana e gradual. 

A3 	- 10 - 27 cm, cinzento muito escuro (5 Y 3/1), mosqueado pouco, pequeno 	e 

proeminente, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco argilo-arenoso; maciça 

que se desfaz em fraca prlsmtica; multo duro, firme, não plãstico e ligei 

ramente pegajoso; transição plana e gradual. 

IIClg - 27 - 36 cm, bruno-olivãceo-claro (2,5 Y 514), mosqueado abundante, rndio e 

distinto, vermelho (2,5 YR 516); franco argilo-arenoso; maciça que se des-

faz em fraca mdia blocos subangulares; muito duro, finiie, não plãticc e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

IIIc2g- 36 - 58 cm. cinzento-escuro (N 4/ ); franco argilo-arenoso; maciça que se 

desfaz em fraca mdia blocos subangulares; muito duro, finie, ligeiramente 

plãstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

IVC 39- 58 - 78 au, cinzento (N 5/ ), mosqueado abundante, grande e difuso, bruno-

-acinzentado-escuro (2,5 Y 412); franco siltoso; maciça que se desfaz em 

fraca pequena blocos subangulares supêrfTcie de contato pouca e fraca; mui 

to duro, firme, ligeiramente plstico e pegajoso. 
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RAIZES - Abundantes e finas no horizonte Ap, comuns e finas no A3, IICtg e IIIt29 

e raras e finas no IVOg. 

OBSERVAÇÔES - Remanescentes de floresta perenif51la, éom predominncia de imbaba. 

0corrncia de microrrelevo, proporcionando pequenas depress6es nas 

quais o horizonte Ap mais espesso. 

PERFIL NQ 18 - ANÁLISE MINERALGICA 

Ap 	- Areia Grossa - 93% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superfi 

cie irregular, incolores; 5% de anfib6lio; 2% de detritos e carvio; tÇa - 

ços de granada, titanita, piroxnio, mica biotita, alguns fragmentos lrt'-

temperizados e pouca muscovita, feldspato e concreç6es argilosas e ferro-

-argilosas. - 

Areia Fina - 88% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, desuperft -  

cie irregular, incolores; 5% de anfib6lio e piroxnio; 4% de detritos; 3% 

de mica biotita, alguns fragmentos intemperizados e pouca muscovita; tra-

ços de feldspato, concreções ferruginosas e ferro-argilosas e fragmentos 

de sSlica en forma de bastonetes. 

A3 	- Areia Grossa - 95% de material ferro-argiloso, argiloso claro, argilo-hu- 

moso e detritos; 5% de quartzo, grios angulosos e.subangulosos, de super 

fTcie irregular, incolores; traços de mica biotita ,intemperizada. 

Areia Fina - 50% de material ferro-argiloso, argilo-humosoe de detritos; 

47% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superficie irregular, 

intolàre; 2% de anfib6lio;1% de mica: biotita, alguns fragmentos intempe 

rizados e pouéamuscdvita. 

IIClg - Areia Grossa - 97% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superfi 

cie irregular, incolores; 3% de anfib6lio; traços de piroxnio, nica bio-

tita, alguns fragmentos inteniperizados e pouca muscoiita, feldspato, con-

creções ferruginosas e ferro-argilosas e clorita  

Areia Fina - 94% de quartzo, griosangulosos e subangulosos, de superff - 

cie irregular, incolores; 4% de anfib6lio; 2% de mica biotita, alguns fraj 

mentos intemperizados e pouca muscovita, clorita e granada;. 

IIIC2g- Areia Gràssa - 91% de quartzo; grios angulosos e subangulosos,de superft - 

cie irregular, incolores; 6% de detritos, carvio e concreções ferruginosas 

• 

	

	e ferro-argilosas; 3% de anfib6lio; traços de piroxnio, mica biotita, al- 

guns fragmentos intemperizados e pouca muscovita e felcispato. 

Areia Fina - 74% de quartzo, grios.angulosos e subangulosos., de superffcle 

irregular, incolores; 10% de mica biotita, alguns fragmentos intemperiza - 

dos e pouca muscovita; 10% de detritos; 6% de anflb6lio; traços 	de 
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fragmentos de,silica em forma de bastonetes, feldspato, zirco, concreçEes 

ferro-argilosas e piroxnio. 

IVg - Areia Grossa - 98% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superfT-

cie irregular, incolores e brancos; 2% de anflb6lio e ilmenita; traços de 

mica biotita, alguns fragmentos intemperizados, muscovita, feldspato, cio-

rita, concreç6es ferro-argilosas, zirco, piroxnio e detritos. 

Areia Fina - 92% de quartzo, gr&os angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, incolores; 4% de anfibElio; 4% de mica biotita, alguns fragmen-

tos intenperizados e pouca muscovita e ilmenita; traços de pirox&nio, zir-

cio, concreç6es ferro-argilosas, clorita e detritos. 
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PERFIL N9 18 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de Isoor. n. : 79.0549153 

Fnçr, du um- 	ia 1,1.1 
(di.p.nZea ' Id.ON 	1r) Araila Grau- 

5/05' 	poresld.d, , ' 

Pndu,did.de cae,., ca.caiho Tens Areia ,_,._ Areia 
ç,. Sint ArIla ~ Ap.nmIu Riul 

> Zk,in 201 mm < 2 Á41.20 L2G4 Âb4W2 (CaU 

ftp O - 10 O 0 100 23 20 27 30 18 40 0,90 
.43 -27 O O 100  25  30 17  28  15 46 0,61 

lida -36 O O 100 22 42 12 24 14 42 0,50 
111C29 -58 O 0 100 24 35 15 26 16 38 0,58 
1VC39 -78 O O 100 11 14 51 24 18 25 2,13 

Vamplao 'cose 

OI*H 
5E 

u 

E 

P S+II+H- 
Água KCI 1W Et1-4- $g4-+ 1+ Ia + vaa 

•.., AI'--  114- 	L lw'na) 1 

ftp 5,0 3,7 1,4 0,5 0,20 0,35 2,5 1,9 10,8 15,2 16 43 9 
.43 5,1 3,5 0,9 0,6 0,06 0,07 1,6 1,9 4,1 7,6 21 54 10 

Ilclo 5,2 3,5 0,9 0,5 0,06 0,07 1,5 1,7 3,2 6,4 23 53 14 
111C29 5,2 3,5 0.9 0,5 0,08 0,07 1,6 1,7 3,6 6,9 23 52 19 
IVC3g 5,3 3,6 0,9 0,4 0,04 0,04 1,4 0,8 2,1 4,3 33 36 16 

MSOUL P 

C li C NZ$04 	II) 	 se oNIO,a%' 510$ 5403 
•':°, 

55$05 

N'fiem. traseiro) 
04 

- 
N 

*I0, 

tios 

 
R0 j;3j 

livre 
'4 lxi) (Mm) 

sio AIj0j t*O1 1305  

ftp 3,03 0,34 9 18,8 12,5 8,6 1,01 2,56 1,78 2,28 
.43 0.87 0,20 4 14,6 9,5 6,0 0,99 2,61 1,86 2,48 

lIClg 0,44 0,08 6 15,1 8,9 8,7 1,13 2,88 1,78 1,60 
llC29 1,47 0,08 6 15,0 9,7 7,9 1,23 2,63 1,73 1,93 
IVC3g 0,24 0,06 4 11,7 8,5 3,8 1,32 2,34 1,82 3,50 

-1JLT{ - 	 Sais 'causais Iroirate 131 Ceeuianies hldnas 

CEdo 
roles,, Atua 13+r 	1+ 	Ia4 

 
-  )mid.dm Urnidude 	

tIt d,sp,e 

ftp 2 42  

1 28 

IIClg 1 25  

TI1C29 1 25  
(VOag 1 20  
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PERFIL N9 19 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI 1-IOMICO DISTRFICO ENDOÂLICO Tb A turfoso textura nndla fase 

campo de vrzea releva plano (I-IGI-12). 

LOCAL, MLJNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Trincheira aberta em parte plana e deprimida de baixada, cn 

2% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos e orgãnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea, cn predominância de taboa. 

Ai 	- O - 20 cm, cinzento muito escuro (2,5 Y 3/1); franco argiloso; maciça fi- 

brosa; duro, friãvel, piãstico e pegajoso; transição ondulada e difusa. 

A3 	- 20 - 40 cii, bruno-acinzentado muito escuro (2,5 Y 312); franca arenoso 

maciça fibrosa; duro, firme, 	p1stico e pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

IICIq - 40 - 60 cm, cinzento-escuro (P1 41 ); franco argilo-arenoso; muito duro 

firme, ligeiramente plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

IIIC29- 60 - 80 cii, cinzento (N 5/ ), mosqueado abundante, pequeno e difuso, cm-
zento-olivãceo (5 Y 5/2); argila arenosa; maciça e prismftica; extremamen 

te duro, firme, ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e clara. 

PERFIL P19 19 - ANÃLISE MINERALOGICA 

Al 	- Areia Grossa - 95% de concreç6es ferro-argilosas, argiio-humosas e detri- 

tos; 5% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar, incolores. 

Areia Fina - 78% de concreç6es ferro-argilosas, argilo-humosas, detritos 

e em percentagem bem menor, ilmenita e anfib6lio; 20% de quartzo, grãos 

angulosos e subanguiosos, de superfície irregular, incolores; 2% de mica 

biotita, alguns fragmentos intemperizados e pouca muscovita; traços de 

fel dspato. 
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A3 	- Areia Grossa - 90% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfi 

de irregular; 5% de mica biotita, alguns fragmentos intemperizados; 5% 

de anfibElio; traços de granada, feldsato, concreç6es ferro-argilosas e 

detritos. 

Areia Fina - 61% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfi - 

de Irregular, incolores; 30% de mica biotita inteitperizada e pouca rausco 

vita; 8% de anfib6lio; 1% de feldspato; traços de concreçEes argilo-ferru 

gi nos as. 

IICig - Areia Grossa - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfi 

cie irregular, incolores; 10% de mica biotita intemperizada; 5% de anfib6 

lio; traços de feldspato, detritos e ccncreç6es ferro-argilosas. 

Areia Fina - 69% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de siiperfí - 

cie irregular, incolores; 25% de mica biotita intemperizada e pouca musco 

vita; 6% de anfib6llo e ilnienita; traços de concreç6es ferro-argilosas 

feldspato e detritos. 

IIIC2g Areia Grossa - 98% de quartzo, gros:angulosos esubangulosos, de superft 

de irregular, incolores eamarelados; 2% de anfib6lio; traços de piro*-

nio, mica biotita internperizada, concreçôes ferro-argilosas, • ilmenita e 

detritos.  
Areia Fina - 94% de quartzo, grios angulosos e subargulosos, de superfT - 

cie.irregular, incolores; 3% de mica biotita intemperizada; 3% de anfib6-. 

lio; traços de piroxnio, detritos, clorita, ilmenita, concreçes ferrugi 

nosas, feldspato e zircão. 
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PERFIL 119 19 	 ANÃLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor. n. z 79.0554/57 

tI,.,is.,ta Fraçõs 6, 	 ,,3 
Compo,jÇ.otnn'I,tnétri 	- D,,uddc 

(disp.o 'cm W.OH calço..) Ar1cl. 

cr,si.. 

Oca, 6. 

• 
% 	•lt 

'" 	F,,o.,d.dc 

_______ 
- - A A .A.-çla 

'4 
APMeUOI 

Rmi 
D E  

Ai O - 20 O O 	100 	19 	14 	29 	38 	18 	53 	0,76 

A3 -40 O O 	100 	45 	22 	20 	13 	8 	38 	1,54 

lIClg - 60 O O 	100 	15 	33 	18 	34 	19 	44 	0,53 

111C29 - 80 O O 	100 	28 	24 	10 	38 	33 	13 	0,26 

LI1UIIItI1 PH 

H  

Agua KQ 1H + lt Y..? IJ r 

Ai 5,1 4,0 2,5 0,8 0,15 	0,17 3,6 1,5 26,6 31,7 11 29 1! 

A3 4,9 3,7 0,' 0,03 	0.05 0,8 0,9 3,1 4,8 17 63 22 

LICI9 4,7 3,6 1,9 2,1 0,04 	0,08 4,1 2,4 13,1 19,6 21 37 13 

111029 4,9 3,6 0,9 0,8 0,04 	0,05 1,8 1,4 3,7 6,9 25 17 

alaOUE PO 

C N C osO4 	(flIl 	 1 	OHIO,S°61 f!L .!2L FO 

AlçO3 fl03 j05 )4n0 

Al 9,78 1,12 9 22,4 18,6 9,9 1,13 2,05 1,53 2,96 

A3 0,51 0.09 6 8,4 5,7 4,0 0,95 2,50 1,73 2,2: 

IE19 4,04 0,36 11 18,4 10,8 7,5 1,24 2,90 1 2,25 

111029 0,74 0,11 7 17,3 13,8 4,3 1,76 2,13 ,75 3,3 

-r 

H:l. _ 

IIClg <1 :3 

111C29 1 29 
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HSH3 - Âssociaço de GLEI HUMICO DISTROFICO ou DISTRGFICO ENDOALICO Tb A proerninen 

te ou turfoso textura argilosa ou mdia + GLEI POUCO HOMICO ÂLICO, EUTRFI-

CO ou ENDOEUTRDFICO Tb A moderado textúra argilosa ou muito argilosa + 

+ SOLOS ORGÂNICOS DISTRFICOS ou ENDODISTRtFICOS TbA turfoso textura m-

dia/argilosa, todos fase campo de vZrzea relevo plano. 

Esta Associaço 	constituida pelas unidades HGH1, I-IGH2, j  descritas e 

pelas unidades HGP1. HGP2, HGP3, 1-101 e 1-102 que serão descritas a seguir. 
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4 - GLEI POUCO HUMICO 

Solo hidroni6rfico, relativamente recente, pouco desenvolvido, com hori-

zonte glei dentro de 60 cmi da superficie, mal drenado, situado em Sreas de relevo 

praticamente piano, apresentando horizonte A moderado orgnico-mineral, seguido de 

camadas predominantemente de natureza mineral. 

O horizonte glel, por ser formado sob condiç6es de excesso de umidade 

apresenta cores neutras (cores de redução), com ou sem mosqueado (proeminente 	ou 

distinto) sobre fundo de croma baixo. 

Estes solos sofrem grande influncia da gua no solo, condicionada quase 

sempre pelo relevo e drenagem. 

A oscilaçSo do lençol fretico, bem como a incorporação de matria orgã-

nica na parte superficial, exercem papel preponderante na formação destes solos. 

Os solos desta classe ocorrem em sete unidades de mapeamento, sendo trs 

como unidade simples (HGP1 , HGP2 e HGP3), uma como componente principal de Associa 

çio (I-1GP4) e em trs como componente secundrio de Associação (HGH3, H03 e A6). 

I-IGPI - GLEI POUCO HOMICO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase campo de vãrzea 

relevo plano. 

Os solos componentes desta unidade apresentam carãter Alico, isto é, sa-

turação com alumTnio trocgvel maior que 50%. 

São Oistr6ficos, com saturação de bases menor que 20%. 

A atividade das argilas é baixa, menor que 24 meq/lOO g de argila. 

A textura é argilosa ao longo do perfil. 

São solos mal drenados, apresentando lençol freãtico pr6ximo ã superfi - 

cie. 

A percentagem de minerais menos resistentes ao intemperisnio é menor que 

6%. 

São encontrados em greas planas e abaciadas, com vegetação tipo campo de 

vrzea. 

Consideradas como inclus6es dentro da rea da unidade, encontram-se pe - 

quenas parcelas de Glei Pouco Hmico Distr6flco. 
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GLEI POUCO IIÚMICO 

ARGILA TOTAL % 

o 
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GLEI POUCO HÚMICO 

SATURAÇZO COM BASES (V%) 
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GLEI POUCO HIJMICO 

SATURAÇAO COM ALUMÍNIO 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 7 

CLASSIFICAÇAO - GLEI POUCO HUMICO ALICO Tb A moderado textura argilosa fase cam-

po de vrzea relevo plano (HGP1). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em local plano e deprimido de baixada, com 1 a 2% 

de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos e orgnicos. 

RELEVOLOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea, predoninando lirio-do-brejo. 

Ap - O - 30 cm, bruno-olivEceo-claro (2,5 YR 514); argila arenosa; fraca a mode-

rada pequena granular; duro, frlivel, plistico e pegajoso; transiçao plana 

e clara. 

Cg - 30 - 60 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/5); argila; maciça; extremamente duro, 

finne, ligeiramente plistico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Perfil 	coletado com trado a partir de 30 cm. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 7 - ANÂLISE MIENRALGICA 

Ap - Areias - 94% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, de superficie 

regular e irregular, poucos com aderncia ferruginosa; 4 de mica biotita itt 

temperizada; 2% de anfib6lio e turmalina; traços de concreç6es argilosas e 

ferro-argilosas, sillimanita, feldspato alcalino (microclima) e detritos. 

Cg - Areias - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arredonda 

dos, de superfTcle regular e irregular, um ou outro com aderncia ferrugino-

sa; 2% de ilmenita; 1% de tunnalina e anfib6lio; traços de concreç6es ferro-

-argilosas, detritos, zircio, rutilo e mica biotita intemperizada. 
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PEIFIL COMPLEMENTAP N.9 7 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra c1. labor, a.: 15.283154 (CNPMS) 

ilo,am.i. F.açLa da amo.'nio.I ccmPosisats.t.....êrna da -- - 

P,ohrndíd.d. C-Ib-ss Cascalho T.rys 
rosa 1.... Sih A'gili % 

cm > 35o os. k1l 
mc. 

O2O4. 
mm 

çoal1 
mm 

c, 
mm 

Apa,eo. Sai 

Ap 0 - 30 0 0 100 26 21 6 47 15 68 	0,12 2,75 

Cg -60 O O 10021 19 5 55 18 570,09 2,61 

H 	123, 
•°•••1n 	•°w 1 

2 llk+ 
}iocio2ci. 

Água 	KOIN ta++ it 11-1- 	Lt.7 JJ+++ ft+ 	í tJ 1 

Ap 4,5 3,8 0,7 0,5 0,13 	0,01 1,3 1,7 5,4 8,4 16 56 - 	2 

Cg 4,4 O 4 0,04 	0,01 0,5 1,7 3,9 6,1 8 77 

MaOUL POa 

C Id C IiflO4 	(1:1) 	 Is, CM lo.a%I $10) sIOj ai-O, 'ias 
NónIo.,. o,in.co) -. ijo, ïj3 ii.'. 

510) Ai•05 ra 5 0 1  Ti 0 P205 

p 1,56 	- 

Cg 0,59 

Passa isturada Sais 'cio— N5IIaIO Co. itmsin Suada, 

H,nioos. 

Ap 0,30 17 25 

Cg 19 28 

Relaç3o textura!: 	
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 8 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO ÃLICO Tb A moderado textura argilosa fase campo 

de vrzea relevo plano (HGP1). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em local plano de baixada, com 1 a 2% de déclive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos e orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano,com nicrorrelevo. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea. 

Ap - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila arenosa; fraca pequena granular; 

muito duro, frivel , ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transi - 

ço plana e clara. + 

Clõ - 20 - 50 cm, vermelho-claro-acinzentado (2,5 'IR 6/2), mosqueado pequeno e di-

fuso; argila arenosa; extremamente duro, frigvel a firme, plistico e pegajo-

so. 

OBSERVAÇOES - Perfil coletado com trado a partir de 30 cm. 

A consistncia a seco foi tirada de amostras extraTdas pelo arado en 

um local pr6ximo. 
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PERFIL C0MFLEIENflR N9 8 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Arnoolra de labor n. 77,0953/54 

Freç.se. de amuol,. 	soei 
Cp,tço,e',°1ett't'rn -- 

(di,psr.S. coo, N.OH COISmO Argila Gra, do Poeo,idsde ', si, 
Arrole 

?,orrn,did.dc Calhe.,s Cascalho ,, 
Areia Agro. sub Argola :'• 

A 1 Saab.'. o, >1Om,, »2 nu. kO2a 
ml. 

OZ05 
mm 

3)O.W? (,,_032 

Ap 0 - 20 O 1 99 26 25 13 35 31 14 0,36 

Clg -50 O 2 98 28 25 10 37 4 89 0.27 

pRO 2M _ 

strnt 
2ff_ 

)-f r 

Ap 4,4 3,9 0,8 0,5 0,15 	0,01 1,5 14 5,1 8,0 19 tE 19 

Clg 4,3 3.8 0 7 0,05 	0,01 0,8 1,4 2,7 4,8 1€ E E 

Ai*OUt PV 

Ç N C 45SO4 	 , o'lQe%' 500, S°O..'al.05 Fo101 i 
Hoeuoo,. (otgàoico) - iiti 

5505 £1505 Ytj05 Tio3 P305 MOIO 

Ap 1,68 0,16 Ii 15,8 14,0 2,8 2,00 1,92 1,70 7,55 

Clg 0,70 0,09 8 16,1 14,8 2,2 2,22 1,55 1,5 10,51 

- raso. n'orada Sai. cologru. talo,'. 131 
ColoMn 	odnrgi 

Hofl CE,d, 

t o Ft sfl 
TF 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 9 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HUMICO DISTROFICO Tb A moderado textura argilosa 	fase 

campo de vrzea relevo plano (lnc1uso em Srea de HGP1). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem era local plano e deprimido de baixada, com 1 a 2% de 

declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos e orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea, predorninando taboa e capim-angola. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ai 	- O - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); argila; fraca pequena gra 

nular; ligeiramente duro, muito frivel, ligeiramente plstico e pegajoso; 

translçSo plana e clara. 

IIC19 - lo - 60 au, cinzento-rosado (5 YR 6/2), mosqueado pequeno, comum e distin-

to, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argiloso; muito duro, firine,pls 

tico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Presença de mica em todo o perfil. 

Perfil coletado com trado ap6s os 35 cm. 

A consistncia a seco foi tirada de una vala das imediaç6es. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 9 - ArIÃLISE MINERALGICA 

Al 	- Areias - 96% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredondado! 

de superftcie regular e irregular, incolores e alguns amarelados; 2 	de 

anfib611d (hornblenda verde-garrafa, grãos alongados, irregulares); 1% de 

mica biotita intemperizada e mica muscovita; 1% de concreç6es ferruginosas, 

ferro-argilosas e poucas argilosas claras; traços de granada, grãos arre - 

dondados, superfTcie regular, carvio, detritos, fragmentos de sTlica em ba 

tonetes e feldspato (microclina e ortoclsio). 

IIC1g - Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados 

de superfTcie regular e irregular, incolores e poucos amarelados; 4% 	de 
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anfib6lio (horbienda verde-garrafa); 1% de mica hiotita intemperizada e 

mica muscovita; traços de feldspato (microclina e p)agioc1sio), hiperst 

nio, fragmentos de sulca em bastonetes, concreç6es ferruginosas e fer 

ro-argilosas, sillimanita, grãos idiornorfos, zircão, grãos arredondados 

de cor amarelada, carvão e detritos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR MV 9 	ANÁLISeS FISICAS E QUÍMICAS 

Amostr, de labor. n. 	15.361/62 (CMPMS) 

fi~nie Fnçcs da em,.',. lotei °°' j D..udMc 

(diepen!w mm N'OH ..ig.n) Aleite 
ampere. 

Ore. 
- 

- 'e 
Areia t 

F.oi.t'did.de Caih.,.s Ca,ceih, T'r,. Aegiie • % APVÓIO 

me 
m,, mm 

c o., APamoie Irei 

Ai 0 - 10 O O 100 4 li 36 49 0,73 

IICig - 60 O O 100 6 25 33 36 0,92 

pH (l,2j) tomplrao ,ort,.o 
eaqflII» 

Hori.,.le 

Agi] 	KCI 1H (1 1+  

Ai 4,7 5.0 5.7 0,16 0,13 	11.0 1,0 13,2 25.2 44 8 

IIClg 4,5 2.1 2,9 0,07 0,10 5,8 2,0 7.8 15.6 37 26 2 

*ISOLI( P00 

C N C H2104 	(1.1) 	 'de OH doiS 34) 510 SlOj ai.O 20) 
Honscoir (oprime,) - 

SlOj A1103 Tt)O TIO, P205 Moo 

AI 1,86 

IICig 1,55 

Pie'. mui-ida Sai. e.l,,eis kelnlo Iii Cmeimuu.i )uldnaI 

— Hi r  j 
•_____ w4q/io3 de T f 

Relaço textural: 
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HGP2 - GLEI POUCO HOrirco EUTREICO Tb A moderado textura argilosa fase campo 	de 

vrzea relevo plano. 

Esta unidade se caracteriza por apresentar: 

- Saturação de bases alta, sendo portanto EL!tr6ficos. 

- Argila de atividade baixa. 

- Horizonte A moderado. 

- SeqJancia de horizontes Al, Cig, C2g, etc. 

- Textura argilosa, decrescendo em profundidade. 

- Menos de 10% de minerais menos resistentes ao intemperismo. 

- Lençol fretico prEximo à superfTcie, sendo considerados mal drena - 

dos. 

Fig. 23 - Vegetação de taboa e capim-elefante, em ãrea da 
unidade HGP2. 
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PERFIL N9 20 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HGMICO EUTRFIC0 Tb A moderado textura argilosa fase cam 

p0 de vgrzea relevo plano (HGP2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Corcnel Pacheco, MC 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em local plano e deprimido de baixada, com 0,5% 	de 

declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Holoceno, 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos e orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, con microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vãrzea. 

A 	- O - 15 cm, cinzento-escuro (lO YR 4/1), mosqueado pouco, pequeno e distinto 

bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila; moderada pequena a mdia granular; muito 

duro, frivel , plstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Clg - 15 - 35 cm, cinzento (N 6/ ), mosqueado pouco, pequeno e distinto, vertelho - 

-amarelado (5 YR 5/8) e comum, pequeno e proeminente, vermelho (2.5 YR 518) 

muito argiloso; prismtica que se desfaz em fraca nidia blocos subangulares 

extremamente duro, firme, plstico e muito pegajoso. 

IIC29 - 35 - 100 cm, cinzento (N 61 ); franco argilo-arenoso; firme, plstico 	e 

peg aj os e 

OBSERVAÇOES - Perfil coletado em pequeno barranco e aprofundado com trado. 

A consistncia a seco foi estimada a partir de amostras das media - 

ç6es. 

O local de coleta deste perfil foi na baixada, Z esquerda do paicl ve 

1 tio. 

PERFIL I'19 20 - ANÃLISE MINERALOGICA 

A 	- Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie 

irregular, incolores; 1% de anfib6lio, piroxnio e pouca ilrrenita; 1% de de-

tritos; traços de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, granada, titani 

ta e feldspato. 

Areia Fina - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie 

irregular, incolores; 5% de anfib6lio, piroxnio, ilmenita, grafite, carvão 
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e detritos; 1% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de ruti-

lo, sillimanita e zirco, gros idioniorfos. 	- 

Clg - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, incolores; 1% de anfib6lio, piroxnio e ilmenita; traços de grana 

da, concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, zirco, carvo e detritos. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grios angulosos, de superfTcie irregular, inco-

lores; 4% de anfiblio, piroxnio e ilmenita; 1% de mica biotita e pouca mus 

covita; 1% de concreçes ferruginosas e ferro-argilosas; 1% de carvio e de - 

tritos; traços de sillimanita, zircio, grios idicguorfos, rutilo e grafite. 

IIC2g - Areia Grossa - 99% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, incolores,de 

superfTcie irregular; 1% de anfib61io, piroxnio e ilmenita; traços de con - 

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas, zircio, grafite, rutilo, clorita e 

feldspto. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de 	superfície 

irregular, incolores; 3% de ilmenita, anfib61io e piroxnio; traços de con - 

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas, rutilo, zircio e detritos. 
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PERFIL NO 20 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. o.: 79.0546/48 

(4i.pr.áo tm N.OK nIçn) A.5i. Ora, a. 
•'m' 	Pctmid.de 

'r 
, 	• -a 

PrHu,did.de Ch.,. tt'ho T. 'Nu. cm > 2U.na N 2 n..a kO.21 
mm 

0200.05 
mm 

Ii 	051 <0050 

A 0-15 O O 100 18 9 19 54 47 13 0,35 

Clg -35 O O 100 14 8 17 61 58 5 0,28 

11C29 -100 O O 100 42 25 10 23 21 9 0,43 

Lo.npIc.o San!,, 

Ápa XCI OH 

 

A 5,9 4,6 6,3 1,5 0.78 	0,09 8.7 0.0 3,7 12,' 7 

C19 6,5 5,2 5,6 0,6 0.74 	0.22 7.2 0,0 1,8 9,0 E E 

IIC29 5,3 4.2 1,6 0,2 0,15 	0,13 2,1 0,1 1,' 3,6 59 5 2 

C 0! C H2SD4 	CI-') 	 Se OH(O! SIO &IOI M.00 
flon.rfl. (o.flnko - To a  so 

050) *1)0) TtO TIO3 PO MnO 

A 1,76 0,21 8 25,3 20,9 4,1 1,89 2,0€ 1,93 E,0 

Clg 0,79 0,12 7 28,0 23,0 5,1 1,69 2,07 1,81 7,:: 

IIC2g 0,21 0,05 4 10,6 8,5 4,1 2,37 2,12 1,62 3,25 

Hon05,0! 

+fIt? ir a _a.t t 

A 1 . 37 

019 2 . 

IIC2g 4 is 

Relaço teictural; 
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PERFIL N9 21 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO EUTRtFICO Tb A moderado textura argilosa fase cam 

po de vZrzea relevo plano (HGP2). 

LOCAL, MUNICÍPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em local plano e deprimido de baixada, com 1% de de - 

clive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vrzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

A 	- O- 12 cm, cinzento (10 YR 511), mosqueado pouco, pequeno e distinto, bruno-a 
marelado (10 YR 5/4); argila; moderada pequena a r4dia granular; muito 	dur 

frivel , plstico e pegajoso; transiço plana e gradual. 

Clg - 12 - 40 cm, cinzento (N 61 ), mosqueado comum, pequeno e distinto, vermelho-

-amarelado (5 YR 5/8) e vermelho (2,5 YR 5/8); argila; prismtica que se des-

faz em fraca mdia blocos subangulares; extremamente duro, firme, plstico e 

peg ai os o. 

C29 - 40 - 90 cm, cinzento (7,5 YR 6/1); argila arenosa; firme, plstico e pegajo-

so. 

OBSERVAÇOES - Perfil coletado com trado a partir do horizonte Clg. 

A consistncia a seco foi estimada a partir de amostras das iriedia - 

ç6es. 

O local de coleta deste perfil foi na baixada, 	esquerda do paiol ve 

1 ho. 

PERFIL NQ 21 - ANÂLISE MINERALGICA 

A 	- Areias - 90% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superficle 

regular e irregular, incolores, leitosos e amarelados; 5Ç  de feldspato, micro 

dma e plagioclisio; 3% de anfib61io; 2° de mica biotita intemperizada; tra-

ços de cnncreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e argilosas e detritos. 
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Clg - Areias - 91% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfTcie 

regular e irregular, incolores, leitosos e amarelados; 4% de mica biotita 

intemperizada; 3% de feldspato (microclima e plagioclsio); 1% de anfibElio 

e ilmenita; 1% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de detri 

tos. 

C29 - Areias - 89% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, de superficie 

regular e irregular, incolores, brancos e poucos amarelados; 4% de mica bio-

tita intemperizada; 3% de feldspato, microclima e plagioclisio; 2% de anfib6 

lio e ilmenita; 2% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 
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PERFIL MV 21 	 ANÁLISES FISICAS E curMicAs 

Amostr, da labor. n. 15fl71/79 (rwpMç 
1 ae•iOtaI( Fn5C.e, da amss,ra 1.1.1 com_tJtrtflCa da -- Densidade 

' (dí,pe..10 os,, N.OH eaIgo..) Argila c,., 4' 	 Porosidade 
- - 

- e,'  
Proi,,d'd.de ihO Ter,, 

,, A7 2  % Ap.,eni. Real 
,,, 

A 0-12 0 0 100 17 11 22 	50 0,44 
CIa - 40 O 0 100 22 15 15 	48 0,31 
C29 -go' O 0 100 31 24 3 	42 0,07 

pH (1:23) 
tai,pIeao iøfl.00 1 

.'q/llmg 2 U 
Horiso,,ne _______ • 

S+ID-l-f 
Apia 3(0311 tt'4  kft I W $ 

A 6,0 10,8 0,5 0,04 	0,18 j11.5 0,0 3,4 14,9 77 O 5 
CIg 4,1 3.3 0,2 0,02 	0,22 3.7 0,8 2,1 6,6 55 18 4 
C2g 7,4 0,6 0,5 0,20 	0,31 1,6 0,0 0,8 2,4 67 O 8 

AflouL PV se 
11 C 113504 	(1:1) 	 4, 	(o.a%l in, sio •',°, 7,30$ 

(o,fl.nico) 
14 44 

- 
N 

A3305 R0 r.3o l3v'a_r 
OU) (3(r) 

7.1031 T103 P106 51,0 - - 

A 2,05 

Clg 0,57 

C29 0,19 

Pan. ,ana,ad. S.a.olús,i. (e,',", 13) Cassiano 	.id,ira. - 

Honi,ni. ELEdo 
Ci I 	Ia ,sco- 

•_ nid.deu,nid,dr it'aj Zt 
TF  

25< 
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HGP3 - GLEI POUCO 1-IDMICO ENUOEUTROFICO Tb A moderado textura muito argilosa fase 

campo de vrzea relevo plano. 

Os solos componentes desta unidade de mapeamento apresentam saturação de 

bases baixa nos primeiros 30 cm e alta ap6s esta profundidade, sendo considerados, 

portanto, Endoeutr6ficos. 

A saturação com aluninio ã menor que 50,estando na faixa de 20 a 37%• 

Apresentam seqdãncia de horizontes Al , Clg, C29, etc., sendo 	muito 

argilosos ao longo do perfil. 

O teor de matiria orgãnica i bastante elevado ati aos 30 cmi de profundi- 

dade. 

São encontrados em Sreas de relevo plano, com vegetação tipo campo 	de 

vZrzea 
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PERFIL N9 22 

CLASSIFICAÇAO - GLEI POUCO HEIMICO ENDOEUTR0FICO Tb A moderado textura muito argilo-

sa fase campo de vrzea relevo plano (HGP3). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇAO E DECLIVE-• Trincheira aberta em local plano e deprimido, com 1% de dccli 

ve. 

ALTITUDE - 	412 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLÔGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos e orgnicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇAO - 	Campo de vrzea, com predomirincia de capituva. 

Ap - O - 22 cm, cinzento-olivceo (5 Y 5/2), mosqueado comum, pequeno e distinto, 

bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; maciça que se desfaz en fraca pe 

quena granular; muito duro, firme a frivel, plistico e pegajoso; transiçio 

plana e clara. 

Clg - 22 - 31 cm, cinzento (5 Y 511); muito argiloso; maciça que se desfaz em fraca 
mdia blocos subangulares; muito duro, firme, plstico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

C2g - 31 - 58 cm, cinzento-claro (N 71 ); muito argiloso; fraca pequena a mdia blo 

cos subangulares; superfície defrlcçSO fraca e pouca; muito duro, firme, pls 

tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

C39 - 58 - 78 cm, cinzento-claro (2,5 V 712), mosqueado pouco, pequeno e distinto, 

amarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso; moderada pequena a mdia blocos 

subangulares; superfTcie de fricção fraca e pouca; muito duro, firme, plsti-

cos e muito pegajoso. 

RAIZES - Raizes mdias e finas nos horizontes A e Clg. Presença de raTzes mortas 

no horizonte C39 e poucas no Clg e C2g. 

OBSERVAÇÕES - 	comun a existncia de uma faixa (± 3 cm) de material mais 	escuro 
entre os horizontes Ap e Clg. 	 - 

Embora os altos teores de carbono no perfil, o valor da cor é muito 

elevado para um horizonte A proeminente. 
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PERHL N9 22 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 	15.121125 (CNPMS) 

Fr.çra.* da .,emon 	dai 
Cmpcs.0a5nn.1m,ttnm 

(d!5pTI140 em. 	ealoa) •.,00d.d. 
ds!Ts. 

Iã%WC 
4. Silte 

II 
c&Ia,. ca.ca».o Tem. i em$ra 7 

cm >10m1T 204nus 4-0.20
mm na 

e 	 &0...U>0JXl2 
mm mm 

Ap O - 22 0 O 100 1 1 34 64 36 44 0,53 	0.59 0,87 
Clg -31 O 01001 1 27  71  19 73 0.380,57 2,19 
C2g - 58 O O 100 1 1 23 75 49 35 0,30 	0,27 2,42 
039 -78 O 01001 1 20  78  67 14 0,25 	0,94 2,44 

"1 
Ldmplao ...tpoo 

Apaa 	KCI lu Cri' ur &+ + 	Y.t rn i'~~ 

Ap 4,6 	3,5 2.2 1,2 0.40 0.20 	4,0 2,3 12,8 19,1 21 27 10 
Clg 4,6 	3,5 2,1 1,4 0,09 0,11 	3,7 1,9 10,3 15,9 23 34 12 
029 4,6 	3,3 2,9 1,8 0,04 0,10 	4,8 1,9 3,0 9,5 50 30 5 
C39 4,9 	3,3 2,9 2,2 0,04 0,11 	5,2 1,3 2,2 E,? 60 20 4 

STs0u( 
. 

C P0 C M?SO4 	(iii 	 5 	0,O,5% 5)0 Sl0 7')05 
flama,. (orSn,co) 

-  

510; AljO fl,0 TIO; ,l5 MnO 

Ap 4,48 	0,53 8 34.1 26,6 7,0 2,3€ 0,26 2,18 1,27 5çj3 
Clg 4.36 	0,46 9 35,5 29,4 5,2 2,09 0,24 2.05 1,54 8,7 
029 1,41 	0,25 ' 	6 38,8 33,4 3,4 2,37 0,12 1,99 1,85 15,57 
C3g 0,93 	0,15 6 39,4 34,5 2.7 2,10 0,09 1  ' 9d 55 20,01 

Pau. i.iar.da Saiu solul,tjs It'''.', Is' CÕ,4u,afl,nh,d,4m, 

HCO- 

t- I/110 	de Ti 4 4 

Ap 0,22 42 
C19 0,04 zj €0 
C2g 0,04 37 52 
039 0,04 37 61 
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FIGP4 - Assoclaçio de GLEI POUCO HÚMICO ÂLICO EUTRFICO ou ENDOEUTRFICO Tb A mode-

rado textura argilosa ou muito argilosa + GLEI HOMICO DISTROFICO ou DISTRFI 

CO ENDOÂLICO Tb A proeminente ou turfoso textura argilosa ou mdia + SOLOS 

ORGANICOS DISTRFICOS ou LNDOEUTROFICOS Tb A turfoso textura nidia/argilosa, 

tódos fase campo de v5rzea relevo plano. 

Esta Associaçio 	constituTda pelas unidades HGP1 , HGP2, HGP3. HGH1 	e 

HGH2 jí descritas e pelas unidades HOl e H02 que serio descritas a seguir. 
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5 - SOLOS ORGÂNICOS 

Compreendem solos hidrom6rficos, pouco desenvolvidos, essencialmente org 

nicos, formados a partir de sedimentos orgânicos, constituidos por resTduos vege 

tais fibrosos, de coloração preta a cinzento nuito escura, referidos ao Holoceno. 

Possuem elevado conteGdo de mataria orgãnica, sendo fortemente ãéidos,mu 

to mal drenados e formados sob condiç6es de permanente encharcaniento. 

São solos com espessa camada orgnica (> 80 ao), teores.elevados de carbt 

no (> 15%); muitos destes solos conservam a estrutura dos vegetais dos quais se or 

gi nararn. 

Por se encontrarem em Sreas deprimidas o alagamento 	constante, ocorren 

do a decomposição dos residuos vegetais em meio anaer61bio. 

São desenvolvidps sob grande influncia do lençol freãtico pr6ximo â su 

perfTcie ou mesmo na superfície, pelo menos durante certas pocas do ano, evidencit 

da, seja atravs da acumulação de mataria orgânica na parte superficial, seja peh 

presença de cores cinzentas indiando redução, característica de gleização. O mat( 

rial originârio desta unidade é constituido por acumulaç3es orginicas residuais qu 

se processam aparentemente in situ, em maior ou menor grau de decomposição e cujz 

constituição depende basicamente do tipo de formação vegetal da qual derivam,  deper 

dendo tambm das condições em que se processam as acumulaç6es e as aç6es biol6gica5 

que nela se operam. Nessas acumulações orgânicas verifica-se adição de mteriais mJ 

nerais finos, em proporç6es variâveis. 

Morfoloqicamente podem apresentar um horizonte A orgânico, com espessurz 

variando de 20 a 30 cm, de cor geralmente preta, seguido de camadas constituTdas d€ 

natria orgânica parcialmente decomposta, por vezes alternadas com finas camadas 

gleizadas. 

Ocorrem em relevo plano, com cobertura vegetal tipo campo de várzea. 

Constituem os Solos Orgânicos duas unidades de napeamento (HO1 e HO?), 

alm de ser componente principal de uma Associação (H03) e secundârio em outras due 

AssociaçEes (HGH3 e HGP4). 

H01 - SOLOS ORGÂNCIOS DISTROFICOS Tb A turfoso textura mEdia/argilosa fase 	campc 

de várzea relevo plano. 

Apresentam como caracterTsticas principais: 

- Horizonte A turfoso. 

- Mais de 80 cm de material orgânico. 

- Textura mEdia/argilosa, alternando. 

- Mais de 20 a 30% de matEria orgânica. 

- Distribuição irregular de carbono ao longo do perfil. 
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- Saturaçio de bases baixa. 

Saturaçio com 	< 50%. 

- Elevado teor de silte. 
- .luito mal drenados. 
- Vegetaçio do tipo campo de vrzea. 
- Relevo plano. 

138 



SOLOS ORGÂNICOS 

Argila total 

o 
o 
o 
o 

o 
a- 

AOl - 

Saturação com Aluminio 

20 	
Fig, 2 
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Eig. 28 - fn primeiro plano, aspecto de relevo e 
veqetaço da unidade Rol. 

/* 

/ 	 **/ 

Fig. 29 - Aspecto de vegetação e relevo em grea da 
unidade. HOl. 

141 



PERFIL N9 23 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ORGANICO DISTRÔFICO Tb A turfoso textura mdia/argilosa fase 

campo de vrzea relevo plano (MOi). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em região deprimida de baixada, com O 	a 

1% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos orgnicos e argilo-arenosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de vgrzea, com gramineas e ciperíceas. 

011 - O - 19 cm, cinzento-olivíceo-escuro (5 Y 3/2), mosqueado,poLico pequeno 	e 

distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-siltoso; maciça; muito 

duro, firme, plístico e pegajoso; transição plana e clara. 

0i2 - 19 - 55 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 312); franco siltoso 	e 

textura orgânica; maciça fibrosa; duro, frivel, no plístico e no pegajo-

50; transição plana e abrupta. 

IIC1 - 55 - 85 au, bruno-acinzentado (2,5 Y 512); muito argiloso; maciça; 	muito 

duro, firme, muito plístico e pegajoso. 

Qel - 85 - 135 cmi , preto (lO YR 211); franco argilo-siltoso e textura orgnica 

maciça fibrosa; no plstico e no pegajoso. 

RAIZES - Abundantes fasciculadas no Oil e 012 e poucas no IIC1. 

OBSERVAÇOES - Os dois ultimos horizontes foram coletados cn trado. 
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PERFIL NQ 23 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUMICAS 

Amoetra de labor. n. 	(CNPMS) 

Froçúr. da amiflln 1,1.3 c.m_i!s3ttmétria da 
(disp.n3o tom NsOH talm.) Argila 

• 
Ora, 

II 	iaçio 	_!±ll!r ! 
Prol 	d 

- 
Arri, 

Ob Ler.1. 
- 

Si..b.l. 
<3m, .i 

__ mm 
Aparo... Cmi 

011 0-19 0 01001 164 3427 581.88 2,31 
012 -55 O 01001 179 19 6 694,15 2,21 
lICI -85 O 01001 119 7937 530,24 2.07 
Cel -135 O O 100 4 1 63 32 12 63 	1,96 1,79 

11- 01 	241 compimo sonho 1 •'111 3o OQ4-f+ 
HOfli10 

 
n 

Ara KCI 1H Ca jf+ + 1f1 	7,7 + - 

011 4,7 3,7 2,4 0,9 0,35 0.45 4,1 2,1 33,8 40,0 10 34 12 
012 4,4 3,3 7,1 2,9 0,10 0,60 	10,7 4,7 38.7 54,0 20 31 3 
IIC1 4,5 3,2 2,9 1,1 0,05 0,35 4,3 3,1 12,3 19,7 22 42 7 
Oel 4,3 3,4 5,9 3,1 0.06 0,34 9,3 3,9 34,7 48,0 20 29 11 

ATACUL P1 

Honzome 
O 

(orgtizo) 
K O 112SO4 	Ei-E) 	 li' 	Ou 	IO.S%) SlO SiOj aI.01 FeiOs E - 

AiOj 11O Iâtt• 

SlO AljOj 7e203 TI 05 Fio, MnO 

011 16,9 0,63 126 28,4 27,1 8,4 1.93 0,35 1,78 1,49 5,06 
012 23,40 2.22 11 16,4 11,7 1,9 0,69 0,28 2,38 2,16 9,65 
IICI 5.97 0,34 18 33,5 29,9 1,9 1,72 0,14 1,90 1,83 4,62 
Oel 16,82 0,78 22 22,7 23,0 1,7 1,22 0,14 1,68 1,60 0.45 

- Fatia ,.,,nd. - 	 5.3, ,olüroia (flua,, 1:31 Cos.t.,'n bidnc.. 

Moram.,. 
Ar'. ti - 	vr -  1-'- 	154 

o- so,m Um,dzd, Umidade == - mmhos)em ,-_ afli de 7.? ________ 1' 

011 0,40 47 70 
012 0,48 65 80 
lEi 0,21 13 60 
OeI 0.56 89 

Re1aço textural: 
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PERFIL MV 24 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ORGÃNICO DISTROFICO Tb A turfoso textura rndia/argilosa fase 

campo de vãrzea relevo plano (HOl). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CMPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em local deprimido de baixada, com O a 1% 

de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

RTERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos e orgânicos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de várzea, predominando capim-cebola. 

Oil - O - 8 cm, preto (10 YR 2/1); franco siltoso e textura orgánica; maciça fi-

brosa; duro, firme, não plástico e não pegajoso; transiço plana e difusa. 

0i2 - 8 - 23 cm, cinzento muito escuro (10 YR 311); franco niltoso e textura or-

gânica; maciça fibrosa; duro, friável, não plástico e nNo pegajoso; transi 

ção plana e clara. 

IICl - 23 - 37 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); argila siltosa; maciça; muito du-

ro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Oel - 37 - 60 cm, preto (10 YR 2/1); franco siltoso e textura orgãnic!; maciça 

• 

	

	duro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e di- 

fusa. 

0e2 - 60:- 85 cm, preto (lo yg  2/1); franco siltoso e textura orgânica; 	maciça; 
duro, friável, no plástico e náo pegajoso. 

RAIZES - Abundantes at9 o IICl, poucas no Oel e raras no 0e2. 

OBSERVAÇOES - Presença de pequenas láninas de mica en todo o perfil. 
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PERI-IL N9 24 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostr, de labor. n. 	15.126/30 (CNPMS) 

Fnç&, de en,,nlr. 1,1,1 
c .po.lç 	 &t,.a ás 

(diipcno tom NOH nigel) 

•,, 

G 	a. 
f1toISC5O 

% s i be  
CItO' 	 ?eto,.á.de 

-_______ - - -_ - - 
F.dW,dcc.flou.LsetSflo 

SÇ eirn .'>°JC < Fm 

Dii 0- 	8 O O 100 5 1 73 21 10 52 3,47 1,21 
012 -23 0 01001 1 7325 6 76 2,920,13 2.22 
1101 - 37 O O 100 1 11 45 43 23 47 1,04 	0,43 2.26 
Dei -60 O O 100 1 17 60 22 5 77 2,72 	0,25 1,12 
0e2 - 85 O O 100 1 29 51 19 4 79 2,68 	0,49 2,02 

Ø4 (lii) 
 

- YTr-- - 

Arsa KQIN -f ~ j3+ 5 1'- 

011 5,1 3,9 11,3 8,5 1,05 	0,56 21,4 0,8 30,3 52.5 41 4 3 
012 4.9 3,7 11,8 7,1 0,13 	0,42 1,4 1,7 31,3 52,4 37 E 5 

1101 4.7 3,5 5,6 4,3 0,03 	0,21 10,1 1,1 12,1 23,3 43 10 3 
Dei 4,5 3,5 11,3 7,7 0,06 	0,36 19,4 1,0 26,0 46,5 42 5 1 
0e2 4,4 3,5 11,8 7,2 0,05 	0.34 19,4 1,2 26,8 47,4 41 6 1 

SISOUL po* 

C N C flSO4 Se OHIO.B% S!03 
tfl!' 

_ 
HontonIt (o.floico) - 

sie. i , d r. , od no,  

011 29,18 1.85. 16 23,9 9,6 4.6 0,68 0,35 r4,23  3,24 3,27 
0i2 20,57 1,63 13 25,0 16,2 5,8 1.17 0,29  2,14 4,35 

1101 6,19 0,54 11 29,1 19,8 4,2 2,55 0,17  2,23 7,46 
Dei 16,64 18 18,8 13,0 4,4 2,06 0,13 2,46 2,02 4,54 

0e2 19,71 
1 0,93 

0,74 27 13,2 10,0 2,6 1,98 0,09 2.24 1,93 6,13 

Paste ,atsr,da ,oIs..4. mi..,,' 
- co.,uo,inb.d.,to. 

Mon, 

TF 

911 0,34 71 101 
012 0.40 54 82 
1101 0,30 32 55 
Dei 0,36 39 68 
0e2 0,56 33 60 

Re1aço textural: 	 145 



H02 •- SOLOS ORGÂNICOS ENDOEUTRFICOS Tb A turfoso textura mdia/argilosa fase cam-

po de vrzea relevo plano. - - 

Difere essencialmente da unidade anterior (HOl) por apresentar o carter 

Endoeur5fico, ou seja valor VZ baixo na parte superficial do perfil e nidio a 

alto na parte subsuperficial. 

146 



PERFIL N9 25 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ORGÂNICO ENDOEUTRDFICO Tb A turfoso textura mdia/argilosa fa 

se campo de vrzea relevo plano (HO?). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em local deprimido de baixada, com O a 	1% 

de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do I-loloceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos e orgânicos. 

RELEVO LOCAL - Plano 

REGIONAL - Plano, com nicrorrelevo. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Campo de várzea, com predomináncia de capim-cebola e capim-navalha 

A 	- O - 20 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco argilo-siltoso e 

textura orgánica; maciça fibrosa; duro, não plástico e ligeiramente pe 

gajoso; transição ondulada e abrupta. 

2a. camada- 20 - 61 cm, cinzento (N 6/ ); muito argiloso; maciça que se desfaz em 

fraca pequena a m6dia prismática; superfTcie de contato fraca e comum; 

muito duro, firme, muito plástico e peajoso; transição ondulada e a-

brupta. 

3a. camada- 61 - 80 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1), mosqueado pouco, peque-

no a mEdio e proeminente, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco argilo-

-siltoso e textura orgânica; maciça fibrosa; muito duro, firme, muito 

plástico e muito pegajoso; transição plana e abrupta. 

4a. camada- 80 - 180 cmt preto (10 YR 2/1); silte e textura orgânica; maciça fi-

brosa; não plástico e não pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no A. 

OBSERVAÇOES - Entre 14 e 58 cm, aparece camada argilosa gleizada. 
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PERFIL N9 25 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amosira de labor. °•: 15.141/44 (CNPMS) 

IkwI. Fraça., da an'u'ia ',t.j 
c.P..i1.nuy.wutr' 	- De,.,d.de 

(di.p,nfo tom N'OH tolpa) A'yI' ora,  

njt,nd,d.4. Calbaus Ca,calbo Ter,. 
•r,, i,,a Slse Argil' Ap.re't. ScsI 

A 0 - 20 0 0 100 1 1 6434 5 85 1,88 	0,402,39 

a.camad - 61 0 O 100 1 1 27 71 51 28 0.38 	1,00 2,39 

1a.camad - 80 O O 100 1 1 64 34 3 91 1,88 	0.69 2,22 

a.camad -180' O O 00 1 1 90 8 7 13 1,25 1,78 

pHØ:2.5) 
Co..plaa ,ofllvo 

m.q,101 2 UO$J+++ 
1 

Ho.iio.,ie  

, 

. latiM j4-F Kg -  1+  

A 4,9 3,7 6,9 4,5 0,24 	0,30 12,0 1,7 25,8 39,5 30 12 7 

a.camada 4,7 3,2 2,7 2,2 0,03 	0,11 5,1 1,4 1,8 8,3 61 22 3 

a.camada 4,9 3,9 14,8 12,1 0,23 	0,42 28,1 0,3 22,9 51,4 55 1 1 

a.camada 4,7 4,1 34.9 2,4 0,09 	0,44 57,8 0,6 45,4 103,8 56 1 1 

C N E 

£180111 eta 

H1SO4 	(':1) 	 Ws OH IO,S%1 Siol 8401 aI.Oj rezo, 

t 

Uvr. 

StOJ LIJOs n2031 TIO, P201 Mao 

A 14.71 1,12 13 28.1 17.3 7,2 1,33 0.36 2,76 2.18 3,77 

2a.camadi 0.75 0,10 8 43,4 30,1 3.6 2,37 0.13 2,45 2,28 2,83 

3a.camad 16,53 0,73 23 26,4 20,5 4,5 1,28 0,08 2,19 1,92 7,15 

4a.camad 34,00 1,26 27 10.3 8,3 2,3 0,39 0,05 2,11 1,79 5,78 

e.., nuraasJ sai. .oI,ã,c,. 4»»so '5) 
Cotnt.,,nbfdnas 

HSniSaM 
Moa IJ " sor 

7çdrU:tt. trt cor. ' 

0,27 43 15 

0,04 43 31 

0,23 . 46 60 

0.81 51 59 
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H03 - Assoclaço de SOLOS ORGÃNICOS DISTROFICOS ou ENDDEUTRFICOS A turfoso tex-

tura media/argilosa + GLEI HOMICO DISTROFICO ou DISTRFICO ENDOÃLICO A proe-

minente ou turfoso textura argilosa ou mdia + GLEI POUCO HOMICO ÁLICO, EU-

TROFICO ou ENDOEUTROFICO A moderado textura argilosa ou muito argilosa, to-

dos fase campo de vrzea relevo plano. 

Associação composta das unidades HGH1 , -{GH2, HGP1 , HGP2, HGP3, HO1 , 	e 

I102 todas j5 destritas anteriormente. 
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6 - SOLOS ALUVIAIS 

São fonuadós a partir de sedimentos aluviais não consolidados do Holoce-

no, apresentando um horizonte A assente sobre camadas (1101, 11102, etc.) estrati-

ficadas, sem relação pedogentica, de granulometria, composição quínica e mineralo 

gia muito variadas. 

De maneira.gerai apresentam elevados teores de minerais primãrios facil-

mente intemperizãveis redundando em solos com alto potencial de fertilidade. 

A maioria dos solos apresentam alta saturação de bases e baixa saturação 

com alumínio, salvo em uma unidade de niapeanento 

São encontrados ei Sreas de relevo plano. 

Observa-se em determinados locais elevação do lençol fretico, o 	que 

determina a ocorrncia de mosqueado. 

A erosão 	imperceptível ou não aparente,devido a topografia plana. 

Os Solos Aluviais constituem seis unidades de rnapeaniento, sendo que 	em 

unia delas como componente principal de Associação com Glei Pouco Hmico. 

Ai - SOLOS ALUVIAIS ÃLICOS Tb A moderado textura argilosa fase floresta de vãrzea 

e campos antr6picos de baixada relevo suave ondulado. 	 - 

Esta unidade apresenta as seguintes características mais importantes: 

- Muito alta saturação com alunínio, sendo portanto flicos. 

- Ocorr&ncia em ffreas de relevo suave ondulado, ocupando pequenas eleva-

ç5es em forma de meias-laranjas no meio de grea praticamente plana. 

Declives superiores a K. 

- Distr6ficos,-com saturação de bases menor que lE'. 

- Lençol freãtico profundo.- 

- Bem drenados. 

- Argila de atividade baixa. 

- Textura argilosa. 

- Vegetação dos tipo floresta de vãrzea e campos antr6plcos de beixada. 
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SOLOS ALUVIAIS 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 10 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL ÂLICO Tb A moderado textura argilosa fase 	floresta 

de várzea e campos antr6picos de baixada relevo suave ondulado 

(Al). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em topo quase plano de pequena elevação, com 4% de 

declive. 

ALTITUDE - 	415 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLDGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	
Floresta de vrzea e campos antr6plcos de baixada. 

USO ATUAL - 	Ârea de cultura. 

Ap - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (lO YR 4/6); argila; traca pequena granular; 

ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição pla 

na e gradual. 

C - 20 - 80 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); argila; frivel, plEstico e pegajosa 

OBSERVAÇOES - O local deste perfil apresenta fertilidade muito baixa devido ao ele 

vado teor de alumTnio trocável em relação ao valor S. Saturação de 

aluminio superior a 50%. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 10 	ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amosira de labor. n. 	(CNPMS) 

- La. 	o. ..rrut Fr.çan da .moimn .4.' 
P.de (di,ptrio 	N.OH c.lg.t.) 

' 

da •. Sitie 
•Fcm__. 

flofl...did.d. Caiba.. C..calbo ?t 
r...a 1... Si.. Mrl. A p5 rr.,e Re. 

<0.012 

Ap 0 — 20 O 1 99 14 20 13 53 43 19 0,25 

O -80 O 1 99 12 17 11 60 O 100 0,12 

—• 

Ag'a 1(0 1H ++ r 

Ap 4,2 3,2 07 0,09 	0,01 0,8 2,1 5,7 

2113 
 72 E 

O 4,3 4,0 08 0.06 	0,01 0,9 1,5 ,5 6 €3 3 

Ap 1,71 0,18 10 20,8 19,7 6.6 1,95 ,50 1,t8 ,6E 

O 1,14 0,14 8 20,0 21,7 7,7 2.04 1,56 1,25  

Sai. .0'. ,..5 (a.Irito 	 54 
CO,  t5'it a.i ,dnc., 

HrnriW 

Relaço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ li 

CLASSIFICAÇÃO - SÇLO ALUVIAL ÃLICO.Tb A moderado textura argilosa fase floresta de 

vrzea e campos antr6picos debaixada relevo suave ondulado (Al) 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Pequeno corte de estrada aprofundado com trado, com 8% de de-

clive. 

ALTITUDE - 	417 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vãrzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ap - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 414); argila; fraca pequena a mdia 

granular; ligeiramente duro, frivel, plstico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

C - 20 - 60 on, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); argila; muito frivel, plh-

tico e pegajoso. 
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1'ERFJL COMPLEMENTAR M9 11 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostre de Isbor. n, 	(CNPMS) 

F,aça., - •m.,. ISI 
Com.Iç 	 0dm - Dn,iid.4e 

(dhp.não mm NOH nI.on) 

•p,. 

Gemi dc 'a SObe 
POVOtWi& 

- - - fkciiIçiO 	• - - 
Piohmdid,& Caibais Ca,alho veia ii... Silie M4IIe ' 

pa,cn,s k& 
mm 

Ap 0 - 20 O O 100 23 19 8 50 37 26 0,16 
C -60 O O 100 19 19 9 53 11 79 0,17 

li ('73 • 
(aipos.. ss.e.o 

.qJiWJs 
Horizonio _____ e is - 

Água 	KO IN 14•l- RA i ir j++4- ft+  

A 4,6 	4,0 04 0,11 	0,01 0,5 1,6 4,3 6,4 8 76 1 
C 4,8 	4,2 07 0,05 	0,02 0,8 1,2 3,7 5,7 14 60 1 

sisouL P 
C 50 C 50504 	1 	5 	se OH to,s%1 aioI ato, •'.° n,o, - 

Hornotas lorpirnes) __________ Jj b" 
TIO$ 1,0, 

Ap 1,13 	0.12 9 18,7 16,7 7,1 2,22 1,90 1,50 3,73 
O 0,88 	0,10 9 19,5 18,3 7,5 2,32 1,81 1,44 3,83 

Pai', atirada 5.1. ,olu.c0. (morato i:t Coos,amn bidrim, 

H,n,omr 

Relaçio textural; 	 157 



A2 - SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOSTa A moderado textura mdia fase floresta de vrzea 

e campos antr6picos de baixada relevo plano. 

Os solos que constituem esta unidade de mapearnento 	apresentam as se- 

guintes caracteristicas: 

- SeqJncia de horizontes Al, A3, IIC1,IIIC2, etc. 

- Horizonte A moderado. 

- Aita atividade das argilas. 

- Elevados teores de saturação de bases, sendo portantõ Eutr6ficos. 

- Baixa saturação com aiumtnio. 

- Imperfeitamente drenados. 

Lençol fretico a partir de 20 cm. 

Mosqueado abundante a partir de 20 cm. 

ConstituTdos por camadas alternadas, de textura que varia de mdla a ar 

gilosa, predominando a primeira 

r Distribuição irreguiar de carbono ao longo do pefil. 

- Presença de grtndt çuantidade de minerais prvirios *ariimonte internpe 

riúveis, com predorninncia dé nica na fraçiogrosseira. 

Alto teor de f6sforo assimilvel, principalmenteap6s 30 cm de profún-

didade. 

Ligeiramente duro quando seco, friZvel 	a muitá frivel quando Grnido 

e no plstico e no pegajoso quando molhado. 

A implantação de culturas anuaisí perfeitamente vivl nasireas 	de 

bcorrncia destes solos, apesarde apresentarem algumas linitaç6es quanto 5 drena-

gem. 
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Fig. 36 - Aspecto de relevo plano, en Srea . da 
unidade A2. 
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PERFIL N9 26 

CLASSIFICAÇÂO - SOLO ALUVIAL EUTRFICO Ta A moderado textura mdia fase floresta 

de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A2). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em regilo plana, no sop de elevaçio, com 

3% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Hc'loceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos, com influ&ncia de sedimentos co 

luviais. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, ligeiramente Inclinado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vgrzea e campos antrpicos constituTdos princi,.1mente 

de capim-angola. 

USO ATUAL - 	Plantio de aveia. 

Ap 	- o - 17 cm, bruno-escuro (10YR 413); franco argiloso; fraca pequena granu - 
lar; ligeiramente duro, frivel, ligeiramente p1stico e ligeiramente pega-

joso; transiçio plana e clara. 

A3 	- 17 - 31 cm, bruno-escuro (lO YR 413); franco argiloso; fraca m&fia granular, 

ligeiramente duro, frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e gradial. 

IICI - 31 - 60 ali, bruno (10 YR 5/3), mosqueado abundante, pequeno e distinto,ver-

melho-amarelado (5 YR 4/6); areia franca; maciça que se desfaz em fraça pe-

quena blocos subangulares; ligeiramente duro, muito frivel, nio plstico e 

nio pegajoso; transição plana e clara. 

11C2 - 60 - 76 cm, cinzento (10 YR 6/1), mosqueado abundante, pequeno e distinto 

vermelho-amarelado (5 YR 416); areia franca; maciça que se desfaz em fraca 

pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friZvel, não plisti-

co e não pegajoso; transição plana e gradual. 

111C3- 76 - 92 an, bruno-amarelado-escuro (lO YR 414), mosqueado abundante, peque-

no e distinto, cinzento (10 YR 6/1) e pouco, pequeno e proeminente, vermelho 
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(2,5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; maciça que se desfaz em fraca pequena 

blocos subangulares; ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transi-

ço plana e clara. 

IVC4 - 92 - 104 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6), mosqueado comum, mdio e distinto 

cinzento (10 YR 6/1) e bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco arenoso 

naciça; muito frivel, nio plstico e no pegajoso; transiçio plana e clara 

VC5 - 104 - 123 ciii, bruno-forte (7,5 YR 516), mosqueado comum, pequeno e distinto 

cinzento (N 5/ ); franco argiloso; maciça; duro, frivel, ligeiramente pls 

tico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

VIC6 - 123 - 133 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6), mosqueado abundante, pequeno 

distinto, cinzento (lO YR 611); franco arenoso; maciça; ligeiramente duro 

friZvel, plstico e pegajoso; transiçio plana e clara. 

VIIC7- 133 - 150 cniF,  cinzento (N 5/ ); argila; maciça que se desfaz em fraca pequ 

na prismtica; duro, frigvel, piastico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes, fasciculadas e finas nos horizontes Ap e A3 e raras at ao fu 

do da trincheira. 

OBSERVAÇOES - Mosqueado abundante, pequeno e difuso, alongado, de tonalidade avenu 

lhada nos canais das raizes, a partir dos horizontes Ap e M. 

Presença de lmlnas delgadas de mica em todo o perfil, concentrando 

-se no lEi. 
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PERFIL N925 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.: 15.105/13 (CNPMS) 

,,' 

Cc 

 
•iotse 

Pr.~ 6s .moelr 	'se.' 

 

U-C 0.052 ,l 

Ap 0- 17 O O 100 10 12 43 35 24 31 1,22 

R2~24 

58 
A3 - 31 O O 100 11 12 41 36 22 39 1.13 <9 

1101 - 60 O O 100 65 18 8 9 3 67 0,88 60 
fl02 	. - 76 O 0 100 49 29 11 11 '5 54 1,00 65 

11103 -92 O O 100 13 38 25 24 16 33 1,04 ,,62 
IVC4 -104 O O 100 36 30 18 16 9 44 1.12 1,14 2,59 
VC5 -123 0 O 100 15 21 30 34 19 44 0.28 1,14 2,56 

VIC6 -133k  O O 100 57 15 14 14 .10 29 1,00 1,36 2,62 
VI1C7 -150 o o 100 1 a 38 58 	1  51 12 0,65 0,85 2,50 

,, 	, p 	(-, .5) 
{mpIeao  

2 flj44+ !, 
}I.eÜwi. 3 

"MtIISI 	- 	 .. 

Apia 	XCIIN Ca4  U4* l NP 	T,?ift' III fl- LT 

Ap 5,3 3,8 4,6 3,U 0,40 0,10 	8,8 0.4 49 13,5 61 5 22 
A3 5,5 3,8 4,2 2,5 0,56 0,06 	7,3 0,4 4,3 12,0 61 5 21 

110.1 5,8 3,5 2,0 1.2. 0,13 0,04 	3,4 0,8 0,0. 4,2 - 	 81 19 127 
1102 5,6 3,2 3,0 2,1 0,10 0,07 	5,3 0,9 0,3 6,5 El 15 152 

11103 5,7 3,4 6,9 4.5 0,15 0,14 	11,7 0,7 1,4 13,8 85 5 4E 
IVC4 5,8 3,5 5,0 3,6 0,15 0,10 	8,8 0,4 0,5 9,7 91 4 88 
VOS 5,6 3,5 7,1 5;1 0,17 0,14 12,6 0,5 2.1 15,2 83 . 39 

VICE 6,0 3,5 5,1 4,7 0,11 0,10 	10,0 0,3 0,0 10,3 97 3  SE 
VIIC 5.6 	.3.6 - 8,9 9,0 025. 0 1 21 	18,3 .•- 0,4- 2,4 21,1 	. 87 2 22 

P1 C 
L,ADUL PO4 

szsoa 	,-,i 	 ,,. o,sIO.S%' 
. 

StOj 10 aI.O •)Oi -  
Honso,e. oreisuco) 

, - 
w 

AIO5 AIJ05 PtjO Ti 0$ 1I0 MoO 

Ap 1,69 	0,16 11 27,5 19,1 10,5 1,79 0,58 2,45 1,81 2,85 
A3 1,56 	0,17 9 27,3 18.8 11,2 1.80 0,57 2,47 1,79 2.63 

1101 0,16 	0,06 3 8,7 6,0 4,1 1,08 0,28 2,47 1,70 2,29 
11C2 0,20 	0,04 5 12,0 5,7 6,3 1,24 0,27 3,58 2,10 1,2 

111C3 0,24 	0,06 4 21,6 12,8 8,2 1,71 0,36 2,87 2,04 2,45 
1VC4 0,15 	0,10 2 16,1 9,2 6,3 1,33 0,31 2,98 2,07 2,31 

VOS 0,39 	0.22 2 22,3 14.0 9,0 1,73 0,41 2,71 1,92 2,44 
VIC6 0,19 	0,04 5 13,3 7,8 5,9 1,21 0.26 2,90 1,96 2,07 
V11C7 0,60 	3,13 5 35,5 22,3 11,2 2,22 0,57 2,71 2,05 3,12 

Pata .alsrida Sai, .oIia,tt minto I:$i Cantai" h'dna. 

E CEd 
A. 1 .ri:J:;, ,.o, •a_ mad,t,rdad.t 

Ap 0,29 . 29 
A3 0,10 24 43 

1101 0,08 5 12 
1102 0,08 80 13 

11103 0,08 15 17 
IVC4 .  0,08 10 24 

VC5 0,11 19 37 
VIC6 0,05 10 21 

VIIC7 0,06 

Relaçk textural: 
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PERFIL NQ 27 

CLASSIFICAÇÃO- SOLO ALUVIAL EUTRÕFICO Ta A moderado textura mãdia fase floresta de 

vãrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta e aprofundada com trado em região plana,pr6-

xlma de sopa de elevação. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLDGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO.- Sedimentos argilo-arenosos, com influncia de sedimentos colu 

viais. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano e ligeiramente inclinado. 

EROSÃO - 	NO aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vrzea e campos antr6picos de baixada, predominando ca 

pim-angola. 

USO ATUAL - 	Plantio de aveia. 

Ap 	-. O - 15 cm,bruno-escuro (10 YR 3/3); franco irgiloso; fraca peqUena granular 

ligeiramente duro, frive1, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e clara. 

A3 	- 15 -30 cm, bruno (10 YR 5/3); franco argilo-arenoso; fraca mEdiaganular 

ligeiramerte duro, frigvel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e gradual. 

IIC1 - 30 - 60 cm, bruno (10 YR5/3), mosqueado abundante, pequeno e 	distinto ,ver 

melho-amarelado (5 YR 516); franco arenoso; maciça que se desfaz em fraca pe 

quna bocossubangulares; ligeiramente duro, muito friZvel, não plãstico € 

não pegajoso; transição planr, e clara. 

111C2- 60 - 80 cm, cinzento-brunado-claro (lO YR 6/1), mosqueado abundante, pqueno 

e distibto, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; maciça que 

se desfaz em fraca pequena blocos subangulares;ligeiramente duro, muito fris 

vel, não plZstico e não pegajoso; transição plana e clara. 

IVC3 - 80 - 100 cm', bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4), mosqueado abundante, pequc 

no .e proeminente, cinzento (10 YR6/l) e pouco, pequeno e proeminente, ver-

melho (2,5 YR 4/6); franco arenoso; maciça que se desfaz em fraca pequena 
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blocos subangulares; ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transi-

çio plana e clara. 

'ERFIL N9 27- ANALISE MINERALGICA 

kp 	- Areia Grossa - 86% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 	superfi 

de irregular, incolores e brancos; 4% de microclina e plagioc1sio; 4% de 

anfiblio e piroxnio; 3% de biotita e pouca muscovita; 2% de concreç6es 

ferruginosas e ferro-argilosas; 1% de detritos; traços de granada e grafite. 

Areia Fina - 63% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, incolores e brancos; 25% de biotita; 4% de anfib6lio e piroxnio; 

4% de feldspato (microclina e plagioclãsio); 4% de concreç6es ferro-argilo-

sas, grafite, carvão e detritos. 

- Areia Grossa - 89% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfT - 

cie irregular, incolores e brancos; 4% de feldspato (microclina e plagiocl 

sio); 3% de anfib6llo e piroxnio; 2% de biotita e pouca muscovita; 2% 	de 

concreç6es ferruginosas, carvão e detritos; traços de granada, fragmentos 

de sÇlica em forma de bastonetes e grafite. 

Areia Fina - 72% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superftcie 

irregular, incolores e brancos; 20% biotita; 3% de feldspato (microclina e 

plagioclsio); 3% de anfib6lio e piroxnio; 2% de concreç6es ferruginosas 

carvão e detritos; traços de fragmentos de sTlica em forma de bastonetes e 

grafite. 

(El - Areia Grossa - 87% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfT-

cie irregular, incolores e brancos;100. de biotita e pouca nuscovita; 3% de 

anfib6lio e piroxânio; traços de granada, clorita, grafite e detritos. 

Areia Fina - 78% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie 

irregular, incolores e brancos; 15% de biotita e pouca muscovita; 5% 	de 

feidspato (microclina e plagioclsio); 2% de anflb6lio e piroxnio; traços 

de clorita, zircão, grãos idiomorfos, granada, grafite e detritos. 

(11C2 - Areia Grossa - 77% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfi - 

cie irregular, incolores e brancos; 15% de biotita e pouca muscovita; 6% de 

feldspato; 2% de anfib6lio e piroxnio; traços de grafite, granada, clorita 

concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas e detritos. 

Areia Fina - 61% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular, incolores e brancos; 35% de biotita e pouca muscovita; 2% de an-

fib6lio e pirox&nio; 2% de feldspato; traços de grafite, concreç6es ferrugi 

nosas e detritos. 

164 



IVC3 - Areia Grossa - 89% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfT - 

de irregular, incolores e brancos; 5% de feldspato; 3% de anfib6lio e piro 

xnio; 2% de biotita e pouca nuscovita; 1% de concreçes ferruginosas e 

ferro-argilosas; traços de granada, clorita, grafite, detritos e sillinani-

ta. 

Areia Fina - 64% de quartzo, grãos angulosos e subar:gulosos, de superficie 

irregular; 30% de biotita e pouca muscovita; 4% de feldspato; 2% de anfib3 

lia e piroxnio; traços de granada, clorita e sillimanita. 
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PEgFIL NO 27 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. •: 79.0541/45 

Fraç.. á. e,on, 	'otol  
•J& 	('oqmw.d. '.s,. 

P.olondid.d. Calha.,. Ca.alho TorTa 
.'z1 :"  

Ao O - 15 O O 100 15 16 30 39 33 15 0,77 

A3 -30 O O 100 20 23 25 32 21 34 0.78 

1101 - 60 O O 100 29 36 18 17 11 35. 1,06 

11102 - 80 O O 100 12 44 22 22 18 18 1.00 

IVC3 -ioo O O 100 28 46 8 18 14 22 0,44 

111123 - 
to..pino SOIbTO 

nq,1311 
Ï 
2 oI-l-4-4- 

Apa KCIIN (** i J14 I 

Ap 5.2 3.8 4,3 2,3 0,25 	0,06 

Ir' 

 

6,9 0.5  13,4 51  7 27 

43 5,8 4,1 4,6 1,8 0,14 	0.09 6,6 0,2 

[2,2 

 11,4 58 3 26 

1201 5,5 4,1 5,1 3,4 0.08 	0,12 8,7 0,1  11,0 79 1 65 

11102 6,5 4,2 7.2 5,4 0,09 	0.13 12,8 0,0  '.,0 85 O 70 

IVC3 6,4 4,3 5.9 4,1 0,09 	0,09 10,2 0,0 1.2 84 O 85 

N C 
A,AOUL POR 

H2SO4 	1 lis 1 	 We os (0,5%) SIO SiO AI.O, Peol - 

SS0j 
Al,O, 

7tO3 TIO1 .1 01 IsiflO 

Ap 1,25 0,16 8 23,1 16,8 10,8 1,26 2,34 1,66 2,44 

43 1,00 0,13 8 18,5 12,0 9,7 1,05 2,62 1,73 1,94 

tICi 0,25 0,11 2 14,4 8,9 6,9 1,08 2,75 1,85 2,03 

11102 0.77 0,06 3 17,6 10,5 8,7 1.30 2,85 1,89 1,89 

1V03 0,16 0.95 3 14.3 8,1 7,9 1,23 3,00 1.86 1,61 

a,ur.da S.i. sol,..ia 

2F E2 

Ap <1 41 

A3 1 31 

Ilci 1 25 

11102 1 29 

1VC3 1 24 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 12 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTROFICO Ta A moderado textura mdia fase floresta de 

vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A2). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL 	Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em local ligeiramente inclinado, com 3% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORtGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeltamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vrzea e campos 	de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

Ap - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 414); franco argilo-arenoso; fraca pequena 
granular; ligeiramente duro, frivel, no plãstico e no pegajoso; transiçio 

plana e clara. 

IIC - 20 - 50 ci, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4), mosquéado abundante, pequeno 

e distinto, cinzento (10 'iR 6/1); franco argilo-arenoso; fraca pequena granu 

lar e blocos subangulares; ligeiramente duro, frivel • no plstico e nio pe 

gajoso. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 12 	ANÁLISES FISICAS E QUMICAS 

Amoitra de labor. fl.; 77.0959160 

Fnçn da .mu'i. 	lalal 
m,o.iI...n7Iomêlrn da - -- D..dS! - 

(dispea,1, a,... (.00 '.lraa) A;ç.la o,,,  

;:- :-::. ç zt *r: Ar 
m$r 

~ 
, Ap ,ml •.,I 

Ap 0 - 20 O O ioüit 37  19  27 18 33 	0,70 
110 - 50 O O 100 11 52 15 22 14 36 	0,68 

p0 (125) ca,piaosan t 
e.q/Jm, a2 

Ár'a 	KQIN ++ j4+- 1 b4 	t", AN* fl+  
Ap 5.7 	4,9 3,9 1,5 0,33 	0.04 5,8 0.0 3,5 9,2 €2 23 

110 5,7 	4,6 3,1 1,4 0.19 	0,04 4,7 0,0 3,1 7,8 €D O 34 

aTSOL,L P 
- 

v 

C )1 C H2304 	li•i) 	 Ss Ø(o,e%) ato3 SlO 
,;., 

!a)O) _ 
Honaonle (orflnico) -. 

-  Ai10, RIO3 IT6 ";J 

S107 AliOL Ft3O Ti O ',°a MnO 
0(Í)  

Ap 1,23 	0,12 10 17,1 12,6 7,8 1,21 -• 2,31- 1,65 2,53 
110 0,72 	0,06 9 16,3 11,9 7,5 1,22 2,33 1.66 2,7 

Hon.o.u. l'ig :ii_. i_IILna0.rjtljF2: 

Ap <1 23 
110 1 - 2 
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A3 - SOLOS ALUVIAIS EUTRFICOS Tb A moderado textura muito argilosa fase floresta 

de vgrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano. 

Principais caracterTsticas da unidade: 

- Alta saturação de bases, portanto Eutr6ficos, sendo que alguns perfis 

apresentam-se cano Endoeutr6ficos, com valores de V menores que 	50% 

na parte superficial, valores estes que aumentam com a profundidade. 

- Baixos teores de alurnTnio, sendo pouco mais elevados no horizonte A. 

- Apresentam drenagem imperfeita ap6s 20 cm de profundidade. 

- Lençol frútico superficial, normalmente ap6s 30 cm. 

- Mosqueado a partir de 30 cm. 

- Baixa atividade das argilas. 

- Horizonte A moderado. 

- Textura muito argilosa ao longo do perfil, ocorrendo perfis com textu-

ra argilosa na parte superficial. 

- Altostecres de minerais prinirios facilmente intemperiúveis na fração 

grosseira. 

Como variação, ocorrem perfis em que a textura 9 argilosa/muito argilosa 

como tambm perfis Endoeutr6ficos, em que a saturação de bases elevada apenas no 

horizontes subsuperficiais. 
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PERFIL NQ 28 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÕFICO Tb A moderado textura muito argilosa fase 

floresta de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano 

(A3). 

LOCAL, MUNICTPIO £ ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em local ligeiramente deprimido, na borda 

do rio, com 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE - 	407 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - P1ano. 

REGIONAL - Plano, apresentando microrrelevo. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de várzea e campos antr6picos de baixada, com predominán- 

cia de capim-angola. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

Ap 	- O - 27 cm, bruno (10 YR 5/3); argila; moderada mádia granular; ligeiranient 

duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Cl 	- 27 - 52 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6), mosqueado pequeno, comum e distin- 

to, bruno-amarelado (lO YR 5/4); muito argiloso; fraca mdia prismática que 

se desfaz em fraca mádia blocos subangulares; duro, friável, ligeiramente 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

C29 - 52 - 90 cm, cinzento-claro (10 YR 7/2), mosqueado pequeno, comum e distin-

to, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; fraca mádia blocos subangu 

lares; superfTcie de fricção fraca e comum; duro, friável, plástico e pega-

joso; transição plana e difusa. 

C39 - 90 - 123 cm, cinzento (10 YR 7/2), mosqueado abundante ,pequeno a mdio 	e 

distinto, bruno-amarelado (lO YR 5/6); muito argiloso; fraca pequena blocos 

subangulares; superfTcle de fricção fraca e poica; duro, friável, plástico 

e pegajoso; transição ondulada e gradual. 

IIC4g- 123 -140 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 612), mosqueado comum,pequeno 

e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; maciça que se des-

faz em fraca pequena a muito pequena blocos subangulares; duro, friável,plás 

tico e pegajoso. 

170 



OBSERVAÇOES - Muitos poros muito pequenos, pequenos e nidios no Ap e Cl e muitos 
poros muito pequenos nos demais horizontes. 
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PERFIL N9 28 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. II.: 15.0971101 (CNPMS) 

Id!SP.a, a,.. N'OH c.Igta) a:. Ge'n de i'. "t _!L!i!i!_ 
«Arpia  

Proilindidide C.Ih.,s 
dum, 

essalho 
20-2 mm 4-020 020000 

s,t.. 
I.I)).0401 

sr,iI. 
com2 

~ A Pirtfl' 	es 1 

rnIZ  

Ap O - 27 O O [10 

 

 1 4 36 59 33 44 0,61 2.35 

Cl -52 O O  1 1 32 66 1 98 0,48 2,47 

C29 -90 0 O  1 1 35 63 1 98 0.55 2.55 

C3g -123 O O  1 1 37 61 1 98 0,60 2,52 

11C49 -140 O O 100 1 1 37 61 

------------- - r 

1 98 0,60 2,47 

__ __- 
pH (0:2.5) 

CampIno ,aflivo 
'2 

- 
aB M* 

iE 
• 

i r  

Água KCI 1H -I+ Uft 1+ k 

- 

++ M ?J 1 - - 

Ap 5,0 3,4 3,1 1,5 0,14 	0,05 4,8 1,8 5,6 12,2 39 27 5 

Cl 5,8 ,9 1,7 1,9 0,04 	0,03 3,7 0,5 3,0 7,1 52 12 3 

C29 5,6 3,6 0,7 2,3 0,04 	0,03 3,1 1,8 0,8 5,7 54 37 5 

C39 5,5 3,8 0,5 3,4 0,01 	0,04 4,0 1,2 1,4 6.6 61 23 10 

11049 5,7 3,7 0,5 3,5 0.03 	0,03 4,1 1,1 1,3 6.5 

_- 
63 

- 
21 

- r 

12 

-  C 

A,.00z P0 

$0504 	'1•15 	 No OH (0.' %) 510* 5,Oj A1*0 1.505 

Honzo,i, 
C 

lo,etnieo) 
H 

5, 02 A4O fl503 TI0 P105 Mito 3 

Ap 1,85 0,21 9 32,9 24,5 10,3 1,91 0,27 2,28 1,80 3,75 

Cl 0,63 0,09 7 37,1 31,2 9,8 2,12 0,24 2,02 1,68 4,99 

C29 0.31 0,06 5 40,6 33,8 4,8 2,19 0,17 2,04 1,87 11,05 

C39 0,28 0,08 4 42,3 32,1 6,0 2,05 0.21 2,24 2,UÜ 8,29 

11049 0,45 0,07 6 40,8 32.6 5,8 1,86 0,23 2,13 1,91 8,89 

- 
S.nan(nlaioI3) 

- Cmnnlesh)dncfl 

Ca 	v+ 	1+ 	Ia' 	oco,- ..o- u.eum. t 

mn.ho.jcm • .41I000 de TV. 
 

Ap 0,08 37 49 

Cl 0,02 39 53 

C2g 0,01 43 50 

C39 0,03 38 49 

11049 0,01 44 52 

Relaço textural: 	 172 



PERFIL NQ 29 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL ENDOEUTRFICO Tb A moderado textura muito argilosa fa-

se floresta de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano 

(A3) (variação). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em local ligeiramente deprinido, com 2% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, apresentando microrrelevo suave ondulado. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vrzea e campos antr6plcos de baixada, principalmente 

de capim-angola, consorciado com soja perene e lab-lab. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho. 

Ap - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); muito argiloso; moderada pequena granular; 

duro, firme, plãstico e pegajoso; transição plana e clara, 

Cl - 20 - 34 cm, bruno-amarelado-escuro (lO YR 3/4), mosueado pouco, pequeno e dis 

tinto, cinzento-claro (10 YR 7/1) e comum, pequeno e distinto, vermelho (2,5 

YR 5/8); muito argiloso; fraca moderada prisrrtica que se desfaz em fraca mode 

rada blocos subangulares; duro, firme, plistico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

C2 - 34 - 66 cm, cor variegada cinzento-claro (N 7/ ) e amarelo-avermelhado (7,5 YR 

6/8); muito argiloso; frivel, plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Perfil descrito em barranco. 

O Gltimo horizonte foi coletado com trado. 

PERFIL N9 29 - ANÃLISE MINERALDGICA 

Ap - Areias - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irregu-

lar, com aderëncia de 6xido de ferro, branccs e amarelos; 25% de concreçEes 

ferruginosas, hematTticas, lirtoniticas, manganosas e magnetTticas; 8% de mica 

biotita intemperizada, placas de coloração amarela,de  superflcie irregular;5% 

de feldspato (microclina e plagioclsio);2% de anfib6lio verde, cristais alon 

gados, de superficie irregular, estriada, coloração verde; traços 	 de 

173 



sillimanita, cristais idiaiiorfos, prismZticos, alongados, de superficie.estri 

ada, Incolores, fragmentos de opala em forma de bastonetes e zirco. 

Cl - Areias - 68% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficle Irregu 

lar, com ader&cia de 6xido de ferro, brancos, amarelos, a maioria incolores; 

15% de feldspato (microclina e plagioclsio); 12% de anfib6llo; 5% de concre-

ç6es ferruginosas hematiticas, limoniticas e magnettticas e zircão; traços de 

sillimanita. 

C2 - Areias - 65% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie irregu 

lar, brancos e rseos; 25% de fragmentos de opala e anfib6lio, mica biotita 

intemperizada e sillimanita; 10% de concreç6es ferruginosas hematTticas. 
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PEIFiL r 9 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 15.372174 (CNPMS) 

Fr.çn d..m.sfta,oI.I caft_.lt..nt_Ít da 
Dtn,,d.de 

(d..p,n3, se,, N.OH nlçe,) 
Gela de 

5/em' 	Petss.d,de 
- - - - 

Cli, •p0 
(iac.jl.ç.., 

- % der,i. 
PioI'..,d(d.de C.lh.,s Ca,calho Ter,. Are.. A,... 

SI. ~ 

cm > Soi,n fl-2,nm .c't 1.040 0)00.00 .0)0402 C1L02 hei 

Ap 0 - 20 0 0 100 O 1 36 63 25 60 	0,57 

Cl - 34 0 O 100 0 0 32 68 22 62 	0,47 

02 -66 0 0 100 O 0 26 74 27 64 	0,35 

, pOI (0 $) Compita, .on.vo 

-&-- 
p 

A. 	EU 11/ CrH-  y4-+ II- Ia '.tt IP'-  Ii ?J 1 - 

Ap 5.2 4,3 4,1 3,0 0,35 	0,05 7,5 1,7 7,4 16,6 45 18 12 
Cl 4,8 4,0 3,0 2,2 0,23 	0,06 5,5 1,4 7,2 14,1 39 29 14 

C2 5,2 4,1 3,3 2,6 0,11 	0,06 6,1 1,0 3,3 10,8 56 1' e 

aIAQUL P00 

C 01 e 02$04 	 o. os (0.0%' sI0 aio, 11.05 I201 -  
klonzoate ('rsSaico) ..- 

5I0J A1503 PtO 
1 

Ti 0 .J0 MnO 

Ap Z.45 
Cl 2,17 

02 0,57 

Pasta uii.r.da Sai. laiiiCei, Icaimlo l:Si Çønhiaii imhidaams 

Hen.orn. IEiA. 
+ 

1 E- 	mq,I(og da T F  

Ap 0,19 46 55 
Cl 0,33 38 55 

02 0,43 41 51 

Relaç3o te,otural: 
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PERFIL N9 30 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL ENDOEUTRFICO Tb A moderado textura argilosa/muito ar 

gilosa fase floresta de várzea e campos antrEpicos de baixada reie 

vo plano (A3) (variação). 

LOCAL, MUNICÍPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagern cm local plano, corii 1 a2% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGIMÃRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, apresentando nicrorrelevo. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado em profundidade. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de várzea e campos antr6picos de baixada, constituído prin 

- 	 cipalmente de capim-angola. 

USO ATUAL - 	Campo de produção de aveia. 

Ap 	O - 20 cm, bruno-acinzertado-escurO (10 'iR 4/2), mosqueado pouco, pequeno e 

distinto, vermelho-escuro (2,5 'iR 316); argila; fraca 	uena granular; dur 

friável , plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Cl 	- 20 - 50 cm, cinzento (N 6/ ), mosqueado comum, pequeno e distinto,- 	bruno- 

• 	-avermelhado-escuro (2,5 'iR 314); argila; maciça; duro, friá'e1, plástico e 
• 	ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

IIC29- 50 - 80 an, êinzento (N 6/ ), mosqueado comum, pequeno e distinto, bruno - 

-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4); muito argiloso; ligeiramente plástico 	e 

ligeiramente pegajoso. 	 - 

OBSERVAÇOES - A descrição morfol6gica deste perfil foi realizada com amostras cole- 

- 	tadas com trado. 

- - 	
No horizonte IIC29 constatou-se a presença de concreçães pretas. 

PERFIL N9 30 - ANÃLISE MINERALGCA 

Ap 	- Areia Grossa -94% de quartzo,grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular, incõlores, amarelados, alguns tom pontos manganosos; 4%, de carvã 

detritos e grafite; 1% de anfib6lio, piroxnio e ilmenita; 1% de mica bioti-

ta intemperizada; traços de titanita. granada, feldspato (microclina e pia - 

gioclásio), concreç6es ferro-argilosas e ferronangancsas e sillimanita. 
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Areia Fina - 12% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superftcie 

irregular, incolores, poucos amarelados, poucos cn pontos manganosos; 20% 

de anfib6lio, pirox&nio, ilmenita, grafite, carvão, detritos, concreç6es 

ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas; 8% de mica biotita intemperiza-

da e pouca muscovita; traços de zircão e fragmentos de silica em forma de 

bastonetes. 

Cl 	- Areia Grossa - 49% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfi- 

cie irregular, incolores e brancos, alguns com pontos manganosos; 49% 	de 

feldspato (raicroclina e plagioclsio); 1% de anfib6lio e piroxnio; 1% de 

concreç3es ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas; traços de clorita 

mica biotita intemperizada, carvão e detritos. 

Areia Fina - 46% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie 

irregular, incolores e brancos, alguns com pontos manganosos; 25% de mica 

biotita intemperizada e pouca muscovita; 25% de feldspato ; 4% de anfib6lio, 

piroxEnio, grafite, concreç6es ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas e 

detritos; traços de sillimanita e silica em forma de bastonetes. 

11C2 - Areia Grossa - 59% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfi-

cie irregular, incolores e brancos; 30% de feldspato (microclina e plagio-

clãsio); 8% de mica biotita intemperizada; 1% de anfib6lio, piroxnio e 

grafite; 1% de concreç6es ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas; 1% de 

carvão e detritos; traços de clorita. 

Areia Fina - 40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular, incolores; 30% de nica biotita intemperizada; 27% de feldspato 

3% de anfibElio, piroxnio, concreçes ferro-argilosas, ferro-argilo-nianga-

rosas, carvão e detritos; traços de fragmentos de sílica em forma de basto-

netes. 
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PERFIL 30 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostr, de labor. .: 79.0538140 

Pnçae. da ams,I,. 1*4.1 c__l(aoJr'trt.ri 	da Dt,.,ó.d. 

(diapanko 	 ... N.OH açali) 
Oran de ,', 

•/em' 	?,.o.IdSe 

55.1. 
PeaIu.d idade c.1h.,. 

22rt. 

Ap 0 - 20 O O 100 6 10 29 	55 35 36 	0,53 

Cl -50 O O 100 8 18 26 	48 35 27 	0,54 

11C29 - 8& O O 100 6 6 25 	63 56 11 	0,40 

11(75 C0.'wla* m'i'* 1 

r 
Ãua KC71N Ci-  MQ it W• 	'! j++ ¶LT ! 

Ap 5,7 4,4 3,4 3,2 0,42 	0,11 7,1 1,0 8,0 16,1 44 12 18 

Cl 5,3 3,7 4,3 3,1 0,08 	0,11 7,6 0,9 5,4 13,9 55 11 16 

lIC29 5,2 3.6 5,1 4,8 0,17 	0,11 10,2 1,3 5,7 17,2 59 11 19 

sTAQLIL poa o ., 
11 C HZSD4 	(':1) 	 . OH lO, 	%) 5107 do1 PaO - 

5,0) Ai)0S Tt0 TIO7 FO lanO 

Ap 2,77 0,32 9 25,3 19,2 13,2 1,42 2,24 1,56 2,28 

Cl 0,69 0,13 5 25,1 18.6 13,0 1,45 2,29 1,59 2,24 

IIC29 1,19 0,14 9 33,8 25,2 10,8 1,55 2,28 1,79 3,66 

Pai. n'inda Sai. ,old,eI, (exiralo p5 Coa.i.aia bid,ia, 

F1 55

1 46 

1 51 

ReIaço textural: 	
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A4 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Tb A moderado textura argilosa fase floresta 	de 

vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano. 

£ a unidade mais importante economicamente na reglio, alEm de ser a mais 

expressiva em Srea, dentre os solos da baixada. 

Normalmente no apresentam limitaç6es de ordem física ou química, encon-

trando-se em ireas de relevo plano, o que permite mecanização intensiva, podendo 

ser utilizados por culturas tanto de sistema radicular superficial como profundo. 

Os solos desta unidade caracterizam-se por apresentar: 

- Horizonte A moderado. 

- Valores muito baixos de alumínio trocvel, em torno de 0,2 meq/100 	g 

de argila. 

- Textura argilosa ao longo do perfil, ocorrendo perfis em que algum ho-

rizonte pode ser de textura mdia. 

- Mosqueado pouco, difuso e distinto, de tonalidade avermelhada, que ocor 

re a partir de 60 a 80 cm de profundidade. 

- Bem drenados até 80 cn de profundidade. 

- Baixos teores de f6sforo. 

- Teores relativamente baixos de minerais primZrios facilmente intemperi-

zveis na fração grosseira, entre 3 e 10%. 

- Perfis relativamente profundos. 

- Coloração brunada, com matizes 7,5 e 10 YR,valores entre 4 e 5 e croma 

entre 3 e 8. 

- Argila de atividade baixa. 
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Eig. 37 - Aspecto de relevo plano, em irea da unidade A4. 
Uso com cultura de sorgo. 
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PERFIL N9 31 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRDFICO Tb A moderado textura argilosa fase flores 

ta de várzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A4). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte em barranco do ribeirão Ãgua Limpa, com 2% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLtGICA - Sedimentos, do Noloceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo suave ondulado. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de várze3 e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola, consorciada com leguminosas. 

Ap 	- O - 14 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3, Gmido) e bruno-claro-acinzentado (10 YR 

6/3, seco); argila; fraca mdia granular; macio, muito friável, ligeiramen-

te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

Cl 	- 14 - 63 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; fraca muito pequena a peque- 

na blocos subangulares; superfTcie de contato fraca e pouca; ligeiramente 

duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

C2 	- 63 - 104 cm, bruno-aimrelado (10 YR 5/4); argila siltosa; fraca pequena 	a 

mádia blocos subangulares; superfTcie de contato fraca e pouca;ligeiramente 

duro, friável , ligeiramente plástico e pegajoso; transição ondulada e clara. 

IIC3 - 104 - 150 cm, bruno (10 YR 513), mosqueado comum, pequeno a mdio e 	difuso, 

bruno-escuro (lO YR 4/3); argila siltosa; maciça; ligeiramente duro, friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e clara. 

111C4- 150 - 180 cm, bruno-anarel'.do (10 YR 5/4), mosqueado comum, pequeno a mádio 

e difuso, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); argila; maciça que se desfaz 

em blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, não plástico e ligeira - 

mente pegajoso; transição ondulada e gradual. 

IVC5 - 180 - 200 cm+,  coloração variegada composta de bruno-amarelado-escuro (10 YR 

3/4), bruno-amarelado (10 YR 5/4) e bruno-amarelado-claro (lO YR 5/4); francc 

arenoso; maciça; macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 
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RAIZES - Abundantes e finas no Ap, comuns e finas no Cl e poucas no C2. 

OBSERVAÇOES - Presença de fendas na superficie do solo, cn larguras de at 2 cm. 

Os horizontes Ap e Cl apresentam poucas palhetas de nica pequenas, e 

os demais horizontes, multas e muito pequenas. 

Presença de crotovinas no horizonte Cl. 

O horizonte IVC5 apresenta pontuaç6es de cores de redução muito pe - 

que nas. 

A espessura do horizonte A varia muito, podendo atingir mais de 30 cm. 

Ap6s 100 cm de profundidade, pode ocorrer textura mdla. 

Muitos poros pequenos no Ap, Cl e C2, muitos poros muito pequenos e 

pequenos no 11C3 e 111C4, e pequenos no IVC5. 

PERFIL N9 22 - ANÃLISE MINERALGICA 

Ap 	- Areias - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredondados, 

de superficie regular e irregular, incolores, leitosos e enrelados; 5% de 

nica biotita intemperizada; 3% de anfib6lio e Ilmenita; 1% de feldspac alca 

lino; 1% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de molibdenita 

ou grafite e sillimanita. 

Cl 	- Areias - 88% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfTcie 

regular e irregular, incolores; 5% de mica biotita Intemperizada; 4%' de anfi 

b6110 (hornblenda); 2% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 1% de 

feldspato alcalino; traços de sillimanita, granada, zirco e detritos. 

C2 	- Areias - 89% de quartzo, grãos subangulosos, subarredcndados e arredondados, 

de superfTcie regular e irregular, incolores e poucos amarelados; 5% de mica 

biotita intemperizada; 3 de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 	2% 

de anfib6lio (hornblenda) e ilmenita; 1% de Peldspato alcalino; traços 	de 

sillimanita e granada. 

11C3 - Areias - 88% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredondados, 

incolores e poucos amarelados; 5% de mica biotita Intemperizada; 4% de anfi-

b6lio (hornblenda) e ilmenita; 2% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilo-

sas; 1% de feldspato alcalino; traços de molibdenita ou grafite, slllimanita 

e detritos. 

111C4- Areias - 82% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondadcs, in 

cobres e poucos amarelados; 10% de mica biotita intemperizada; 4% de concre 

ç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 3% de anfib61io; 1% de feldspato alcali 

no; traços de sillinanita e detritos. 
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1V05 - Areias - 87% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos • subarredondados e 

arredondados, de superfTcie regular e irregular, incolores, alguns amare-

lados; 8% de nica biotita intemperizada; 4% de anfiblio; 1% de feldspato 

alcalino; traços de molibdenita ou grafite, sillimanita, piroxnio e de-

tritos. 
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PERFIL 119 31 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 	15.091196 (CNPMS) 

F,.ç.d...moI,.iol.I 
Co 	, f77flC - - O.,',di4t 

" 
'u,fll (000 

r

Ap 0- 14 0 

C2 

 

 

0 100 11 17 29 43 9 79 0,67 	1,36 2,60 

- 63 0 O 100 1 14 37 48 14 71 0,77 	1.03 2.48 

-104 0 0 100 1 9 46 44 15 66 105 161 	2,42 

-150 O 0 100 1 10 47 42 20 52 1,12 1,19 	2,54 

11104 -180 O 0 100 4 14 39 43 19 56 0,91 1,01 	2,52 

TVCS -200k  O O 1100 14 44 23 19 6 68 1,21 1,20 	2,58  

pH (1:23)  
Ct.pItao sofl.tO 

Humo.'. 5t11' 

1(0 IN 1++ j+ Ia 1  Y.? M 4 ' t' 'J 1 - 

Ap 5,4 4,5 4.1 2,3 0,09 0,05 6.5 0,5 4,6 11,6 56 7 1 

Cl 5,4 4.1 5,4, 2,3 0.05 0,05 7,8 0,8 5,3 1,9 56 9 

C2 5,2 4,1 4,1 2,3 0.07 0,04 6,5 0,8 5,3 62 1 E 

11C3 5,2 4,1 1,3 1,1 0,03 0,06 2,5 0,7 5,6 2,8 25 22 E 

11104 5,3 3,9 2,6 2,7 0,03 0.09 5,4 0,6 4,5 10,5 52 10 

IVCS 5,4 4,1 1,6 2,3 0,02 0,09 4,0 0,7 2,0 6.7 €0' 15 9 

C M C 
AflILIL PO 

(j) 	 • OH (0.S%I slo 510 1 1 ° 5  
H,nz,,'. (,,,ânico) . - ____________________________ AIO jjv Iwr• 

so2 aIc' 	..so.I TIO5 

	11

05 MIO 

Ap iaø 0,18 7 18,1 13,5 6,8 	1,49 	0,19 2,25 1,72 3,11 

Cl 1,11 	- 0,15' 7 28,2 20,9 	s9,5 1,67 	0,26 2,29 1,75 3,L5 

62 0.87 0,15 6 29,8 20.8 8,0 	1.72 	0,20 2,44 1 ,96 

1163 0,57 0,14 - 	4 30,2 20,9 	10,4 1,70 	0,15 2,45 1,86 3,15 

1104 0,29 0,12 2 29,4 21,1 	11,5 1,73 	0,15 2,37 1,76 2,88 

1V05 0,27 0,04 7 16,7 12,1 7,3 	1,65 	0,14 2,35 

-» 

1,69 2,6 

-C 
- 

PaI. s.,r.d. 	 , 	Sais .olõni. ,tnto 1,51 

- Coo, .I.nI nh.8ncas 

Ap 1,35 12 2€ 

Cl 0,21 - 25 42 

62 0,29 26 

11C3 0,20 35 44 

11C4 0,07 33 45 

IVC5 0,30 8 is 

Relaço tntural; 	 184 



PERFIL N9 32 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRtFICO Tb A moderado textura argilosa fase 	flo- 

resta de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A4). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta eni pequena depresso,com 2% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com microrrelevo suave ondulado. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vgrzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

Ap 	- O - 10 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila; moderada mdia 	a 

muito grande granular; macio, friEvel, plstico e pegajoso; transição pla-

na e gradual. 

A3 	- 10 - 35 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila; moderada mdia 	a 

muito grande granular; superficie de contato fraca e pouca; ligeiramente 

duro, frivel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

Cl 	- 36 - 57 cii, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila; fraca pequena a 	mdia 

blocos subangulares; superficie de contato fraca e pouca; ligeiramente du-

ro, muito frivel, ligeiramente plistico e pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

02 	- 57 - 88 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; fraca pequena blocos subangu 

lares; superfTcle de contato muito fraca e pouca; ligeiramente duro, muito 

frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

difusa. 

11C3 - 88 - 132 cn?bruno-forte (7,5 YR 5/8), mosqueado pouco, pequeno e distin - 

to, vermelho-amarelado (5 VR 4/6); franco argiloso; maciça que se desfaz 

em blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friãvel , ligeiramente 

plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

11104 - 132 - 187 cm, bruno-forte (7,5 YR 518), mosqueado abundante, mdio e dis - 

tinto, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila siltosa; maciça que se desfaz 

em blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friãvel, ligeiramente 
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plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Poucos poros mdios no Ap e A3 e muitos poros pequenos no Cl, C2 e 

11C3. 

PERFIL N9 32 - ANALISE MINERALÔGICA 

Ap 	- Areias - 79% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredonda - 

dos, de superfTcie regular e irregular, incolores, alguns com aderncia 

ferruginosa; 20% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 1% de anfi-

b61io e ilmenita; traços de hiperstnio e mica biotita intemperizada. 

A3 	- Areias - 78% de quartzo, grãos suuangulosos e subarredondados, incolores e 

alguns amarelados, de superfTcie regular e irregular; 20% de concreç6es 

ferruginosas e ferro-argilosas; 2% de ilmenita e anfib6lio; traços de suli 

manita, zircão, mica biotita intemperizada, magnetita e detritos. 

Cl 	- Areias - 91% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfi- 

de regular e irregular, incolores e alguns amarelados; 8% de concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas e poucas argilosas claras; 1% de anfib6lio 

e ilmenita; traços de sillimanita, nica biotita intemperizada, mica musco-

vita, rutilo, feldspato e detritos. 

C2 	- Areias - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredonda - 

dos, de superfície regular e irregular, incolores e poucos amarelados; 4% 

de concreções ferro-argilosas e argilosas claras; 3% de mica biotita inteni 

perizada; 3% de ilmenita e anfib6lio; traços de feldspato alcalino e detri 

tos. 

11C3 - Areias - 89% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredonda - 

dos; 6% de mica biotita intemperizada; 4% de concreç6es ferro-argilosas e 

argilosas; 1% de ilmenita e anfib6lio; traços de feldspato alcalino, suli 
manita e detritos. 

IIIC4 - Areias - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredonda - 

dos, de superfície regular e irregular, incolores e amarelados; 5% de mica 

biotita intemperizada; 4% de concreç6es argilosas e ferro-argilosas; 1% 

de anfib61io e ilmenita; traços de sillimanita, feldspato e detritos. 
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PERFIL N9 32 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amoatre de labor, o.: 15.085/90 (CNPMS) 

FnçGe. da a 	..ir. solas 
t 	pa.:ç 	.ft,ka 

- 
tom N•OH toiro,,) Altil. 

emap,. 

cC.. 	. 

çl'' 
ii 

(toi..) P,ot,nd,d.d. Cdinu. L..calli. 71t,T. Ai. ' OArriIa 

Sb.I. •, AiS. ,t,,l. Rmi 

Ap O - 10 O O 100 8 18 24 50 26 48 0,48 1,24 2,47 
43 - 36 O O 100 3 15 23 59 32 46 0.38 1,17 2,48 
Cl - 57 O O 100 2 13 28 57 O 100 0,49 1,17 2,56 
C2 - 88 O O 100 5 25 26 44 O 100 0,59 1,26 2.53 

110 -132 O O 100 3 26 35 36 O 100 0.97 1,22 2,60 
111C4 -187 O O 100 1 7 48 44 1 98 1,09 1.12 2,54 

pH (1.25) 
Cc...plto. toni,,o 1 

aI4±f 

s#rn. 1-4- j 
Ata. 	XCI 1W Ca g4-f 

Ap 5,7 4,1 4,9 2,00,04 8,0 0,0 6,2 14,2 56 O 6 
A3 5,8 4,1 3,2 1.5 0,03 5,0 0,0 5,1 10,1 50 O 3 
Cl 5,3 4,4 2.6 1,3 0,02 4,0 

[0240 

 

0,2 3,2 7,4 54 5 2 
02 5.4 4,7 1,8 0.5 0,02 2.4 0,2 2,2 4,8 50 8 4 

1103 5,8 5,1 0.8 0.4 0,02 1,3 0,0 1.9 3,2 41 O 5 
111C4 5,9 5,4 0,9 1,2 0,02 2.3 0,0 1.9 4.2 55 O 6 

alasol PO 

C N C H2104 	(ItI) 	 OH IO.e'&) aio, 0505 I,°1 ?•503  
Hon,00i, Io,flo,co) 

¼ ~ 
- N À110, a201 

SlOj Ai0 )0 TIO5 1J©5 14.0 

Ap 2,03 	0,22 9 24,4 19,1 7,8 1.47 0,15 2,17 1,72 3,84 
A3 1,34 	0,18 7 27,3 23,0 8,6 1,62 0,13 2,02 1,63 4,19 
Cl 0,62 	0,12 5 30,1 25,0 9,2 1,66 0,13 2,05 1.66 4,26 
C2 0,33 	0,07 5 24.0 23,2 8.6 1,67 0,13 1,76 1,42 4,23 

110 0.14 	0,05 3 25.0 24,1 8,6 1.50 0,11 1.76 1,44 4,39 
1104 0.21 	0,05 4 31,9 30.0 10.0 1,55 0.12 1,81 1,49 4,70 

.ai,,ad. 5a,. .oiii.oi. (eMr.I0 1:51 Coo.lan, o, laduo.. 

Ap 0.32 25 38 
A3 0,23 32 41 
Cl 0111 31 45 
02 0 , 08 21 35 

11C3 10.02 21 41 
11C4 0,01 28 48 

Relaço textural: 	 187 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 13 

CLASSIFICAÇÂO - SOLO ALUVIAL EUTRFICO Tb A moderado textura argilosa fase flores-

ta de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A4). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem em pequena elevação do microrrelevo, com 2% de decli 

ve. 

ALTITUDE - 	423 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLGICA - Sedimentos, do I1olàceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, com inicrorrelevo ligeiramente ondulado. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇAO - 	Floresta de vrzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

Ap - O - 15 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; moderada mdia granular; ligeira 

mente duro, frivel , plstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

C . - 15 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 4/8); argila; fraca pequena blocos subangula - 

res; superfície de compresso fraca; ligeiramente duro, frivel, plstico e 

pegaj 050. 

OBSERVAÇbES - Perfil coletado can trado ap6s 50 ci de profundidade. 
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PERFIL COMPLEMENTN? N9 13 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostri de labor. ,'. : 77.0963164 

F'.çCn da 	n.nfrstSaj c..aP..;iJ:;r&lnc_ da - -- 

(dlap.r%r.e san N'OH alço.) 
G'. 	de •' 

______ - •'Arç'l. p,d.d.c.b...ca,nihoT.n. ("o..) 
s. 

. lÀ%v12fr Ap..nt. R. 

Ap O - 15 O 0 100 3 27 20 50 39 22 0,40 
O -70 O O 100 3 25 18 54 8 es 0.33 

Co,nplo., ,ofln,o 

He 

= 
Ap 5.4 4,6 3,2 1,3 0,37 	0,03 4,9 0,1 4,5 9,5 52 2 2 

5,3 4,5 2,2 1,1 0,10 	0,04 3,4 0,2 3.2 6,5 50 2 

N 	. C 11)04 	(1:1) 	 "e 00(0.1%) SlO 5103 Ai-O5 '03 ., 
Hon.oaiç (o,çMico) 

~ •4 - N ft.l0 Rc F•202 

510, A1101 1c 2 02 TIOj 
(KI) 

J°)  

(1(r) 
• 

Ap 1,37 0,16 9 23,5 19,7 7,7 1,27 2,03 1,62 2 
O 0,91 0,11 24,5 21,8 8,7 1,31 1,91 1,52 3,95 

IS)  

H 

Ap -cl 33 

O <1 

Relaço textural: 
169 



PERFIL P49 33 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase flores-

ta de vãrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A4). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Barranco de um pequeno poço, em local plano, com 1 a 2% de de 

clive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GECLGICA: Sedimentos,do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, apresentando microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Ben drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de várzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ap 	- O - 15 cm, bruno-escuro (7,5 YR 312);argila; moderada pequena a m&lia granu 

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

- 15 - 29 cm, bruno-escuro (7,5 YR 414); franco argiloso; moderada pequena 	a 

mdia granular; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e clara. 

:1 	- 29 - 44 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); argila; maciça que se desfaz 	em 

fraca pequena a mdia granular; ligeiramente duro, friável, ligeiramente pus 

tico e pegajoso; transi'ção plana e gradual. 

:2 	- 44 - 79 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argila; maciça que se desfaz 

em fraca pequena blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e ligei 

ramente pegajoso. 

11C3 - 79 - 130 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); argila; friável, plástico e pega 

j OSO. 

)BSERVAÇOES - Embora este perfil apresente mosqueado no horizonte 11C3, não foi ti-

rada a cor do mesmo. 

Os dois ultimos horizontes foram coletados com trado. 
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PERFIL N9 33 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. o.: 15.274178 (CNPMS) 

Dm,O.dt 

- - - 
Co' 4(01 o1'ç', 

51Cm  

;-• Pro1u,d,d.deC.ft.tsoc.iF.,T0rFS,, 54tte»gfl, ~ 
% A,plo 

mal mm 

Ap 0 - 15 0 0 100 10 26 21 43 21 51 	0,48 2,48 
A3 -29 0 0 100 11 27 24 38 15 61 	0.63 2,47 
Cl - 44 O O 100 9 28 23 40 15 63 	0,57 2,57 
02 - 79 0 O 100 17 25 18 40 12 70 	0,45 2,52 

1103 -130 0 O 100 9 20 17 54 17 69 	0,31 2,59 

pH (1.25) 
 

Campi,,, 'atIvo 9 

Ãgt. 	XC) IN CtH-  MO n + +  ': r 'J -  

Ap 5,2 4,1 4,5 2,9 0,18 	0,04 7,6 0,1 4.6 12,3 62 1 15 
,A3 4,9 3,9 3,3 2,2 0,10 	0,02 5.6 0,2 3,5 9,3 60 3 16 
Cl 4,9 4,0 3,2 2,0 0,06 	0,02 6,3 0,2 3,4 8,9 60 4 9 
02 4.1 4,2 3,1 2,3 0.27 	0,03 5,7 0,1 3,2 9,0 63 3 12 

1103 5,1 4,1 2,2 1,4 0,05 	0,01 3.7 0,2 2,4 6,3 59 5 4 

ATAQUL P 

71 O II. 	014)0,0%) st0 5)0 •)0 7.30 ,. 
H,n.o,i. )orgh,ioo) 

- *l0 R0 Fe30 

SI0 A110 7t0 TIO2 POs ,..O - 
- 

Ap 1,Od 

A3 1,11 

Cl 0,89 

02 0,90 

1103 0,87 

Ho,nonic 

o- tt. cor 

Ap 0,13 18 29 
A3 0,12 17 28 
Cl 0,07 21 30 
02 0,10 21 29 

1103 0,05 23 32 

kelaçao textural: 	 191 



PERFIL N9 33 - ANÂLISE MINERALGICA 

Ap 	- Areias - 95% de quartzo, grãos subarredondados, de superfície regular e irre 

guiar, Incolores e poucos amarelados; 3% de concreç6es ferruginosas e 	argi 

lo-ferruginosas;l% de anfib6lio; 1% de ilmenita; traços de feldspato (micro-

dma e plagioclisio), hiperstnio, mica biotita intemperizada, nica muscovi 

ta, carvão e detritos. 

A3 - Areias - 92% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredondados e ar 

redondados, de superfície regular e Irregular, alguns amarelados e incolore% 

3% de mica biotita intemperizada e mica muscovita; 3% de concreç6es ferrugi-

nosas e ferro-argilosas e poucas concreçEes magnetiticas; 1% de anfib&lio 

1% de ilmenita; traços de fragmentos de sílica en bastonetes, feldspato (mi-

croclina e plagioc1sio) e sillimanita, grãos idiomorfos. 

Cl 	- Areias - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, de 

superficie regular e irregular, alguns amarelados, e maioria incolores; 	4% 

de concreç6es ferruginosas hematíticas escuras, concreçes ferro-argilosas e 

argilo-ferruginosas, poucas magnetíticas; 4% de nica biotita internperizada 

de coloração amarelo-dourada; 1% de anfib61io; 1% de ilmenita, grãos negros 

brilhantes; traços de feldspato (microclina e plagioctisio), hiperstnio 

zircão, grãos idiomorfos, ligeiramente amarelados e brflhantes, fragmentos 

de sílica em bastonetes, sillimanita, grãos negros brilhantes e detritos. 

C2 - Areias - 92% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfíciE 

regular e irregular, amarelados, brancos e incolores, com aderncia ferrugi-

nosa; 4% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e poucas magnetíticas 

3% de anfib6lio; 1% de ilmenita, grãos negros brilhantes; traços de hiperst 

nio, mica biotita inteliperizada, sillimanita, fragmentos de sílica em basto-

netes,detritos e feldspato (microclina e plagioclãsio). 

IIC3 - Areias - 94% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados, alguns c'i ade 

r&ncia ferruginosa 1  amarelados, incolores e brancos; 4% de concreç6es ferru-

ginosas, ferro-argilosas e poucas magnetíticas; 1% de ilmenita, grãos negros 

brilhantes e poucos magnticos; 1% de anfib6lio; traços de feldspato (micro 

dma e plagioclãsio), mica biotita intemperizada, hiperstnio, fragmentos 

de silica em bastonetes e detritos. 
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A5 - SOLOS ALUVIAIS EUTRFICOS Tb A moderado textura mdia ou arenosa fase flores-

ta de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano. 

Caracterizados por apresentarem as seguintes caracterTsticas: 

- Horizontes de textura mdia, alternados com horizontes de textura are-

rosa. 

- A percentagem de argila varia com a profundidade, irregularmente. 

- Lençol fretico a mais de 80 cm de profundidade. 

- Acentuadamente drenados. 

- Presença de minerais primZrios facilmente decomponiveis, em percenta 

gem que varia de 7 a 16%. 

- Argila de atividade baixa. 

- Horizonte A moderado. 

- Consistncia quando seco varia de macia a ligeiramente dura, de 	fri 

vel a muito frivel quando Gmido e quando molhado de no plstica a 1 

gelramente plistica e de no pegajosa a ligeiramente pegajosa. 

- Baixos teores de matria orgnica. 

• 

Fig. 38 - Aspecto de relevo e vegetação, em grea da 
unidade A5. 
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PERFIL N9 34 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTROFICO Tb A moderado textura mdia fase floresta de 

vZrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (As). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Barranco do rio Ribelro Ãgua Limpa, com 1% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e de textura mdia. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, apresentando microrrelevo. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vaFzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Plantio de leguminosas. 

Ap 	- O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 413); franco argilo-arenoso; fraca 	pequena 

granular; macio,muito frivel, no plstico e ligeiramente pegajoso; transi-

ço plana e abrupta. 

IIC1 - 20 - 46 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/8); areia franca; fraca pequena blocos 

subangulares e granular; solto, muito frivel, no plstico e no pegajoso 

transiço plana e abrupta. 

111C2- 46 - 90 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco argiloso; maciça que se desfaz em fra 

ca pequena blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e ligeiramen-

te pegajoso. 

PERFIL N9 34 - ANÁLISE MINERALÔGICA 

Ap 	- Areia Grossa - 91% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie 

irregular, incolores e brancos; 4% de mica biotita e pouca niuscovita; 3% de 

anfiblio e piroxinio; 1% de feldspato; 1% de carvão e detritos; traços 	de 

granada, sillimanita, concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, grafite 	e 

clori ta. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, incolores, de 

superfTcie irregular; 4% de mica biotita e pouca muscovita; 3% de anfib6llo 

e piroxnio; traços de feldspato, slllimanita, grafite, concreç6es ferrugino 

sas e ferro-argilosas, rutilo e detritos. 
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lEi - Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie irregular, In-

colores; 3% de anfib6lio e piroxnio; 1% de mica biotita intemperizad& e 

pouca muscovita; traços de granada, sillimanita, concreç6es ferruginosas e 

ferro-argilosas, rutilo, feldspato e detritos. 

Areia Fina - 84% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, incolores; 12% de mica biotita intemperizada e pouca muscovita 

4% de anfib6lio e piroxânio; traços de rutilo, concreçEes ferruginosas e 

ferro-argilosas ,granada e detritos. 

11IC2- Areia Grossa - 86% de quartzo, grãos angulosos, de superficie irregular, in-

colores; 10% de mica biotita intemperizada e pouca muscovita; 3% de anfib5 - 

lio e piroxânio; 1% de carvão e detritos; traços de grafite, feldspato,silli 

manta, concreç6es ferruginosas e granada. 

Areia Fina - 81% de quartzo, grãos angulosos, incolores, de superfTcle irre-

gular; 15% de mica biotita intemperizada; 4% de anfib6lio e piroxnio; tra - 

ços de feldspato, clorita, concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas e argilo 

sas claras, sillimanita, sUlca em forma de bastonetes, carvão e detritos. 
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1-'EI*JL H9 34 	 ANALISES risicAs E. .)L)ÍMICAS 

Arnosire de labor, n. : 79.0535137 

Pío*u.dadeC&h...C-awho h,.SdftA!rd. ' 
AIRI 

Ap O - 20 O O 100 10 45 21 24 18 25 	0,88 
lEi -46 O 0 100 33 46 12 9 6 33 	1,33 
13102 -90 0 O 100 631 2934 24 290,85 

pH (Í1S) 1o',tpIe,o SOfltsO 7 ,•,,, 1, 
At.a. 	KUt IN CrH- Ilt*+ k Na+ Ai t '.T 7 

Ap 5,4 4,0 3,2 1,5 0,13 	0,05 4,9 0,2 4,2 9,3 53 
1101 5,5 4,1 1,8 0,3 0,07 	0,04 2,2 0,1 1,8 2,7 15 
11102 5,8 4,2 4,7 1,5 0,06 	0.07 6,4 0,1 3,8 	104 52 2 € 

Lisotat P0. 

C N C .2504 	*1:1) 	 s, ø,*o,fl.2 ,±S!_. _!L Honzonie *,rgán,to) - A*02 A;03 

Ap 1,00 	0,16 6 16,7 13,3 8,5 1,26 2,13 1,52 2,'6 
1101 0,28 	0,05 6 8.4 5,9 5,3 1,14 2,22 1,52 1,75 
11102 0,76 	0,13 6 20,6 16,6 10,4 1,31 2,11 1,51 2 1 5 

Past, saturada Sais ,o)wti. (r,e,.', IS' Ço,.i.,inFidnca, 

- s.,,ko,/o,,, " •,,,,aiIqjRttd,Tr - WtJa3t 

Ap 1 
1101 1 
11102 1 

33 

Reiaço textural: 	 196 



PERFIL N9 35 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRFICO Tb A moderado textura mdia fase floresta 

de várzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (A5). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Barranco do ribeirão Água Limpa, com 2% de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINRIO - Sedimentos arenosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL -Plano, ocupando a borda elevada do rio onde se observa microrre-

levo. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente a excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vrzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Plantio de leguminosas. 

A 	- O - 15 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco arenoso; fraca pequena a mdia 

granular; macio, muito friãvel, não plástico e não pegajoso; transição pla-

na e clara. 

lEI - 15 - 60 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco argiloso; fraca pe'uena blocos subari 

gulares; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; transição ondulada e abrupta. 

111C2- 60 - 110 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/8); areia; maciça porosa que se des - 

faz em grãos individuais; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Perfil descrito no barranco do rio e aprofundado com trado 3 partir 

de 60 cm. 
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PERFIL N9 35 	 ANÁLISES FISIC*$ E QUÍMICAS 

Amostra de labor. °•: 15.062/64 (CNPMS) 

Ft.çõ.. d 	amai' 	lo'.) 
Co.aPo.lsn.}t.lonUia 

- D,aididt 

(dispersas 	NaOH algo..) o,,.. 	. % 
51cm1 	P.ro.Id.d. 

5..)...) 
-- 

4i L 
- 

.,tb'1 < T2 RnÍ 

mio 	mm 

Ap O - 15 O O 100 41 28 15 	16 3 81 0,93 2.66 

lICi - 60 O O 100 1 30 39 	30 21 30 1,30 2,35 

11102 - 110 O O 100 38 44 15 3 2 33 5,00 2,65 

M CampIno 'ar..... 

'2  

Ara KCIJN Cti- II -  t -'-  W- 1='? M 4-  li -'-  'LT 1 

Ap 5,3 4,0 1,3 1,5 0,07 	0,03 2,9 0,3 2,6 5,8 50 9 19 

1101 5,6 3,9 4,3 0,6 0,03 	0,10 5,0 0,7 4,2 9,9 51 12 3 

11102 5,8 4,1 0,7 0,6 0,04 	0,06 1.4 0,3 1,4 3,1 45 18 34 

ASAQUL POS 

C }1 C MZSD4 	(Ii) 	 N 	OH (0.5%) So, 5105 *I.o Tfl01 

A150 ?sO T10 PjOg a,no 

Ap 0,57 0,36 2 10,0 5,7 5,2 1,47 0,05 2,98 1,89 1,70 

1101 0,89 0,15 6 25,8 17,7 8,6 1,65 0,10 2,43 1,89 3.23 

11102 0,74 0,12 6 7,6 4,6 5,6 1,46 0,03 2,81 1,58 1,29 

P..t..s.wr.da Sai. .olü.tis Intra,.. 1:5) COmii•'in hldnas 

Hw  
b 

*- "1/RIta dc TF 

Relaço textural: 
198 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 14 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRDFICO Tb A moderado textura arenosa fase floresta 

de vrzea e campos antr6picos de baixada relevo plano (AS). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagern na parte mais elevada da margem do rio Piaui, com 3% 

de declive. 

LITOLOGIA E FORtAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos, do Quaternrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos arenosos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Plano, apresentando microrrelevo na borda elevada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta de vrzea e campos antr6picos de baixada. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

Ap - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco arenoso; fraca pequena granu-

lar; macio, muito frivel , não plistico e não pegajoso; transição plana e 

clara 

IIC - 20 - 50 cm, bruno (7,5 YR 514); areia franca; fraca pequena granular; macio, 

muito friãvel , não plãstico e não pegajoso. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 14 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 	77.0951152 

(d.per.àe 	 ° 
cau Pere.id.de  

emgp,.. 
- .. 

*, 
?roluodidde t: Arr.12 

APMCM. R.& 

Ap O - 20 O O 100 11 63 12 14 8 43 	0.66 
IIC -50 O O 100 15 65 9 11 9 18 	0,82 

MaaH- 
Hot.wa.. 

. 5tlI--fl 
Atue 	KciiN WQH 1+ ia-'-  =t I1+ - li-'- 

Ap 5,1 4.1 1.7 1,1 0,09 	0,02 2.9 0.3 2,1 5,3 ES 19 
110 5.1 4,1 1,a 1,0 0,07 	0.02 2,3 0,3 1.7 4 .3 53 12 21 

£1SOU( te 
C N C K1SO4 	II;) 	 Me OHIO,M%} 5l0 510 AI.0, •23 t. 

Ha,nuei. tO,flJIkO 
14 ¶4 

- N AI5 0 RjO a-jj3 

5105 A1j0 1S0 Ti02 P 05 Mn0 
0(I) OU) e 

Ap 0,58 	0,07 a 10,9 9,1 5,0 1,29 2,C' 1,51 2,55 
fIO 0,32 	0,06 5 10,4 3,2 5,0 1,54 2,1€ 1,55' 2,5' 

LII 
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A6 - Associação de SOLOS ALUVIAIS textura muito argilosa fase floresta de vgrzea 

e campos antr6picos de baixada + GLEI POUCO HOMICO textura argilosa fase cam 

po de vrzea, ambos CUTRÕFICOS Tb A moderado relevo plano. 

As características dos componentes desta Associação iã foram especifica-

das anteriormente, quando da descrição das unidades A3 e HGP2. 
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7 - SOLOS COLUVIAIS 

So solos pouco desenvolvidos, formados a partir do transporte de mate - 

riais das partes mais elevadas para os sopas das elevaç6es onde ocorrem, sendo de 

maneira geral pouco expressivos em Zrea. 

As caracterTsticas quimicas e mineral6gicas estio subordinadas ao mate - 

rial do qual so proveninetes. 

Foram separadas durante os trabalhos de campo cinco unidades de mapeamen 

to, sendo uma delas Associação das unidades CO2 e CO3. 

Cal - SOLOS COLUVIAIS ALICOS Tb A moderado textura mdia/argllosa fase 	floresta 

tropical perenif6lia e campos antr6picos relevo ondulado. 

Os solos desta unidade apresentam carter Alico, ou seja, alta saturação 

com Al+++ (> 50%), argila de atividade baixa, horizonte A moderado, textura mdia/ 

/argilosa, baixa saturação de bases (< 50%), baixos teores de minerais facilmente 

intemperiúveis, senco bem drenados. 

O teor de argila aumenta progressivamente com a profundidade. 

Esta unidade inclui pequenas ocorr&ncias de solos com textura argilosa 

ao longo do perfil, solos com saturação de bases extremamente baixa e solos 	cujo 

material de origem 	tanto coluvial quanto aluvial. 
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SOLOS COWVIAIS 

$oturoçóo cn Aliininio 

o 
o- 

kgila total 

o 

r 
o 

c 

o 
o- 

Carbono 
	 Ag. 4t) 

o 

Fig. 4' 

"e. 

'57 

Fig. 39 
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SOLOS COLUVIAIS 

Soturoçao cun Sses (V 04) 

o 
o 
r 

c 

o 
0- 

Fig. t2 

co' 
CO2 - 
CO3 
Co, ..... 

Minerais inten,perizdveis 
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PERFIL N9 36 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVIAL ÁLICO Tb A moderado textura mdia/argilcsa fase flo-

resta tropical perenif61ia e campos antr6picos relevo ondulado 

(CO1). 

LOCAL, MLINICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trinc!ieire. aberta em terço inferior de elevação, com 10% 	de 
declive. 

ALTITUDE - 	435 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenada. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif61ia e campos antr6picos. 

USO ATUAl - 	Pastagem de capim-gordura. 

Ap 	- O - 20 ciii, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2) e cinzento-brunado-claro (10 

YR 6/2); franco argila-arenoso; moderada m6dia granular; ligeiramente duro a 

macio, muito friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

Cl 	- 20 - 46 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila; maciça que se desfaz em fra 

ca m6dia granular; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pega-

joso; transição plana e difusa. 

C2 	- 46 - 70 cm,amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila; maciça que se desfaz em fra- 

ca mEdia blocos subangulares; ligeiramente d'ira, friável, ligeiramente plás-

tico e pegajoso; transição ondulada e difusa. 

C3 	- 70 - 100 cmi, bruno-amarelado (lO YR 5/8), mosqueado comum, mEdio a grande e 

distinto, vermelho-amarelado (5 VR 4/8); argila; maciça que se desfaz em fra 

ca pequena blocos subangulares; superfjcie de contato fraca e pouca; ligeira 

mente duro, firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

IIC4 - 100 - 130 cio, amarelo-brunado (10 YR 6/6), mosqueado contim, mEdio a grande e 

distinto, vermelho-amarelado (5 YR 4/8); franco argiloso; maciça que 	se 
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desfaz em fraca pequena a m&fia blocos subangulares; ligeiramente duro 

frivel, ligeiramente plstico e pegajoso; transição ondulada e difusa. 

11105- 130 - 157 cm,amarelo-brunado (10 YR 616), mosqueado abundante, grande e dis 

tinto, vermelho-amarelado (5 YR 418); franco argilo-arenoso; maciça; ligei-

ramente plstico e pegajoso; transição ondulada e difusa. 

IVC6 - 157 - 193 cm, amarelo (10 YR 7/6), mosqueado abundante, grande e distinto 

vermelho-amarelado (5 YR 4/8); franco argiloso; maciça que se desfaz em fra 

ca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, frivel, ligeiramente 

plistico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes fasciculadas no horizonte Ap, poucas do Cl ao 11C4 e raras fi 

nas e muito finas no 11105 e IVC6. 

OBSERVAÇOES - Atividade bio16gica comum no Ap e pouca no Cl. 

Este perfil sofreu influncia do lençol fretico en profundidade. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Ap e muito poros muito me-

quenos nos demais horizontes. 



PEIQlL N9 36 	 ANÁLISES FISICAS E QUiMICAS 

Amostra da labor, o. : 15.114120 (CNPMS) 

II,,,wait Traço., á. .mu%tro lo.] 
Cotto.o 	r'..utomêtrim da 

0,.., Densidade 

(di.penào 	NoOH cair,) Ã,i1. 

ç, 	•pj, 
~ 

c.,.. -  
ll,ci.I.çào 

~ 	
4. 

_.___ 
0/5m 	 Poeooid.de - 

Oral..') Prorandidode C.ih.,. 1.csih, Tens 
A.,eis 
gro,.. 

Areja 
lm. SI,e AngUs 51mb.]. 

ali >31.011.. flue., 2.0.20 
mli, 

&20.0 
mm 

.030.®2 <o.ou 
ana 

Ap.ea,t, aos) 

Ap 0 - 20 O O 100 40 20 16 24. 11 54 	0,66 1,41 2,70 
Cl -46 O O 100 24 19 15 42 7 83 	0,35 1,45 2.50 
02 -70 

-  1  00 
O O 100  20  14  19 47 1 98 	0,40  1.40  2,46 

C3 O O 100 15 12 25 48 1 98 	0,52 1.35 2,53 
1104 -130 O O 100 23 14 24 39 1 97 	0.61 1,46 2,58 

11105 -157 O O 100 32 15 21 32 1 97 	0.65 1.48 2,60 
1VC6 -193 C. 0 100 28 15 22 35 1 97 	0,62 1,48 3,09 

p}t (1:23) 
LOIlIPieSO SOflIno 

Hoeiranie  •.4f1w 

Água 	K0t0 tl++ f+ 1+ Ia $ ++-f fl+ Votar? 
(loras) 

- 

Ap 4,9 3,5 0,9 	0,8 	0,37 	0,01 	2,1 	2,0 	3,0 	7,1 	30 	49 5 
Cl 5,3 3,6 06 	0,03 	0,03 	0,7 	1,3 	1,1 	3,1 	23 	65 2 
C2 5,0 3,6 0,6 	0,02 	0,01 	0,6 	1,6 	0,8 	3,0 	21 	71 3 
C3 5,0 3,8 0,3 	0,02 	0,02 	0,3 	0,9 	1,7 	2,9 	12 	75 2 

1104 5,5 3,8 0,3 	0,02 	0,02 	0,3 	1,2 	0,8 	2,3 	13 	80 3 
11105 5,5 3,7 0,5 	0,02 	0,03 	0,6 	2,0 	0,4 	3,0 	20 	77 3 
1VC6 5,6 3,6 07 	0,02 	0,05 	0,8 	2,4 	0,2 	3,4 	24 	75 

OlAQUL POa( 

2 

C Id C0H(0,' 	 ato, 	aIOj 	At'01 	•3° t 
Monto,'. O.gS,kO) 

¶4 ¶4 
- 	 tj, 	 W R,O5 	j N - 	_______ --  

sIo 	*1303 	1., 	TIO3 	1305 	Moo 

Ap 1 .!lq 2,13 12 11,5 7,6 4,9 1,90 0,07 2,57 1,82 2,43 
Cl ':d3 0,07 8 19.7 15,4 5,6 2,30 0,05 2,17 1,77 4,31 
C2 C,4 0,05 8 24,7 19,3 7,1 2,34 0.08 2,18 1,76 4,30 
C3 0,24 0,03 8 25,9 22,7 10,9 2,37 0,09 1,94 1,49 3.27 

11C4 0,17 0,04 4 22,3 18,4 9,9 2,34 0,10 2,06 1,53 2,91 
11105 0,12 0,03 4 19.8 15,8 6,4 2,18 0,06 2,13 1,69 3,87 

IVC6 0.12 0.01 12 21,0 16,1 8,4 2,08 0,06 2,22 1,66 3,04 

F.S,,nna,sd. saio sota,,), t.Sl,Ma IS) co,,o,.,.ns bidntao 

Haottole LEdo 

Ar.. 
1 

CL 	1 	1 	1 	13+ 
 moda], Umidade 

d,ott 

Note de 1 
de T F 	 •. 

co3 ana tatt,dade 

Ap 0.24 11 20 
Cl 0.02 19 27 
02 0,03 22 32 
03 0,01 22 31 

1104 0,01 18 28 
11105 0,02 15 24 

IVC6 0,01. 17 27 

Relaço textura!: 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 15 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVIAL ÂLICO Tb A moderado textura mdia/argilosa fase!  fio - 

resta tropical perenif6lia e campos antr6picos relevo ondulado 

(COl). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira em terço inferior de elevação, com 8% de declive. 

ALTITUDE - 	425 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Material coluvial. 

MATERIAL O9IGINÃRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - C'ndulado. 

REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical perenif61ia, com substrato de sapE e grarnilcas. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

A - O - 20 cm, bru no-amarelado-es curo (10 YR 4/4); franco argila-arenoso; ligeira-

mente duro, frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso. 

C - 20 - 60 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/6); argila arenosa; frivel, ligeiramente 

plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - A estrutura do horizonte C não foi determinada porque as amostras fo-
ram coletadas cor trado. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 15 	ANÁLISES FISICAS E QUMICAS 

Amostra de labor. n. 	77.0947/48 

Fr.çüe, da sm.x,e 	id.! 
Compe.içao1m...al.midleia - -- Oe,.id.de 

Pcrc,xd.de 

sex Leias 

SIM, ___ 
- 

- Areia % Aeril. 
PetFae.did.de  Caibsas Cncaiho Teria  511,e Argila % 

e,, >AMdn fl2 ,.n 44 O,fl.o.a( 1.t2 Aparni. Real 

A 0 - 20 O 1 99 40 19 10 31 24 23 0.32 

C -60 O 1 99 32 19 12 37 29 22 0,32 

pH (1.23) 
Complexo bruxo 

Cft Uq 1+ Ia Ift -  K 

A 4.5 3,9 0,8 	0.14 	0,02 	1,0 	1,1 	4,2 	6,3 	16 	52 2 

C 4.2 3.9 0,4 	0,06 	0.02 	0,5 	1,1 	2,5 	4,4 	11 	69 

C H C 	 ••ZSO4 	(ItI) 	 Me OHlOiSt 	5105 	510 	si:o 	'2i 
H.n.onle (õrpkmm) - 	 A1305 	KO 

(Kb) 	Ocr) 
S102 	AI3O 	FeO 	nO5 	P5O6 	)dnO 

A 1,38 0,14 10 12,8 10,8 4,3 2,00 2,01 1,61 3.94 

O 0,82 0,09 9 14.6 12,7 4,6 2,14 1,95 1,59 4,28 

J 	ti 
.,mo.Jciei 0111l5ildtTF 

Re1aço te,ctura): 
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CO2 - SOLOS COLUVIAIS OISTREICOS Tb A moderado textura argilosa fase floresta tro 

pical subperenif61ia e campos antr6picos relevo suave ondulado. 

Apresentan seq1&ncia de horizontes Ap e C. 

A textura 	argilosa ao longo de todo o perfil. 

A consistncia do horizonte Ap 	ligeiramente dura quando seco, frlvel 

quando amido e plhtica e pegajosa quando malhado. 

Os teores de carbono decrescem regulamente com a profundidade at 80 cii 

distribuindo-se ap6s de maneira irregular. 

A saturação de bases varia de 30 a 40%, sendo baixa a atividade das argi 

las. 

A saturação com alumfnio 	normalmente menor que 25%, salvo raros casos 

em que pode ser um pouco maior. 

£ muito baixa a percentagem de minerais primZrios menos resistentes, ao 

intemperismo. 

Desenvolvem-se a partir de sedimentos coluviais, sendo bem drenados 	ao 

longo do perfil. 

Podem ser explorados intensivamente, desde que se faça uso de fertilizan 

tes e corretivos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 16 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO CÜLL'VIAL DISTRFICO Tb A moderado textura argilosa fase fio - 

resta tropical subperenif6lia e campos antr6picos relevo suave on 

dulado (CO2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Suave ondulado, com 5% de declive. 

flLTITUDE - 430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIr,ITiÃRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subperenif61ia e campos antr6picos. 

USO ATUAL - 	Capineira. 

Ap - O - 20 cm, bruno (10 YP. 4/3); argila arenosa; moderada pequena a mEdia granu 

lar; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transiçáo 

plana e gradual. 

Cl - 20 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila; maciça que se desfaz em fra-

ca mEdia granular; superficie de contato muito fraca e pouca; firme, friável 

ligeiramente plástico e pegajoso. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 16 - ANIiLISE MINERALOGICA 

Ap - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredon-

dados, de superfTcie regular e irregular, incolores, alguns amarelados; 1% de 

ilmenita; 1% de mica biotita intemperizada; traços de zircão, concreç6es argi 

losas e argilo-silicosas e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arredonda 

dos, de superficie regular e irregular, incolores, poucos amarelados; 2% de 

ilmenita; traços de turmalina, zircão, mica biotita intemperizada, rutilo,con 

creç6es ferro-argilosas e detritos. 

Cl - Areia Grossa - 100% de quartzo, gráos subangulosos e subarredondados, de su-

perficie regular e irregular, incolores, poucos grãos amarelados; traços 	de 
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concreç6es ferro-argilosas e argilosas claras, zirco, Ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grios subangulosos, subarredondados e 	arredon- 

dados, poucos grios amarelados; 2% de anfib6lio e feldspato alcalino; 	1% 

de ilmenita; traços de zircio, mica biotita intemperizada e detritos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 16 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor, o.: 15.262/63 (CNPMS) 

Fraçs a. em..,,. l..s c.mr...st,,Ttréenm  - ID,,s,d.de 

em áru. 
(..I.- ) A;t.a 1 A,r,Ia 

dm1,1. 
YmIu..did.d. Calhei.. Ca.cslhc Tem. 311,e Aceda ~ Ap.'e,l. Cml 

20mit 20-2 mi,. o.20 o~o .u,-0w2 

Ap O - 20 O O 100 29 21 15 35 0,43 

Cl -60 O O 100 20 20 8 52 0,15 

P li 023 
Compl.e* Ioflmt 

Água XCI i,i £1H-  v4-* k+ + 	Çt £N--  111- LT 1 - 

Ap 4,3 1.4 0,4 0,25 	0,05 2,1 0,2 6,4 E,7 24 9 E 

Cl 4.5 0 0,04 	0,01 0,7 0,2 4.4 5,3 12 22 1 

ATSOUL PO4 

14 C 141104 	II:,) 	1" OH (O,%l 5l0 SI 0  AI-0 -  
"'n'°" t' • .. __________ 

SIO A1103 FijO, TI 03 P101 ',,° 

1,84 

0,64 

Pa.i.ntur.d. s.i, solucei. 4enia i.si Cos...t.. h,dnas 

Hon"t 

ke1aço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 17 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLIJVIAL DISTRFIC0 Tb A moderado textura argilosa fase flo - 

resta tropical subperenif6lla e campos antr6picos relevo suave on-

dulado (CO2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Suave ondulado, com 6% de declive. 

ALTITUDE - 430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subperenif6lia e campos antr6picos. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (lO R 3/3); argila; ligeiramente duro 

muito frive1 , plstico e pegajoso. 

C - 20 - 50 cm, vermelho-escuro (lO R 3/6); argila; ligeiramente duro, muito fri-

vel, plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Perfil coletado com trado. 
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PERFIL COMPLEMENTAR 19 17 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 	77.0957158 

Fr.çra di ...wvI,, 04. 
Corepes'ç 	 .ftrI 	di 

Prolw,did.dc C.Ih.ui .aPho Ter,. Atti 
Silte 	Moi!. 4 A ei.. 	 5 ei 

(enleio) 

51.5.'. 
>lIli,. mina. .É? O)O0 .OSW2 <dm2 

tia 	 mm 

ri 

Ap O - 20 O 1 99 22 16 14 	48 37 23 0.29 

C -50 0 1 99 25 16 16 	43 1 98 0,37 

II 	12$ 
OITlPlflO .orsivo 

'2 ODlfr h 
r s+++ 

XCI w (fr WI 1+  

Ap 5.0 4,3 1 .5 0,6 0,07 	0.01 2.2 0,2 4,3 6,7 33 8 7 

O 5.0 4,5 1.2 0,8 0,04 	0,01 2,1 0,1 3,6 5.8 36 5 7 

C N C HISD4 	(II) 	 Si OH !O.i ~! 5I0 SI0 aI:0 y•2°s 
HOnbonhe (o,fl,ic05 

'4 . 
- ao j3 livre 

'  

51 02 Alio! rijO2 TIO5 I 0& !dlO 

Ap 0.95 0,12 8 19,3 17,0 10,3 1,83 1.93 1,39 2.59 

C 0,62 0,10 6 16.3 14.5 9.1 1.58 1,91 1,36 2,50 

lol000il Ca,.l.nlrs hidrato 

HOr'iorir lii (a++ II+T 	J 	II' 2iCOi__SO..fraldadrUmhdadr== 1wt 

mmc 
----- mi4/Iwg de  

Relaçk te,ctural: 	 215 



PERFIL COMPLEMEIITAR N9 18 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVIAL DISTRFICO Tb A moderado textura argilosa fase flores 

ta tropical subperenif&lia e campos antr6picos relevo suave ondula-

do (CO2). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG, 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Tradagem no sop de elevaçio,com 8% de declive. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subpereniflia, com substraco de graminees. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ap - O - 20 cmi, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); franco argilo-arenoso; fraca 

pequena granular; ligeiramente duro, muito frlãvel, ligeiramente plstico e 

ligeiramente pegajoso; transiçio plana e clara. 

C - 20 - 50 cmi, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); argila arenosa; muito frivel,ligei 

ramente plstico e ligeiramente pegajoso. 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 18 	'NÁLISES FISICAS E QUiMICAS 

Ano,Ira de 'abot. n. 	(CNPMS) 

Fr.çiie. di .m.,,,a,oI e] 
cmpo,pç..tt,im de -- 

(disp,,.o e.., NaOH ta]em) cns de t'C'l 	 P.te.id.de __________ ___________ - - 
cmi;.. [I.al.ç'.' 

•. Sul', 
- 	- 

Prolin.didd. C.lh,., (anIh. Teres &a Si., 
ii) 

cm > usIna »2 mm 
mm 

ejj]. 
mm 

v>0w3 
mm 

<oj1 
 

Ap 0 - 20 01 99 32 20 1434 21 380,41 

O -50 O 1 99 25 20 14 41 12 71 0,34 

pHo:2 r lJ Al- IJ[ 
Ara 1(0 	ti Ca l 

Ap 4,8 4,0 2,3 1,3 0,18 	0,02 3,8 1,0 6,7 10, 3€ 21 

O 5,1 4,2 1,8 1,2 0,14 	0,02 3,2 0,9 4,3 2,4 38 22 

1 s1sOu( 

C ti C , 0, (O%I SIOu SuO, ai-o3 -IOI 

Honlonte (.r4 	co) I?' 

Ap 1,31 0,16 8 15,1 10,6 6,7 1,02 2,58 1,S4 2,E 

C 0,88 0,12 7 18,0 13,2 8,5 1,17 2,32 1 ,6 2," 

Hon,o 

h'J

I l 

i  

Relaço textura!: 

217 



CO3 - SOLOS coLuvIArs LuTRÔFICOS Ta A moderado textura mdia fase floresta tropical 

subcaducif6lia e campos antr6picos relevo suave ondulado. 

Os solos que constituem esta unidade de mapeaniento apresentam como princi 

pais caracterTsticas: 

- Elevada saturação de bases, com os valores de V entre GO e 95%. 

- Alta atividade das argilas, com o valor T maior que 30 meq/lOO g 	de 

argila. 

- Horizonte A moderado. 

- Textura mdia ao longo do perfil. 

- Alta percentagem de minerais menos resistentes ao intemperismo, princi-

palmente biotita, facilmente identificveis no campo, 

- Valores de saturação com alumtnio muito baixos, variando de dois a cin-

co. 

- Desenvolvidos de sedimentos coluviais, provenientes de solos LutrEficos 

que circundam as imediaçEes. 

- Relevo suave ondulado, com declives de at6 8%. 

- Bastante suscepttveis 	erosão, podendo ocorrer erosão em sulcos, 	que 

dificulta a utilização de maquinaria agrTcola. 

- Variam de bem a moderadamente drenados em profundidade. 

- So solus que apresentam boas caracterTsticas quTmicas e fisicas, sendo 

portanto apropriados para culturas com sistema radicular superficial ou 

profundo, necessitanto, entretanto, de serem adotadas praticas conserva 

cionistas. 
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j 

Fig. 44 - Perfil da unidade CO3. 
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Fig. 45 - Em primeiro plano, aspecto de relevo e vegetaçio, 
em area da unidade CO3. Área utilizada com pasta-
gem de capim-elefante. 
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PERFIL NO 37 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVIAL EUTRFICO Ta A moderado textura mdia fase floresta 

tropical subcaducif611a e campos antr6picos relevo suave ondula 

do (CO3). 

LOCAL, MUNICTPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO Z DECLIVE - Trincheira aberta em terço inferior de elevação, com 8% de d! 

clive. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGE:I - 	Bern a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif6lia e campos antr6picos. 

USO ATUAL - 	Capineira. 

Ap 	- O - 19 ci, cinzento-avermelhado-escuro (5 YR 4/2); franco argilo-arcroso 

fraca a mdia grande granular; macio, frivel, ligeiramente plstico e ligei 

ranente pegajoso; transição ondulada e abrupta. 

Cl 	- 19 - 28 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco arenoso; maciça e fraca blc 

cos subangulares; macio, muito friZvel, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

C2 	- 28 - 56 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco arenoso; maciça e fraca 

blocos subangulares; macio, frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e clara. 

C3 	- 56 - 72 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4); franco arenoso; maciça que se des- 

faz em fraca blocos suhançelares;nacio,  muito frivel, ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

C4 	- 72 - 106 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco arenoso; maciça que 	se 

desfaz em fraca blocos subangulares; macio, muito frivel , não piãstico 	e 

não pegajoso; transição plana e abrupta. 
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1105 - 106 - 127 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 4/8); franco arenosa; maciça; ligei-. 

ramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-

sição plana e clara. 

1106 - 127 - 133 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8); franco; maciça; ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

111C7- 133 - 152 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco arenoso; maciça; macio, 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

111C8- 152 - 172 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); areia franca; macio, mui 

to friável, não plástico e não pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Ap e comuns nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns muito pequenos, pequenos e mdios no Ap, Cl e C2; poros 

abundantes muito pequenos e pequenos no C3 e C4; e poucos poros muito 

pequenos, pequenos e mádios nos demais horizontes. 

PERFIL N9 37 - ANÃLISE MINERALÔCICA 

Ap 	- Areias - 84% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre- 

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, amarela, a maioria 

incolores; 10% de anfib6lio (hornblenda comum); 5% de ieldspato alcalino; % 

de biotita intemperizada e concreç6es ferruginosas; traços de zircão, grana-

da, ilmenita e magnetita. 

Cl 	- Areias - 40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superftcie irre- 

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, rosa, a maioria in 

cobres; 20% de biotita intemperizada; 20% de anfib6lio intemperizado (horn-

blenda comum); 10% de feldspato alcalino (microclina); 10% de concreç6es ar-

gilo-ferruginosas e ferruginosas; traços de ilmenita, magnetita e zircão. 

C2 	- Areias - 40% de biotita, a maioria intemperizada; 40% de quartzo, grãos angu 

bosos e subangubosos, de superficie irregular, com aderncia de 6xido de fer 

ro, coloração branca, rosa, a maioria incolores; 10% de anfib1io (hornblen-

da verde); 10% de concreç6es argilo-ferruginosas e ferruginosas; traços de 

feldspato intemperizado, ilmenita, magnetita, detritos e zircão. 

C3 	- Areias - 37% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie irre- 

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração branca, rosa, a maioria in 

cobres; 30% de biotita; 20% de anfib6lio (hornblenda comum) e actinolita 

10% de concreç6es ferruginosas e argilosas; 2% de magnetita; 1% de feldspato 

alcalino (microclina); traços de zircão. 
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C4 	- Areias - 30% de biotita, a maioria intemperizada; 27% de quartzo, grios an 

gulosos e subangulosos, de superficie irregular, com ader&ncia de Lxido de 

ferro, coloraçio branca, amarela, a maioria incolores; 20% de concreç6es 

ferruginosas e concreçEes argilo-ferruginosas; 20% de anfiblio (hornblenda 

comum); 2% de magnetita 1% de feldspato alcalino (microclina); traços de 

zi rcio. 

1105 - Areias - 47% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

guiar, com aderncla de 6xido de ferro, coloraçio branca, amarela, a maio-

ria incolores; 40% de biotita, a maioria intemperizada; 10% de anfiblio 

(hornblenda comum); 3% de feldspato alcalino (microclina intemperizada);tra 

ços de concreç6es ferruginosas, apatita e zirtio. 

1106 - Areias - 64% de biotita, a maioria intemperizada; 25% de quartzo, grios an-

gulosos e subangulosos, de superfTcie irregular, com aderncia de 6xido de 

ferro, a maioria incolores; 5% de anfib6lio (hornblenda comum); 5% de con-

creç6es argilosas; 1% de magnetita; traços de feldspato alcalino (rnicrocli-

na) e zircão. 

IIIC7- Areias - 49% de biotita, a maioria intemperizada; 45% de quartzo, grãos an 

gulosos e subangulosos, de superftcie irregular, com aderncia de Gxido de 

ferro, coloração branca, rosa, a maioria incolores; 5% de anfibSlio (horn - 

blenda comum); 1% de magnetita; traços de apatita, titanita, feidspato alca 

lino (microclina) e zircão. 

111C8- Areias - 44% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

gular, com aderncia de 6xido do ferro, coloração branca, rosa, a maioria in 

cobres; 30% de anfib5lio (hornblenda comum); 15% de biotita, a rna4oria in 

temperizada; 10% de concreç6es argibo-ferruginosas e argilosas brar as; 1% 

de magnetita; traços de granada inteniperizada, feldspato alcalino (tnicrocli 

na), zircão, apatita e titanita. 
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PERFIL N9 37 	 ANALISES FÍSICAS E QI)IMICAS 

Amostra de labor. n. 15.445153 (CNPMS) 

Fr.çúe. da amo,',. 1,1.1 
Compmiço 	r...Io.i.ttrla da 

(di.p.no em, iA.OH alçonl Aiii. 

em apa.. 
' 

Ge.. d 

Prarindidade calho.. 'aIho Tem A,.la A,,.. 
f,'a Sal,, Argii. 

fl.ail.ç.a 

Apara'.'. 1.1 
1l'mt 2 nua a 

mm 
e)SO.e! l.Uax1 (001-2 

-- 

Ap O - 19 O 0 100 28 23 26 23 9 61 1,13 2,61 
Cl -28 O O 100 46 17 18 19 7 63 0,94 2,67 
C2 - 56 0 O 100 33 28 24 15 9 40 1.60 2,67 
03 -72 O O 100 48 24 14 14 3 78 1,00 2.74 
04 -106 0 O 100 46 23 20 11 9 18 1.81 2,75 

1105 -127 0 O 100 39 24 22 15 9 40 1,46 2,67 
1106 -133 O 0 100 23 21 36 20 8 60 1,80 2.91 

11107 -152 O O 100 40 28 23 9 5 44 2,55 2,74 
11108 -172 O O 100 59 25 9 7 3 57 1,28 2,74 

pH (1:231 >2 luI+-H- 
Hanemt. _____ ii: S+I1H-1i 

It 

1  
Am KCIIN ir-'-  1la Y&7II'-  K+j(.anl 

Vilar? -  
1 

Ap 5,3 4,5 4,9 2.4 0,34 	0.05 7,7 0,2 1.3 9,2 84 3 3 
Cl 5,3 4,4 2,3 1,7 0,24 	0,04 4,3 0,2 0,7 5,2 83 4 1 
02 5,4 4,5 3,5 1,8 0,14 	0,04 5,5 0,3 0,4 6,2 89 5 2 
03 5.8 4,4 3,4 117 0,12 	0,06 5,3 0,1 0,2 5,6 95 2 65 
04 5,6 4,7 4,0 1.3 0,13 	0,03 5,5 0,1 0,3 5,9 93 2 9 

1105 5,8 4,7 2,7 1,6 0,14 	0,04 4,5 0,2 0,2 4,9 92 4 2 
1106 5,7 4,8 3.2 2.3 0.13 	0.03 5,7 0,1 0,4 6,2 92 2 2 

11107 5,7 4,6 2,3 1,7 0,15 	0,02 4,2 0,2 0,2 4,6 91 5 3 
11108 5,9 4.6 2.0 1.3 0,15 	0,03 3,5 0,1 0,0 3,' 97 3 11 

C N C 

ATAQUL P011 

H~504 	11:1) 	 Na onIO,N%l "O, SlOj *1.0, •io, 

Hon.oaI. Io,gSa, ra) - ai0p aRO, reto, lO ±0 

SIo A1J03 711 0 1 ti 01 Pio, N'O 

Ap 1,66 0,18 9 16,6 9,3 1 	10,5 1,25 0,14 3,03 1,76 1,39 
Cl 0,47 0.06 8 15.6 11,0 11,1 1,27 0,09 2,41 1.47 1,55 
02 0,34 0.06 6 18,4 12,8 12,0 1,44 0,12 2,44 1.53 1,67 
03 0,13 0,04 3 13.2 7,7 8.8 1.31 0.13 2,91 1,69 1,37 
04 0,12 0.04 3 17.3 1,5  11,2 1,42 0,12 2,35 1,50 1,75 

1105 0,21 0,04 5 17,4 11,9 9,1 1,35 0,10 2,49 1,67 2,05 
1106 0,27 0.15 2 27,7 20,5 13,5 1,79 0,11 '30 1,62 2,38 

11107 0,13 0,03 4 17,4 11,4 9,9 1,30 0,09 ' 59 1,67 1,80 
11108 0,04 0,02 2 12,3 7,4 9,5 1,04 	

1008 
' 83 1,55 1,22 

Mona..'. x(_LEda 
Ama MCC, - tti*Iu+I 

 

Im,didr Umidade tItZ • 
q0' 

lOra. a. 

- _ 
Ap 0,54 24 34 
Cl 0,25 13 26 
02 0,15 12 28 
03 0,13 5 13 
04 0,19 10 23 

1105 0,11 10 23 
1106 0,07 15 35 
1107 0,11 9 22 
1108 0,14 5 12 
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C04 - SOLOS COLUVIAIS EUTRFICOS Tb A moderado textura ndia/argilosa fase flores- 

ta tropical subcaducif6lia e campos antr6picos relevo suave ondulado. 

Csta unidade caracteriza-se por apresentar: 

- Alta saturaçio de bases, com valor V maior que 50%. 

- Baixa atividade das argilas. 

- Horizonte A moderado. 

- Textura mdia at 20 ou 30 cm de profundidade, sendo argilosa a partir 

desta profundidade. 

- Baixos teores de minerais menos resistentes ao intemperismo na fração 

grosseira. 

- Multo baixa saturação com aluminio. 

- Relevo suave ondulado, com declives menores que 8%. 

- Bern drenada. 

Possuem boas caracteristicas quTmicas e fTsicas, permitndoum bom desci' 

volvimento radicular das culturas. Sua topografia favorvel mecanização, porin 

devem ser adotadas prticas de conservação adequadas a sua utilização. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 19 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVLAL EUTRFICO Tb A moderado textura mdia/argilosa fase 

floresta tropical subcaducif3lia e campos antrEpicos relevo sua-

ve ondulado (C04). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, rlG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Suave ondulado, com 8% de declive. 

ALTITUDE - 430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - 	Material coluvial. 

MATERIAL oRIGINÁRIo - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif31ia e campos antr6picos. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); franco argilo-arenoso; moderada m 

dia granular; ligeiramente duro, frivel, plstico e pegajoso; transiço pla-

na e gradual. 

C - 20 -.70 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; moderada mdia blocos subanguiares; 

cerosidade moderada e comum; ligeiramente duro, frivel, plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - O horizonte A apresenta grande atividade bio16gica. 

PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 19 - ANÁLISE MINERALGICA 

- Areias - 93% de quartzo, graos angulosos, subangulosos e subarredondados, al-

guns com aderEncia ferruginosa, alguns com mica biotita Intemperizada; 4% de 
ilmenitaeanfib3ljo; 3% de mica biotita intemperizada e pouca mica muscovita; 

traços de concreç6es ferro-argilosas, sillinianita, rutilo e detritos. 

- Areias 	96% de quartzo, grios subangulosos, subarredondados e arredondados 

de superfTcie regular e irregular, alguns com aderancia ferruginosa; 3% de il-

menita negra, brilhante, anfib6lio e turmalina; 1% de mica biotita inteniperiza 

da e muscovita; traços de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, sillimani 

ta, hiperstanio, rutilo, zirco e detritos. 

226 



PERHL COMPLEMENTAR N9 19 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

de IebDr. fl. 	15.289190 (CNPMs) 

Fr.ç(,e,da.,,,,O,. iot.I 
Cmpo.!çen..Ioo.dIna as - -- l)t'dd. 

Gr..s a. 
a'"  

fI€c,Ie 
, 

sb.. ptor..dcchu.cs'OhoT,r]tsIIÀ,rIa% 
 

A O - 20 O O 100 28 16 25 31 15 52 0,80 2,57 

O -70 O O 100 23 15 20 42 6 86 0,47 2,71 

Ø1 	1:25) 
tmpIno tOfl.*O 

•,•j' _ 
1 r  

W4  UH-  k liii: 
A 5,6 4,7 2,9 	2,1 	0.16 	0,05 	5,2 	0,1 	2,4 	7,7 	€2 	2 
O 5,4 4,9 1,5 	1,4 	0.04 	0,01 	3,0 	0,0 	3,1 	6,0 	50 	1 

- 1 
C P4 C 	1 	flSO4 	EI:)) 	

QoP') 	5103 	SOj 	•.]O3 
HOn'Oaie Io,gk,ieo) - — 	 A1105 	R205 	reo 	1w,. - —  

•4 *4 N 	 XI) 	IX]) 
5)03 	A1301 	71303 	 TIO3 	P,05 

A 1.54 

O 1,36 

Hno. cit~Nr_( 	lI) - 	HCt,_ 0_SO1_djLdj r I[ d  

I1.mho.Ie,,I 
*— "fl/1X1 de T E 

A 0,25 

—_— ------------------- 

17 27 

O 0,13 20 23 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 20 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVr,,L EUTRÕFICO Tb A moderado textura mdi a/argilosa fase 

floresta tropical 	subcaducif5lia e ca.npos antr6picos relevo suave 

ondulado (C04). 

LOCAL, NUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheço, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Pequeno corte de estrada aprofundado com trado, no sop de 

elevaçãc, com 5% ce declive. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - 	Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaducif61ia e campos antr6picos. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

A 	- O - 25 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lO YR 3/2); franco argiloso; mode- 

rada pequena a mdia granular; ligeiramente duro, friável, plãstico e muito 

pegajoso; transição plana e clara. 

C - 25 - 80 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); franco argiloso; fraca pequena blocos sub-

angulares; friãvel , plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Perfil colhido em pequeno corte de estrada, com 50 cm  de profundi-

dade, que foi aprofundado com trado at 80 cm. 

Nesta área de coWvio de encosta, são encontrados Afloramentos 	de 

Rocha e Solos Lit61icos. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 20 - ANÁLISE MINERALÔGICA 

A - Areias - 89% de quartz, grãos angulosos, de superfTcie irregular, com adern 

cia de 6xido de ferro, brancos e incolores; 5% de feldspato (pla9ioc1sio) e 

feldspato alcalino; 3% de ilmenita; 2% de anfib6lio (hornblenda); 1% de silli 

manita; traços de rutilo, granada, zircão, biotita, muscovita e titanita. 
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o - Areias - 89% de quartzo, grãos angulosos, de superflcie irregular, brancos e 

incolores; 5% de feldspato alcalino e plagioclsio; 3% de anfib6lio (hornblen 

da);3% de ilmenita, leucoxnlo e magnetita; traços de titanita, zirco, silii 

manita, piroxnio, hiperstnio e grafite ou molibdenita. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 20 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostr, de labor. o•: 15.369/70 

Fr.çe, da .n.u,tr. 101.1 
d -- 

-- D,amdadc 

(dispenãe mm H.OH .algm) 
% 

A,giI. 
d,q.cn. Gng 

Iça 

l'oa. 	Itrmld.de 
_!!1!!!-.---.-----__- % 

An Ani, fl AVØIO  
PnI,,dld.d. Calha..s Ca.aip., Tan. 

rmr ri.,. Sitie A,Iil. A p. mie RI 

mm 
vo.oja 

mm 
Pm2 <0.531 

A O - 25 O O 100 29 1 35 34 18 47 1.05 2,50 

C -80 O O 100 24 1 36 39 1 97 0.92 2,64 

- 
pH (1.25) 

Ccmp'aa .mt,, 
-'q/IlNe 

ï 

Água KCIIN Ca II 1+ 1+ iJ -'- + ft 0~J 1 - 

A 5,6 4,5 4.3 2,5 0,15 	0,10 7,1 0,0 4,6 11,6 61 0 2 

C 5,8 4,9 3,9 3,5 0,07 	0,16 7,6 0,0 1,9 9,5 80 O 2 

sisoul 153 

C N C "2504 	0 II 1 	 li OH io,e~I 0 SIOi &i0, r,,o, 
n'rito,,. (o,ganico) - aIo R501 livra 

N  •4 % 

5102 lj0 1'101 TI Oj FiOs spO 

A 1,49 0,14 11 13,7 8,9 10,0 1,49 0,03 2,62 1,52 1,39 

C 0,26 0.04 7 19,2 13,1 10,3 1,70 0,07 2,49 1,68 2,05 

:1;. Sam,Ss(mmtoi3) 	 1 'Eii 
H 

mira., Água 	ta 1+ 	ir nco,- Ir.iid.deumd.dr 
dflp, 

de TF. 

Relaço textural; 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 21 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO COLUVIAL EUTRÕFICO Tb A moderado textura mdia/argi1osa fase 

floresta tropical subcaducif6lia e campos antrEpicos relevo suave 

ondulado (C04). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Pequeno corte de estrada aprofundado com trado, em terço in-

ferior de elevação, com 8% de declive. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Material coluvial. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos coluviais. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Suave ondulado, 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaduciflia e campos antr6picos. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argiloso; fraca pequena gra-

nular; ligeiramente duro, friãvel, plãstico e pegajoso; transição planu e 

clara. 

C - 20 - 50 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila; friável, plástico e pega-

joso. 

OBSERVAÇOES - Aproveitou-se um pequeno corte de estrada que foi aprofundado 	com 

trado atE 50 cm. 

Não foram identificadas nem a estrutura nem a consistncia a seco 

do horizonte coletad: com trado. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 21 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. r: 77.0965166 

Fr.çae. d 	.m.t,. 'a'.' Coa2os 	
- 

tdnpen. cc.. 11.011 calcq0 

•r. 

de 

iiiin  

Um" 	Porcd.dr 

I,nça 
% *[fI 

- 

Ap O - 20 O 2 98 28 18 20 34 2 94 0.59 
O -50 O 1 99 17 12 16 55 O 103 3,29 

pHO231 
'M/IIs i ÜOAI1+ 

Ar.. K0IN Cl t ir  

A 4.3 4,3 3,7 1,0 0,11 	0,03 4,8 3,5 4,0 9,3 52 E 
O 5.2 4.6 2.7 0,8 0,04 	0,02 3,6 0.1 3,5 7,2 s: 

ATAQUL •0 
C 11 C ISSO. 	(t:l} 	 $1 011105% 510 5101 *'.° , 205 

Mamoa. (org&rnco) AliOs 

S,O AlOj 7e3 TIO5 PjO 5,Q e 

A 1,02 0,13 8 22,4 16,7 9,6 1,46 2,28 1,67 2,73 

O 0,65 0.11 6 24,3 20,9 11,3 1,50 1,98 1,47 2 1 90 

Pc.,. a,or.d. 21. .oI,..ta 	c.i.a. I;5I Con.i.ninh,dncas 

Hor.coac 
1a HO5 .o deVmddett 

 
ZuC 
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CO5 - Associação de SOLOS COLUVIAIS DISTRF!COS Tb textura argilosa fase floresta 

tropical subperenif61ia e campos antr6picos + SOLOS COLUVIAIS [UTROFICOS Ta 

textura m&lia fase floresta tropical subcaducif61ia e campos antr6picos, am 

bos A moderado relevo suave ondulado. 

Associação composta das unidades CO2 e CO3, j5 descritas anteriormente. 
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8 - SOLOS LITLICOS 

Solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, com horizonte A assente 

diretamente sobre a rocha (A, R), ou sobre materiais desta rocha em grau mais adi 

antado de intemperização, ou seja, um horizonte C de pequena espessura (A, C, R). 

Admite-se um inicio de formação de um horizonte (8) incipiente. 

Normalmente apresentam teores elevados de materiais primrios menos re-

sistentes ao intemperismo e blocos de rocha semi-intemperizada de diversos tama - 

nhos na massa do solo. 

São Eutr5ficos, ou seja, com saturação de bases alta (V > 50%), argila 

de atividade baixa, horizonte A moderado e textura argilosa. 

São encontrados sob vegetação do tipo floresta tropical subcaducif6lia, 

em relevo montanhoso, sendo desenvolvidos a partir da decomposição de gnalsses ã-

cidos e charnoquitos. 

Apresentam como variação, perfis Epieutr6ficos, ou seja, com saturação 

de 	bases 	alta 	apenas na parte superficial do perfil. 

Constituem duas unidades de mapearnento, sendo que em uma delas em Asso 

ciação com Afloramentos de Rocha. 

Ri - SOLOS LITLICOS EUTRÍICOS Tb A moderado textura argilosa fase floresta tro 

pical subcaducif61ia relevo montanhoso substrato gnaisses ãcidos e charnoqui 

tos. 

Occrrem em pequenas áreas localizadas, ocupando os topos arestados 	e 

algumas vertentes do relevo montanhoso. 

Üevido ao relevo em que se encontram, são parcialmente utilizados 	com 

pastagem. 

São de fertilidade natural alta, sendo baixa a atividade das argilas 

com horizonte A moderado, textura argilosa, encontrados sob vegetação do 	tipo 

floresta tropical subcaducif61ia e desenvolvidos a partir da decomposição de gnais 

ses e charnoquitos. 
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PERFIL N9 38 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITLICO CUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase Flo - 

resta tropical subcaducif61ia relevo montanhoso substrato grais-

ses e charnoquitos tRl ). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MC. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de barranco em terço mdio de vertente reta, com 	80 

de declive. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gnaisses e charnoquitos,da Srie Juiz de Fora,do 

Prá-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da decomposição de gnaisses ácidos e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EkOSÂO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaduciflia. 

USO ATUAL - 	Pastagem, com presença abundante de sapa. 

A 	- O - 15 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); argila; moderada rádia granular; 

ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B/C - 15 - 60 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; maciça que se desfaz 	er 

fraca mEdia granular; friável , ligeiramente plástico e egajoso; transição 

plana e clara. 

C 	- 60 -. 90 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco argila-arenoso; maciça rlicá - 

cea; solto, muito friável, não plástico e não pegajoso. 

PERFIL NÇ 38 - ANÁLISE MINERALOGICA 

A 	- Areias - 91% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados 

incolores, alguns amarelados; 4% de mica biotita inteniperizada; 2% de anfi-

b6lio e ilmenita; 2% de concreçEes ferruginosas, ferro-argilosas e argila - 

-silicosas; 1% de niolibdenita ou grafite; traços de feldspato e detritos. 

B/C - Areias - 87% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados,de 

superfTcie regular e irregular, incolores, alguns amarelados; 8% de mica bio 

tita intemperizada; 3% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e 
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argilo-silicosas; 1% de ilmenita e anfib5lio; 1% de molibdenita ou grafite; 

traços de feldspato alcalino e detritos. 

- Areias - 63% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie regu 

lar e irregular, incolores, alguns amarelados; 30% de mica biotita intempe-

rizada; 4% de feldspato (microclina); 3% de concreç6es ferruginosas, ferro-

-argilosas e argilosas; traços de anfib61io. 
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PERFIL N9 38 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.: 15.330/32 (CNPMS) 

FnçC* di .,v,Ir, lota' 
cio an9,,tIna da -- -- Dea.,dtde 

(diip.rgo a.... HiOM alga..) Aril.  

leiTa 

 

A,gil. A itl* 	 Real flvinodid.d. C.Ih...a CawMho M. 
Sib&. £4. o»oot 

mm 
I.O>A)3 

mm 
cosa 

mm 

A 0-15 0 O 100 14 14 29 43 0,67 

B/C - 60 O O 100 16 14 17 53 0,32 

C -90 O O 100 32 27 20 21 0,95 

12 P10 Ii) 
t.itpleao.atmO 

 ..q/1m1 

Hoetzonh. $+II+H ft 

Atua KCI itt ca ir 1+ Ii° 	
V5lO J 

u 

A 5,6 3,5 4,9 0,43 	0,07 8,9 4,7 13,6 65 O 

6/0 5,3 1.8 3,1 0,22 	0,02 5,1 rO,3 4,0 9,4 54 6 

O 5,4 1,1 3,6 0,11 	0,03 4,8 2,7 8,2 59 26 1 

C 10 C H1504 	(II) 	 5. OH jO.S 3/,) SIO SlO AlTO, r.101 - 

HotiloMe lOeflrncO) - 

Al0, 
 

Sl0 1e2 0  TIO2 P10, 105)0 e 

A 2,79 

8/0 1,64 

O 0,59 

5..,. s.tt.nda Sais sol/wis u,.nln 'SI 
co...'a'n sitia.. 

H,na.Tue 
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PERFIL N9 39 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LIT&ICO EPIEUTRFICO Tb A moderado textura argilosa 	fase 

floresta tropical subcaducif51la relevo montanhoso substrato gnais 

ses ãcidos e charnoquitos (Rl) (variação). 

LOCAL, MUNICIPIO E ESTADO - CNPGL - Coronel Pacheco, MG. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em terço mdio de elevação, com 50% de decli 

ve. 

ALTITUDE - 	590 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOL&3ICA - Onaisses ãcidos e charnoquitos, do Pr&cambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produtos da decomposição de gnaisses gcidos e charnoquitos. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - 	Floresta tropical subcaduclf61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

Al - O - 5 cm, bruno-avermel hado-es curo (5 YR 3/3); argila; fraca a moderada pe- 

quena granular; frlgvel, plZstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 - 5 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argila; moderada pequena a 

mdia granular; frivel . plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

(8) - 30 - 40 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); argila; fraca pequena a mgdia blocos 

subangulares; cerosidade pouca e fraca; ligeiramente duro, muito friável, 

plástico e pegajoso; transição ondulada e clara. 

C 	- 40 - 50 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argiloso; aspecto de maciça; 

ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Comuns muito finas no Al e A3 e poucas raizes finas no (8). 

PERFIL N9 39 - ANÃLISE MINERALÔGICA 

Al - Areias - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie irre-

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração rosa, ãmarela eincolcr 

2% de concreç6es ferruginosas e argilosas; traços de piroxnio, 	anfibElio, 
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zircão, ilmenita, magnetita, feldspato alcalino, mica biotita intemperizada, 

granada e mica muscovita. 

A3 - Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superftcie irre 

gular, com aderncia de Exido de ferro, coloração rosa, amarela e incolor 

2% de concreçes ferruginosas e argilosas; 2% de mica biotita intemperizada; 

traços de granada intemperizada, muscovita, rutilo, anfib6lio (hornblenda), 

magnetita, 4lmenita e feldspato alcalino. 

(8) - Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

gular, alguns com aderEncia de 6xido de ferro, coloração rosa, amarela e 

incolor; 3% de concreçôes argilosas brancas e ferruginosas; 3% de biotita 

inteniperizada, ilmenita e magnetita; traços de granada intemperizada, anfi-

b6lio (hornblenda), feldspato alcalino intemperizado, fragmentos de opala. 

zircão e rutilo. 

C 	- Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie irre 

gular, com aderncia de 6xido de ferro, coloração amarela, rosa e incolor 

5% de concreç6es argilosas brancas; 1% de mica biotita intemperizada; tra - 

ços de granada intemperizada, feldspato alcalino intemperizado, 	ilmenita, 

magnetita e fragmentos de opala. 
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PERFIL l9 39 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostr9 de labor, o.: 15.419123 (CNPMS) 

linrisasle Fnçr. di •t.laifra lo'.' 
t 	.çSoesa.i..dlIfl da 

(dispenão mm NOH a10") A,.iIi 

' 	âr,ia 

c.. & 
•ft" 	pmadadc 

'A Arrili 
Pd,de t:. Calc&ho Z' 

Areia 
possa 

Atei, ' 
Apites,, Rt.' 

('ei.,.) 

mm 
•j 

'em 

Ai 0- 	5 O O 100 18 11 28 43 19 56 0,65 2,60 

A3 - 30 O O 100 30 10 20 40 17 58 0,50 2.56 

(B) - 40 O O 100 19 8 17 56 24 57 0,30 2,60 

C - so O O 100 31 7 33 29 O 100 1.13 2,54 

- 
p)I (223) 

Caspinasanso 

nq,151 2 00J*++ 
Honsosi. 

 

Apia KOIH Ca Il 1+ '  

Ai 6,0 5,2 5.1 4,6 1,84 	0,05 11,6 0,1  17, 67 1 15 

A3 5,5 4,5 2,6 1,5 0.84 	0,03 5,0 0,1 

[3,6 

 9,7 52 2 

(B) 6,3 4,3 1.9 0,6 0,78 	0,05 3,3 0,4  7,3 47 if 1 

O 5.0 4,3 06 0,20 	0.01 .8 .6  2.9 22 3 5 

C N C 

ataOUE P 

12504 	(1:1) 	 A, OHI0U AtOs A2.o '•l°I •1 

nonas,. o.fl'ila) - A1101 AO Fij6 bere 
% 'A N 

5102 Alio, 7t)0p tio, P305 ,O 

Ai 3,67 0,41 9 21,6 14,3 7,2 0,28 2,67 1,95 3,11 

A3 1.44 0,15 10 18,9 3,6 6,6 0,17 2,37 1.61 3,23 

(B) 0,75 0,11 7 23,9 1J,9 11,5 0,13 2,04 1,49 ,71 

O 0.07 0,05 1 26,8 2,5 3,1 0,06 2,02 1,86 1,35 

-- 
- P.stundi Sais 	si i'et'et° 2:5) 

- co,st.n,e.hidnm. 

Hcn,oiHe 

.41 0,76 27 

.43 0,28 18 28 

(B) 0,14 22 32 

O 0,09 15 26 
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R2 - Associaçio de SOLOS LITOLICOS EUTRFICOS Tb A moderado textUra argilosa fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo montanhoso substrato gnaisses Scidos 

e charnoquitos + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Os Solos Lit61icos que integram esta Associação, possuem as mesmas pro-

priedades físicas, químicas e morfol6gicas da unidade Rl 

Foram mapeados com os Afloramentos de Rocha, constituindo uma Associa - 

çSo, pela impossibilidade de se poder separar os dois componentes da Associaço. 
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9 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Os Afloramentos de Rocha constituem tipos de terreno e no propriamente 

solos. 

So representados por exposiç6es de rochas, por vezes com pequenas par-

tes de materiais detriticos não classifidveis como solo. 

Foram mapeados separadamente e tambm como componente de uma Associação 

com Solos Lit6licos. 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LVI - LATOSSOLO VEELH0-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase fio 

resta tropical perenif61ia relevo suave ondulado. 

LV2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase flo 

resta tropical perenif61ia relevo forte ondulado. 

LV3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO A moderado textura muito argflosa fa-

se floresta tropical perenifElia relevo ondulado. 

LV4 - LATOSSOLO VERMELHO-ANLARELO DISTRFIC0 EtIDOLTCO podz6lico A moderado textu-

ra muito argilosa fase floresta tropical perenif6lia relevo forte onduladc. 

1V5 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO EDOLICO podz6lico A moderado textu- 

ra argilosa fase floresta tropical subperenifElia relevo montanhoso. 

PÚDZOLICO VERMELHO-AMARELO 

PE1 - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRFtCO Ta A moderado textura ndia/argilcsa 

fase floresta tropical subcaducif61ia relevo montanhoso. 

PE2 - PODZCLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado textura rdiahrilcs 

fase floresta tropical subcaducif6l1a relevo montanhoso. 

PE3 - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO latossElico A moderado textura argilo-

sa fase floresta tropical subperenif31ia relevo montanhoso. 

GLEI HOMICO 

HGH1 - GLEI HUMICO DISTRFICO Tb A proeminente ou turfoso textura argilosa fase cam 

po de vrzea relevo plano. 

HGH2 - GLEI HOMICO DISTROFICO EMDCLICO Tb A proeminente ou turfoso textura n€dia 

fase campo de vrzea relevo plano. 

!-IGI-I3 - Associação de GLEI HOMICO DISTRDFICO ou DISTRFICO ENDOLICO A 	proeminen- 

te ou turfoso textura argilosa ou rndia + GLEI POUCO HOMICO LICO, 	EUTRD- 

FICO ou ENDOEUTRÔFICO A moderado textura argilosa ou muito argilosa + SOLOS 

ORGNICOS DISTROFICOS ou •ENDOEUTROFICOS A turfoso textura rnëdia/argilosa 

todos Tb fase campo de vgrzea relevo plano. 
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GLEI POUCO HOrIrCO 

HGP1 - GLEI POUCO HCMICO ÂLICO Tb A moderado textura argilosa fase campo de vár-

zea relevo plane. 

FIOP2 - GLEI POUCO HOMICO EUTRFICO Tb A moderado textura argilosa fase campo 	de 

várzea relevo plano. 

HGP3 - GLEI POUCO HUMICO ENDOEUTRFICO Tb A moderado textura muito argilosa fase 

campo de várzea relevo plano. 

UGP4 - Associação de GLEI POUCO FIOMICO ÃLICO, EUTRFICO ou ENDOCUTROFICO A modera 

do textura argilosa ou muito argilosa + CLEI HUMICO DISTROFICO OU DISTROFI 

CO ENDOLICO A proeminente ou turfoso textura argilosa ou mádia + SOLOS 

ORGÂNICOS DISTRFICOSou FNDOEUTPMFICOS A turfoso textura mádia/argilosa,to 

dos Tb fase carpo de várzea relevo plano. 

SOLOS ORGNICOS 

HOI - SOLOS ORGÁNICO5 DISTPÕF!COS Tb A turfoso textura mádia/eroilosa fase campo 

de várzea relevo plano. 

UO2 - SOLOS ORGÃNICOS ENDOEUTPFJCOS 11 A turfoso textura mádia/argilosa fase catr 

po de várzea relevo plano. 

H03 - Associação de SOLOS ORGANICOS DISTPFICOS ou ENDOEUTRÕFICOS Aturfoso tex-

tura media/arqilose + CLEI UUMICO E)ISTPFICO ou DISTRFICO ENDO7LICO 	A 

proeminente ou turfoso textura argilosa ou mádia + GLE1 POUCO HOtIICO ÁLICO, 

EUTRFICO ou ENPOEUT'rFICO A noderado textura argilosa ou muito argilosa 

todos Th fase campo dc várzea relevo plano. 

sni 05 AI IIVTATÇ 

Al 	- SOLOS ALUVIAIS TLICOS Tb A moderado textura arqilosa fase floresta dc vár- 

zea e campos antrápiros dc baixada relevo suave ondulado. 

A2 	- SOLOS ALUVIAIS EUTPÔFICOS Ta A moderado textura mádia fase floresta de vár 

zea e campos antrápicos de baixada relevo plano. 

A3 	- SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS Tb A moderado textura muito argilosa fase flores 

ta de várzea e campos antrápicos de baixada relevo plano. 

A4 	- SOLOS ALUVIAIS [UTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fase floresta de 

várzea e campos antrápicos de baixada relevo plano. 

A5 	- SOLOS ALUVIAIS EUTRÜFICOS Tb A moderado textura mdia ou arenosa fase flo- 

resta de várzea e campos antrápicos de baixada relevo plano. 

A6 	- Associação de SOLOS PLUVIAIS textura muito argilosa fase floresta de vár- 

zea e campos antrápicos de baixada + GLEI POUCO HOMICO textura 	argilosa 
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fase campo de vrzea, ambos EUTPFICOS Tb A moderado relevo plano. 

SOLOS COLUVIAIS 

- SOLOS COLUVIAIS LICOS Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta 

tropical perenif61ia e campos antr6picos relevo ondulado. 

- SOLOS COLUVIAIS DISTRtFICOS Tb A moderado textura argilosa fase floresta 

tropical subperenif61ia e campos antr6picos relevo suave ondulado. 

- SOLOS COLUVIAIS EUTROFICOS Ta A moderado textura média fase floresta tro 

pical subcaducifElia e campos antr6picos relevo suave ondulado. 

- SOLOS COLUVIAIS EUTRt5FICOS Tb A moderado textura média/argilosa fase flc- 

resta tropical subcaducif6lia e campos antrEpicos relevo suave ondulado. 

- Associação de SOLOS COLUVIP.IS  DISTRFICOS Tb textura argilosa fase flores 

ta tropical subpereriifõlia e campos antr6picos + SOLOS COLUVIAIS EL'TRFI-

COS Ta textura média fase floresta tropical sutcaducif6liae campos antr 

picos, ambos A moderado relevo suave ondulado. 

SOLOS LITOLICOS 

- SOLOS LITLICOS EUTRFICOS Tb A moderaio textura argilosa fase 	floresta 

tropical subcaducif61ia relevo montanhoso substrato graisses écidos e char 

noqu i tos. 

- Associação de SOLOS LITLICDS EUTRFICCS Th A moderado textura argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo montanhoso substrato grais-

ses ãcidos e charnoquitos..,+ AFLCRA1ENTOS DE °CCFA, 

TIPOS DE TERRENO 

- AFLORANIENTOS DE ROCHA. 
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3 - EXTENSAO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

STmbolo no Mapa 	 )rea em ha 

LVI 64 6,095 

LV2 46 4,380 
LV3 199 18,952 

LV4 19 1,809 
1V5 106 10,095 
PE1 53 5,050 
PE? 89 8,480 
PE3 118 11,238 
HGH1 1 0,095 
11C112 3 0,285 

HGM3 33 3,142 
FIGPI 4 0,380 
hG11 2 1 0,095 

1103 3 0,285 
F04 25 2,380 
Flui 2 0,190 
Ri? 2 0,190 
H03 20 1,904 

AI 3 C,285 

A2 10 1,714 

A3 ii 1,050 

M 50 4,761 
AS £2 5,904 
A6 10 0,952 
Ccl 7 0,666 
CO2 41 3,904 

CO3 5 0,476 

C04 22 2,095 
CO5 5 0,476 

Ri 1,5 0,142 
R2 21 2,000 
AR 0,5 0,050 

ÁGUAS INTERNPS 5 0,480 

TOTAL 	 1.050 ha 	 100% 
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